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Glezos
deve ser
libertado
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Aplicação do
Centralismo
Democrático

Art. de
Giocondo Dias
na 4* pág.
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PADKE LACE: LIBERTAR
A IGREJA DO CAPITALISMO
Q PADRE LAGE era bastante conhecido cm Minas Gr-*f.: rais, sobretudo nos bairros pobres de Belo Horizonte.'Seu nome projeta-se agora nacionalmente com a suaafirmação categórica cm favor da unidade de ação entrecatólicos c comunistas. Ex-professor dc teologia dos semi-nários dc Mariana c Salvador, o padre Lage é hoje viga-rio dc um dos mais populosos bairros da capitai mineira.Em contacto direto com os problemas do povo. chegou cieà conclusão dc que o marxismo é o humanismo tal comoo sonharam sempre os autênticos cristãos. O sacetdotecatólico se pronuncia vigorosamente por que a Igreja sejadesatrelada de sua aliança fatal com o capitalismo, Leiana pág, 3.

Texto
na 3a pág

DEP. JULÍÃO NU ABI: CAMPANHA
NACIONAL PELA REFORMA AGRARIA

Ali 
RE «eiembru, num

verdadeiro r«'.«»iuu ,,*<
foi m <*••¦ público iv* AHI
o Centro de Bftiudo* e Pe*
(Ma tiü |»rl'G'r*» r dt ft -.. -
!<-mi* Nacional lanrou -
Campanha Nacional peu.
Reforma Airana. Sob -.
pretidéncia de honra Ue
Frenética Juliao. » Camp».-
nlu tem como pmidenu
o senenil Artur CarnaúlM
Teve Inicio m»im uma nu-
va etapa ni grande lula qu*-
vem sendo iravada peta*
forcas pn«ire«>uitu do po»vo brasileiro pela mais im*
poitanie da* medidas dc»-
tluadas a umodutlr nm.
difica»*o-x radlertla na et-
trutura trcnòmiea do Pm*
Chamamui a aleneAo do lei-
tor para a reporuuc-m »o-
bre o ato que vai publicadana • • pác

EDIÇÃO PARA GUANABARA
ANO lll tio de Janel-o, temono de 17 o 78 de «-«mb-o de 1961 N* 137

Um programa
para fazer
o homem felix

'.•¦¦-¦¦. i'.- .*•!• ¦-. puUie»
hoje um «uplrmenio que
acompAnlM e*ia edie&o.. t*
it m*.m .».¦:.».¦.»:..¦¦ para ..
divuitiacari do mau itran»
•!!».••. |.t< -íu::u |a etabo-
rado pelo hontem para tor-
nar o homem frlu: o pro*
jeto de Pioirama do i-.>* •
tido < ¦.;.-:i.. t4 da UR88
documento que traça o» et-
minho* da rotuiruçáo du
«ocicdadi* rt-iiiunisia.

CIRIOCIS EXIGEM
EXPULSÃO DE LACERDA
DO GUANABARA

TEXTO NA 6 PÁGINA
20.000 PESSOAS
NO COMÍCIO
DA VITÓRIA

Q 
POVO do Recife come*
morou festivamente,

reolizando, no dia 18, um
grande comício, a vitória
do povo na luta contra os
golpistas. Mais de 20.000
pessoas aclamaram as con-
quislas democráticas do po-

: vP.rbw>i(BÍx.o- e <xigi*axn do -••

governo federal a punição
dos golpistas. Reporlagem
nc 3' pági.io.

Entreguismo

não pode
continuar
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DEPOIS DÁ TEMPESTADE
Orlando Bomfim Jr.

AO TRANSMITIR ao general Osvino Ferreira Alves o
comando do I Exército, o general Nestor Souto de

Oliveira fêz um discurso de defesa do marechal Denys
(na verdade em defesa da tentativa golpistaI, no qual
afirmou que «a tempestade passou»-, estando o presi-
dente da República concorrendo para o «pronto retorno
da harmonia da família brasileira, a tranqüilidade da
vida nacional».

CIM, a tempestade passou. Mas, e os estragos causa-
dos? E a responsabilidade dos que desencadearam a

tormenta? E o céu estaria mesmo limpo de qualquer nova
ameaça?

ESSES SÂO os problemas que permanecem na preocupa-
ção do povo e exigem não apenas resposta, mas

também solução. Os golpistas, durante os dias da crise
política, praticaram os mais graves crimes. Atingiram os
direitos individuais dos cidadãos, que foram espesinhados
por todas as formas, como se vivêssemos num país sem
lei. Rasgaram, de fato, a Constituição da República, im-
plantando, principalmente no Estado da Guanabaia, o
regime do arbítrio e da violência. E não ficaram só nisso,
porque atentaram também contra a nação, procurando
impor-ihe uma tirania militar a serviço dos interesses da
política colonialista e de guerra dos círculos belicistas
dos Estados Unidos.
****%URANTE 15 dias o país foi duramente golpeado. Sua

economia foi dessangrada com a emissão forçada de
50 bilhões de cruzeiros. E aí estão os efeitos, com a
carestia subindo a jato, a população com seu poder
aquisitivo reduzido e suas privações aumentadas.

£OMO 
DEIXAR impunes os responsáveis por tantos e

tamanhos crimes? Seria uma demonstração revoltante
de insensibilidade ante os sofrimentos impostos ao povo.
****}OR OUTRO lodo, além da punição dos criminosos

tomam-se necessárias medidas que os impeçam de
sequer tentar repetir os crimes que já praticaram. A ver-

dade é que o dispositivo militar que serviu aos golpistas
ainda não foi desmontado. As armas continuam, assim,
nas suas mãos. E a experiência já mostrou de sobra, nos
últimos anos, que elos não abandonarão seus sinistros
intentos. Aguardam apenas o momento que considerem
oportuno. Agora, fingem de mortos, como so costuma
dizer. E são protegidos por uma campanha publicitária
dirigida exatamente pelos jornais que estiveram sempre
a seu serviço, como «O Globo» e o «O Estado de São
Paulo», que pregam ter chegado a hora da «pacificação»,
do «congraçamento geral», devendo-se passar uma
esponja no que ocorreu nos dias de crise. Pretendem, na
realidade, manter suas posições, para desferir novo
ataque, para atraiçoar a democracia e submeter o país
à ditadura mais reacionária e antinacional. Foram derro-
tados. Não querem agora ser desalojados o fim de que
possam preparar outra ofensiva.

Q 
GOVERNO tem sido vacilante nas medidas a tomai
contra os golpistas. Essa vacilação não corresponde

aos interesses da defesa da democracia nem aos senti-
mentos das massas. Mais do que uma omissão em relação
ao que se passou será um injustificável erro político em
relação ao futuro do pais. A lula contra os que preten-
dom interromper o processo democrático não está termi-
nada e nem terminará por qualquor espécie de conciliação.
Pois a conciliação no caso é impossível, como é impôs-
sivel a conciliação entre uma força que impulsiona para
a frente, para' o avanço, para o progresso, e outra
força que quer arrastar para trás, para o retrocesso,
para o atraso. Nosso povo, nos dias da crise, soube
levantar-se para impedir a ação dos golpistas. É o mo-
mento de prosseguir o lula pressionando o Parlamento
e o governo no sentido do que os golpistas sejam -es-
ponsabilizados e punidos pelos crimes que praticaram -5
desalojados das posições que ainda ocupam. A tempes
tade passou. Mas os que a provocaram devam responder
pelos danos causados. E não se pod<- permitir que venham
a provocar outras tormonlas.

r\ PEDIDO dc "Impeach-" ment" do govenador('mios Lnecrdn vem sendo
referendado pelo povo <;a-
nocit, vitimo de Mia inca-
pacidade administrativa c.
ri»: seu terrorismo policial,através dc mensagens e me-
mortais à Assembléia, exi-
gíndo o prosseguimento cia
medida, c nas ruas, nos co-
mícios (na foto o deputado
Hércules Corroa dirige-se ;t
grande massa concentrada
domingo à noite no Cargo
do Machado i quando re-clama igualmente exc'mpiãr
punição para os militares
fasclçtas que chefiaram ,t
fracassada tentativa üe gol--
pc. Leia reportagem n , fi"
página

Lacerda
se apropria
de dinheiro
alheio
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HOMENAGEM
A GARCIA
L0RCA

!
NTELECTUAIS listas dt-

i-siis organizações popu-lares homenagearão, dta :Ki,í»s íu;í(» horas, com mn ato pú-bllro no Teatro Ouloiiu trua
Alclno Guanabara), a memória.tio po, u espãtíHõl Garcia Lor-ea, assassinado pelas hordaj
taBcIstas' tfre franco em 1936.Na ocasião as atrizes Ma ri»Fernanda c Sara Sales decla-mnríin poomaa do
«Romanceiro GRano».
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Reajustamento Imediato
de Salários e Vencimentos

JUDAS OUE AGEM
EM NOME DE DEUS!

Nttfcon Aitv«do

Mau «tr um mithaa da tra.
baltt uh,r*-t d» ii n.iitu do
C.„ufi lo* !|-lt!'- |!r.-
dOf l-miÇU-i fe^ctoie « IU,
úf*-ulr**> ' d* t *-•- o* de.
mai* -•;.•¦-• t|a atividade
aa, lon Mtti^stm • a#r-anl.:i ... - > u r-> * i...:.,i t*
ituu • i^..i «í rttmitanha por
i-sajtt^«*i»n.i j dt aalAmi e
ttaiK-iii'*-i.i.. que }* k r*»*li,
wu ;>•• pau.

£aa-> » •• noultado <U oo.
éa i»lis»tu«*n.s oue »ufu.j
a t»9aa<w«ii« -jupuUt Os 3»
MlMt» de erwtirm mrsaii.
doa ni- «ovemt- Jânio Qua*
êrot, r •«• 33 bithon aaca.
dos oa fa»» da Moeda du.
MU a tmeenu* ctím- poli,
tiro.in iur agrevam <•»»•*
vaimtnie o rutio da vida
?parti* «ci* tatla vae mau o
rtn-ui ¦ dt» fume qoe ettval.
Vt Ot. itiilli.v» .ir rwii.i. •
mulli.ir. que vivem •!• aa-
Urio em todo o itrrtiórío
national"¦** catla viv maU d***»*'»',
rador a Miuaçaa dou astala.
rtados ¦• do luncionalUmo. O
ordenado que ret-ebem pare.
ce dlssol*. ••! .*.• em sua* mão»
como sorvvte. lal •* a desva.
loriuçio tio dinheiro, ame
os aumentos qu.-*-c qu«* dia.
lltH tio* nteçoti dr* Kénero»
alimentlcioit, doa iran»porie*.
do vestuário, cie. Logo oue
det-relado, o - !..n.. de 9wW
cruzeiros, dava muilo mal,
para pagar um quilo de p4o
a 10 cruzeiros t preço dc ou.

B
tttta-o d» IMB», ma» Ma 4*

il a (k4|jar O !l-.c*Ui.r | 3. RO,
a «W mstmirm, Dava pa.

ra comprar um quito d»
feijão a ** tfutmirpM, gtjl
nto d* tara comprar o ro*»,
mo f-d|lo. qoe hoje tutu •-
«-ruaatraa oqudo.

TMto ea trabalhadürta oa
tndoolfia, *' comareio. du**.renapartas, «te. como o
fiMiaaioallww. prr-rebian»,rm daaambro do ano pawa*
do. t saa-aa- que perrtbmt
hoja. Mas emma. o quilo da
rsrae vorde ruatava 140 era-
aslrot a bo(e. ctuia 340 . f •• ¦
leiroa. Todo subiu de preço
Aos tmtelhadorta só r--' >
uma atdoctalo imediata- a lu-
ta para reajustar os atua
«alãrtoa a fonelmenloa. A
luta contra a fome. A lula
contra a polltira econ&mlra
* finaureirs do govãmo.
qu» lança iodo o pito da
m oaria e toda a sorte de
dificuldade* sobre os om-
bro» doa trabalhadores, *¦
suas famílias, enquanto se
torna soda toe mau naba-
hasr-c a vida dos homen* <i>-
iiraé-clos. dot fraudei Indu*-¦nm». banqueiros, comerei-
ames • polllkros Inesrrupu.
lotoe.

MOBILIZAÇÃO

Oa trabalhadores brasiiei-
ros. que ac«b#m de sair vt-
tortasos de uma grande ba-
talha política — a batalha

i«:» :ce.-cUJr dniiv*f»aii.a
- ( iH-»t»m a m mofe-li-
toim da um !»i.-.ta ttf&L-B-B-B-B-Bgf-aj s mm* ^^»*»t wmmes) "* gja-ai • ¦"¦' ¦ ¦
im>- 4 n..i;..*i («mpanna

ito míniint*. *¦ i>*#rfo pr".í.:.-::...: c .: j vrtnuneittu*.
Alguns Miore» ;* =- tnrou»
iram em pinta rampanha;
outras, <f,it - p .! : mrialor>
«|m» rtfW.'.-..- «t.** ü.-fte-
lirll etC-, I» ....;'.:.::-
reajustar os -#u» -4lar*o-
Meeis-... í>!r. ;,;»=. •»»'..
eiparãu da <«;.¦.¦....... reela*
luando uma rvoiplrmrnta.
çâo, porqua itenhum MUrio.
em todo o trirttoriQ itarlo»
nai «*»ia ainAiiada. \a\ a
velocidade unpnmida iw
proce»<o da elrtação dos
preçm da» m«: ¦.. r.. a
dat uttUdadea, velocidade
que os aumentos salaruu
lamaia «-«nseguliam alcan*
car. O que e pior. entretan-
to, e que o arrUramrnUi da
vitda aumrntuia ameaça
.'.¦*..¦ mulio |mm ira*. «»»
salários dos irabsiltadorrt.
rcoutindo o seu poder oe
t^ompra a zrr», prãilramen.
te.

O» usbaUtador-*» l«4»llel.
ro» c ¦>* *e*A iiloirj. Icli-iitl» e
rtiiiérquii.ic. nào |Hxlem jn*r.
mantecr com ot meiinoii sa-
lartoa e vencunrnlo< que
percebiam em fin» do ano
ik.•-..'•,. quando a* proprlat.-•..!..-n ... ofkial». emnn.
ra timidamente, reconltrcrm
e atctiauí a descotnunnl cie-
vnção do custo da vida. noi
ultimo» I "-.< « As esta lis-
tiras do itíüfc revelam, nes-

•ve «eoiido, quo da doarobro
da IMO a agosto deste ano
u eu-tc- da «ida «ubiu. na
Ouanabara, IM*s. Pevelam,
«.« :...::.,»! t:'-íi!'.ilai. <j.|f,
aintla ne-«e pri todo, o ¦>• iè->
. ui. ¦ ti.*» pirçte* da allmen-
tação m de 11%. Hoie*M
que, depou deu* aitudo. {4«•• preçui do pão, do açúcar
c de outro- produto* uva-
ram novos sumeniiH, (ato
'¦"•' ií-¦•--¦ oo mti corrente,
por drtiberação da COPAP.

O» -. < -.Hi. -. reiuito» par-
claii Ou liui» aict-siam que o
preço dos elementos de »»»-
tuarlo »ubiude sm *, nn* alu-
sueu. de 112-. do» moveu
e '>.'<¦; •-- " de IIJ*l: doa
nrtigoit dr (annaria. e lilgU-
ne, 17 I'.: do» serviço* pea»
ftaU de "oi ; dos -rrvl-
ços publtcoa, de 15,11. Mu
o carioca sabe que a passa-
gem do bonde subiu de •0".:
•:••* < :.ii,-..: 3o t« vai su-
bir mau*: e as taxas de lui.
gás e telefone subiram em
Mpp >» :ka que varias) nu
?b a 30%. Al conclutcOca do
iiuií «obre a alia dos ure-
ços dos serviços públicos,
para a Ouanabara, não coi-
reupondem. nem de longe, ã
realidade. Como não corre-,-
pondem. dr um modo geral,
a» referentes ao» demaU
itens.
COOIOEMAÇAO
0A CAMPANHA

A campanha pelo resjus-
tamento doi solirios c ven-• •:;:.ni.,-. para obter falto,
lera de se desenvolver de
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Bancários Carioca* Decidtm Aumento Salarial de 50%
Mais de dois mil bancários cariocas, reunidos em as-

mbléla geral, no Automóvel Clube do Brasil, decidiram
wiar a proposta de aumento salarial, a ser reivindicada

('ps banqueiros, que foi elaborada pela Comissão de Sa-'..nos. A referida proposta, compõe-se dos seguintes pon-;.);: 1) aumento de 50% sobre todos os salários, até 10
ii.ii cruzeiros e mais 25% sobre o excedente de 10 mil
cruzeiros; 2) aumento de 200 cruzeiros por ano de servi-
ço; 3) vigência do aumento a partir de Io de setembro
.io corrente. --—

A assembléia, muito movimentada, debateu ampla-
mente várias propostas, acabando por aprovar a tabela

acima, com uma emenda, segundo a qual o novo aumento
salarial deverá ser reajustado, em conformidade com oaumento que venha a ocorrer no salário mínimo. Deci-diram os bancários que cópias da tabela aprovada deve-rão ser encaminhadas à administração de cada Banco emdias previamente estabelecidos, por uma comissão de dl-
retores do Sindicato e de bancários do próprio estabeleci-mento. Essa medida, independentemente dos entendimen-
tos com o Sindicato de Bancos, visa a assegurar o qpoiode cada banqueiro, à pretensão dos bancários. Na foto,aspecto da grande Assembléia dos bancários realizada
quinta-feira última no Automóvel Clube.

Operários da Central do Brasil
Conquistaram a Semana Inglesa

Os operários ria,-; oficinas
da Central cio Brasi*'situa.
das no Engenho de Dentro,
puseram em ex«2oução, por
conta própria, o novo do.
crètq que extingue o expe.
diente aos sábados nas re.
partições públicas,

Com efeito, nn primeiro
sábado seguinte à promul-
gação do decreto 51.320, de
2 do corrente, os operários
da oficina do Engenho de
Dentro não compareceram
ao trabalho, o passaram a

exigir do diretor da Centrai
o cumprimento do referido
decreto. Á luta uniu os tra.
balhadores de tal modo, que
a Administração da Central
do Brasil, impotente para
realizar a política de dois
pesos e duas medidas que
pretendia por em prática,
subtraindo os direitos dos
operários, viu.se obrigada,
ante o noticiário dos jornais,
a divulgar a seguinte nota:

«1 — Ao contrário do que
foi noticiado, o diretor da

NOVIDADES!
SOBRE LA KELIGlON, de Marx-Enguls  -iffli 00
DESCOMPOSICION DEL SISTEMA COLONIAL, du V,

Ia. Avarín  "õo.uo

EL PAPEL DE LAS MAS AS POPULAHE.S V EL PB
LA PERSONALIDAD EN LA HISTOKJA. dt M. U.
Kammari  5i"jQ,0íl

MANUAL DE MARXiy.VIO-l.KNLVISMO, de KUUSlnon e
outros  1.BU0.ÇKI

MONOPÓLIOS V Püi-JBI.u, ile V. Korlonov  450,00
FLORES DE LA VIDA. de Makarenko  Jnii.lin'¦•KL 

SEr* Y LA CQMeÍENCIA, <le S. L, Rublnstejri  1,860,00
fç.MlS, EKQELS E O MARXISMO, do I.énin  Utíü.lKl
.....i.iri.a.lA filü IA UHSS, ücoRrafu Física p Econó-

irmã, tio Mljatlov .'  SBn.00
i.(....c/i.i (Gula), du {{pyalipv, Mapa da cidade, ali:... 'MQ,0ü

IVdldos à:
AoLNCIA ÍNTEUCAMBIO OI I.TlliAL

JUItANDIR GUIMARÃES
Kua ilüa l'-iucIantOH, 81 — dkIu .iu

SAO 1'À.ll.O

Ceniral não tem a inlenção
tle obrigar a seus funciona,
rios a trabalhar aos sába.
dos contra o disposio no De.

creio n. 51320. de 2 do cor.
rente, que estabelece a extin-
ção do trabalho nas répar.
lições públicas naqueles dias.

— O diretor foi. contu.
do, obrigado a adotar uma
atitude djtada expressamen-
to pelo decreto, qual seja a
de manter o trabalho dàque.
les que exercem suas ativi.
riiides nas oficinas da Ks.
traria. O decreto diz, textual-
mente, em seu artigo 3* queias repartições fiscais ou ar.
recadadoras, industriais, etc.
poderão ter expediente espe.
ciai. observado o mínimo de
32.3D horas por semana-.

— Ora, para isso sc faz
necessário a èsquematização

ASSOCIAÇÃO CÍVICA
DOS MORADORES
DE OSVALDO CRUZ

Em solenidade que terá
lugar no próximo dia 23, sá-
bado. às 20 horas, na sede
do Ginásio Estadual Getú-
lio Vargas, Praça Jaguaré,
seiá empossada a Diretoria
da Associação Cívica dos
Moradores de Osvaldo Cruz,
entidade organizada com á
finalidade de defender os
interesses dos moradores
daquele bairro dp Estado ria
Gu'Vr."n.haià, e que é pre-id'-
da pe!o sr. Enos Aqulno dc
Oliveira.

de um horário especial paraaqueles funcionários das „fi.
clnas • enquadrados em so.lores industriais da Estrada- - de modo que tenham o
sábado livre, E é isso o queestamos fazendo.

Cum esses esclarecimentos
vão os nossos agradecimen.
tos antecipados, pela puhll.cação — tas.) Máuritohlo
Meira .

tb»r.'-t* («inki.»!'.!. em to.
tf. o >.«*tj!.-.|:,. ii m. ;..ii*i. rttl*>
mi.-i¦•>. |W ««U í«.-i»fci»a... oi
iieie-iaaii* d* \mmu m «nu-
Oailti !rli|r:c!|-a!!VáJ dOt
iniUcillMdure*. e da* cmi.fr-
§•4¦; um «crvit<-« vu> ¦¦»¦

* ¦ t-i MM rvflll-Kcli-»» <
(|Ue m UIlMlTdU: í.liil.ial-
m (o4m o tmu, bem cmwo »>••
i|*t-ifr* 0<M •*»*ia.,frí lede*
nU e êUièfqwoe. iiniuiiiu..
uo iu*fiU«MM, putUtomt, e
l*rt»*iafmt tii..,iisui-^ •¦.
su* IL»l»da iU QiMMúêi*. nn
KMj.cifs 

i^uillli-na de WIIU*
Q prxk.iifi. |mi» reniito-

»«iii m III tuittmUu Mtcioiuil
am t'i«iiirii(«t miuiie»U)

t*n riM-viiii« drtrtu *«r
rtr#j|<ado im Cidndc do »>-i
vador. Um ot. uiim...- ».....•
IcKlaifliUlt Ilatlon.U Ir».-
tam m lltUfr» tiurjlr.u d
ison*ttti'Ui para a Ousiui*>*«r». o que Ioi I«íuj cmh a
«liuíl.tla ddt «liílgrllU» »lll-
air«u ualêtum.

Na ou-u»b»M. ot tutu It-
gtUtJi.» »«prci*ni-iiitr» dta
irnb-illmdun-c e dot »«rviao-
rrt f. d.mi- e aulurt-ulco» de
lodo o pau deverão ettudar
e adotar Mortnu para .¦ i;n-
cio t di*. i.*.)lviiii. ni.. aa
cumiMiilui pelt rtvitâu do
•ttiii olárlo mínimo, peloi*.')u»i-i--!i.ii«- doa »alanot
prolUaionaU t pela dtcr«ta*>
(ào d* novot nivela ut ven-
Hmtnlot para o lunciona-
lUmo.

Como ac iübr, o ulartu
ntinlmo atual, de 9.000 cru-
ju»lrof, na Ouanabnra, cn-
trou em vigor em 18 de ou-
Uibn dt 1M0. Oa atuau ni*
vaia de vencimento do (un-
rlonaltumo, também estaoe-
tecendo o mínimo, (nível 1),
em 9600 cruzeiros, entra-
ram em vigor em 1.° dc ac--Mtnbro de IMO. Amboa ta-
tio Inteiramente .superados
pel* elevação brutal no
euato da vida t precisam.
por Uso. ser imediatamente
reajustados. Dai a ratào do
totendtmento entre oa lide-
res sindicais e dos "bania-
nés", para o desenvolvtmen-
to coordenado da campa-
nha pela elevação de tala-
not t vencimento».
CONTINÇAO
OA CAIHTM

A campanha pelo linedtu-
Ia reajustamento dos sala-
IÍob e vencimentos deverá
desenvolver-se paralela-mente com a luta para que o
governo adote as medi-
das necessárias e indispen-
•Aveia à contenção do custo
dt vida. Algumas dessas
medidas, como o congela-
manto dos preços de certos
•rttgot da consumo obriga-
torto doa trabalhadores, de-
na* tf adottdai ante» du
dterettflt dot novoa sala-
rlot t vencimento*.

•ase é o penstmento dos
trabtlhadorte, que em to-
dot ot atua conclaves recla-
mtram do governo, a pardaa medida* de emergência,
como o congelamento de
preços, a, liquidação das
causas determinantes da
desva Ioria»çáo da nossa
moeda, do atraso econômi-
co, político t social 4o pais,e dt situação de miséria dos
assalariados.

Fortalecido pelas espe-
iènclta dat lutas qua rem

travando MH*» ÜlÜttOi
•Mi*. • Ottt (Irtltiv éa
um Mvrfde «Mttniitcâo •
dt UOldadt, •» movlHicMu
ültUU»! UfaMUltu, lUfiU*.m<-nur tm» vuUt-t Mvartt
(1* p .(.«lUtiu |...U4«l*»r»U
r<im <m utratu-fr.*, r*U dt*. i.ii.i.. t iin*)f.ii.if novoé tu-
iam aa ihuii» pett con»«ii*uu dc uma rvlixuit
agrirtt rtdicti, ctpat de
HMtgurar um er«dlto.
(•irtmentâs, «emente* t
tM»uttni-ia u. istr» to* it-
vradoitá «ein terra ou
liuurei e de prvptcitf-'llic* meio» d« iraiupórte o
movimenta -ãitdictl c*tt dt-
cidido, por outra Itdo, t iu-
Itr ptra que u Cangre*«a
Ntciuntl tprovt ot prvjv-tat que determinam a Umi-
Ucçio dt remeua de lucru*
uara o ettterior. oue ln»li-¦ui a Ui Antitruste, e ou-
uos.
POSIÇÃO ANTI
O OOVltNO

O III Encontro Nacional
dos Dlrlgtntet tllndictis li*
xtrá t iwelçào dot traba •>
lliadoree de todo o p«U lace
oo novo governo. O progra-mi de «çio tprewuttdo *
uprccltçao do Ci*ngrt**>
aftciontl pelo ministro Tan-
credo Neves terá objeto de'•«•bate também dos lidere»
rindicais, que fikario po»i-
çáa t6bre o mesmo,

A ptrticlptcáo dos traba-
Ihadores bra»ilelro-> na úlll-
ma crise que abalou o
pais, com enorme comba-
tivldade — parttcularmen-te demonstrada a travei
de greves como a do P6rto
do Rio de Janeiro, dt Es-
tradt de Ferro LeopoldUw,
du Industrias meUlurglca*.
vidreirat, têxteis, etc.; emvárloe Ksudos — revela quio movimento sindical brasi-
leiro está em condlç&es de
Influir, poderosamente, no
sentido dt terem, desde logo,
alistados do governo os ele-
mentos mais reacionários.
Tudo dependerá do fortale-
cimento da unidade do mn-
vlmcnto sindical c do de-
«envolvimento de sua luta.
em coordenação com asr>rf*anizaçõe-> dos lavradores,
do funcionalismo, dos estu-
dantes, etc. O III Encontro
dos Dirigentes Sindicais pro-
plciará a formulação das
normas de conduta dos tra-
balhadores ante esses pro-blema.*. e traçará novos rü-
mos para a luta pelo rea-
jnstamento geral dos sala-
rios c vencimentos, pela
contenção do custo da vida.
pela defesa da democracia c
das liberdades sindicais.

AVISO AOS
LEITORES

Temos recebido numerosas
caria-, o pctlldoa dr lellore» qur
rec-1-.mum o número J.3Q de NO-
VOS RI.-MOS. Devemos, entre
tüntn, explicar, que durante a
crise editamos vürlo.o números
extras, entre eles um que »lu
com o número 129. quando na
realidade deveria ser o 130. As-
sim. para os colecionadores, NR
tem duas edlvOes com o nume-
ro 129, c nSo tem o 130.

Roberto Moreno

Ua oiim.il» .«nuio umt o aiiMl imuiuu» dt Trabtlg»»
e r#.»»dé*»«w imwmI, gf André ttoatm M«nl«r«, mtniete
«teta a» 4ir«<«*» dt» otâêta**%f*m «lutici. 4» Mtdt dt
6lttllt*trt. •»*• éU »J 4u «t*«t*«iU. u nuim •»» «**»!<•»
UmUmtt. dt fiam» inmúuUot*, »»»«»« •» Piratitíaiii.
•• NtMlciM, •* Kstwdila, ü-ímí»». em lim i-4* « «e#|t dt
deawtrtünáti mUét**i'* t****i«« «*•*•»¦ as, ttmpittt.
• ompttím, tututtu e oatim. ptudeulem mu u.a romptre-
ttvvai iá etiaeio -Met-artnd» t-ta »ut*». • MraMMa, po»*
•sh4«« • tutiinu pmiimuui.utui* de »# imàm tsmmmtm

ItetcM rteefKát ttetre-erem uwWi» •*• *-tptiifl-rt^t*t«Ml
om* rtgtvtMi para «ue u»« ifcwn» ««.tm»t» s^Ultt-
aaetile oatm IIP*»* e •*•»• mtlo*»* A iMfa, diiitet, era dn~e*t\ltmt*nti*nmu . de ric-^yc.*» m f*ié« ptuNtdt» e de ft
Mtnier t -'tnidede'*.

Oito tnte». «u frtiuéu rm no* o* H«M»e«dto t»*ie» gel-
pUAêm 9 Mlimn tu |iu-*riull>mu Uli«ltr — I tllmm U««r
de. tosaete» Vunê e Htlio Valrerer — wandttrtsa »»
Utt*, ia e»Utani el». . ** retardar tule • minutem mota
deitltr o* dlricrnlr» «iudltei» r prdir a inva«áa de sudl-
etlto e etilrt» medida» polirial». >'.u««im etlerteto. eerita
de que t diladura miliUr »»ru ltM|*Unleda e élet ftdt-
ritsa anular •» direito*, r a» •untuuu» dt rle»»>» irabalha-

M*» aeu» rilrule» lalbarew o» irm-x-. mudaram. O*
irabsibadorn. • povt, t lMMru»« maiiirit dt» fottaa Arata-
dta, t« ptlrittte e druwrraU», derrotaram w gtiplalto.

Sue 
náo p-«dcrtw Ittpltaltr e rr|ime de terror ettnt te»

m «eu propeoito. Agora querem engtntr e ronlkiNtr sua
Mllgt «ore de dlvUáo. engodo e dr*«rganistç,ft« dt citeac
Kskelbsdora dt Beatil.

Nob t «rienueit «et dirigente» do CIOtfL-ORIT, dttde
Ia de ttaio ia 10M, com o rwiiur*» do dinheiro arranetdo
do Imptolo IMndlctl, do pilnmtto. do Ponto IV e dts tt-s-
Iribtkow dt população ctlcállra, r»«*» »u-m-»u** "dirigen-
toV sindleals, eet nome de Deus, da democracia, ele., Um
lançado te atais torpe* tsiu***uiu» coiiira ta orgtnlttç>teii
lindlrti» que lultet mm temor pelo* inlerta** e direito»
dt cImm intTfilitdora. Náo lém coragem, porém, dt
parecer perante as masot» ptra defender mu» ponto» d» •

»t»U. VlveM na» ddegicit* de policia ou not batlldorr»
do* «ervlcot Mcrclo» dt retçáo c do» igentee imperialWta».

Â provocação que tlierim nt rrallraráo do III Con-
gre*M Mndictl Nacional, realiitdo em agotto do ano po»-
Mdo, etnailiuiu atua dt» mel» Mbcju prova* do que tá»
capaM» w Ira balhadores. (|ui»»ram realiur uma chacina
no Teatro Joio Caetano contra e« delegado» que nlt se
»ubmetei-am á »ua torpe Irtlçáo.

Afora. igruptm*M nt cbtmada RotUlénria Oemocrá-
Ura. Ela engloba o» que deiendem "o mundo livre"... impe-
rlalbta: Mtvimenlo de OrienUçto «lndlr.il, glndicilitmo
Democrálco, Benovaçáo Sindical. Para it*M tém retlludo
Eneoulroe, Convençeeo e Conferência». Valem-M das figu-
rta do alto clero para acobertar a bandeira do divitionU-
mo. do anticomunismo. Combatem o nacionalitmo e a lu-
to para libertar o nosso nai» do suhdeMnvolvimento, ria
defesa do povo cubano. Tém como divina a luta "entre a
democracia e o comunismo", tão de agrado do policiei Car-
loa Lacerda.

O ultimo encontro realizado em 8áo Paulo, not d.as *?'"
e !t de Julho p*usade. em que »e reuniram Deocleclano,*>l:ii*;ilili. Prevlntti. Parmieianl e oulro*.. *.oh o p*tlmrin;o
do governador de São Paulo c dn ronherido órgão dos pio-
tnrr.ii.-ts p.iullstas. "O IMadn de São Pauln". «nrovarsm
um programa reacionário e divisionlsta, *inb a érlrie de
Deus!

Durante os dias da crise politico-militar. quando os sin-
dicatos rram Invadidos, lares eram violados r us franquia*;
('•institucionais anuladas, esses traidores combatiam a gre-
vc. rnvi.-iv.iin rirriilnrcs às entidades imnedlndo os movi-
mentos em prol da lecalldade constitucional, como fez a
Dirrln-i.i da CNTI. cm sua circular dn dia 30 de agosto
passado.

Já teve o proletariado muita paciência. Torna-se uma
necessidade iinneriosa ter na direção rias organizações
slndloais os trabalhadores que não traiam ns seus inferes-
ses e os «sem direitos. O caminho justo é n que nos indica a
ilpcisão do Conselho da Frdrracãn Nacional rios Marítimos,
que nn dia 13 dn corrente destituiu a diretoria nue duran-
te os dias ile crise sc cnlnrou an ladn (Ins golpistas.

As tarefas que tem tle realizar os trabalhadores, nesta
ocasião, nâo de enorme importàneia. Sus responsabilidade
t- cada vet maior. Provou-se durante a crise militar e pa-
litica o que vale a unidade dos trabalhadores. Para isso
temos necessidade de direções firmes e conscientes nas or-•ranizacoes sindicais e uma forte unidade e mnbllitacão
nas bases, isto é, nns locais de trabalho. Com traidores e
policiais nas direções sindicais torna-se difícil rcRl'zar essa
grande tarefa em torta a sua amnliturie.

Kslamos às vésperas da realização do III Encnntro Sln-
dlcal Nacional. Nesse Encontro iremos tratar também dês-
se palpitante assunto: como conduzir o problema da uni-
dade dos traballiadoros e como tornar o movimento sin-
dical livre e independente, com direções que estejam à al-
tura das responsabilidades históricas da classe trabalha-
dora.

Torna-se necessário desmascarar c expulsar do movi-
mento sindical os Judas que agem em nome de Deus.

Flumintnses am pé-de-guerra:

Grevistas da
NAo Podem ser Demitidos

Leg li

Os trabalhadores de di-
versos setores de atividade
dos municípios fluminenses
de Niterói e São Gonçalo,
bem como os ferroviários da
Leopoldina e os operários
navais e empregados no
transporte marítimo Rio-
-Niterói, estão em pé-de--guerra^ decididos a voltar
a greve a qualquer momen-
lo, caso não sejam readml-
tidos <os operários da Pábri-
ca de Vidros São Domingos
e da Fábrica de írigorífi-
cos Maveroi, que participa-
ram da greve pela Jegali-
dade. "Grevistas da Jegali-
dade não podem ser puni-dos". Esse é o "slogan" dos
trabalhadores fluminenses.

Nos municípios de Nite-
rói e São Gonçalo, cerca de
20 mil trabalhadores marí-
limos, ferroviários, metalúr-

gleos, transvlários, rodovia-
rios, têxteis, vidreiros e da
indústria de cimento e da
construção civil, entraram
em greve, logo após a re-
núncla do ex-presidente Já-
nio Quadros e só voltaram
ao trabalho na manhã do
dia 8, com a posse do pre-
sldente João Goulart.

Nesses dois municípios
fluminenses registraram-se
vigorosas ações pela legali-
dade, Pos 63 mil grevistas
do Estado do Rio, 20 mil en-
contravam-se em Niterói e
São Gonçalo.

De um modo geral, os
empregadores compromete-
ram-se a não punir os com-
batentes da legalidade e a
efetuar o pagamento dos
dias parados.

Três empresas, entretan-
to, colocaram-se em atitude

destituídos os Golpistas
cia Federação dos Marítimos

Por 11 votas contra 4 e ã
abstenções, o Conselho L)c-
iibcrat.vc du Federação Na-
cional do.s Marítimos desii-
tuiu a diretoria da enticla-
rli. quo .-,e colocara [rançar
mente a serviço rio golpe,condenando a greve pela le-
ga lidade e pela posse do pre-sidentfç Joáo Goulart, que os
trabalhadores do mar reali-
zaram, de '26 de agosto a 6
de setembro íilliino.

A histórica decisão, querevelou o caráter :'eonse-
quente da luta dos traba-
Ihadores contra os golpistas
e em defesa das liberdades
democráticas e sindicais, foi
adotada nu madrugada rio
dia 14 último, quando o
Conselho estava reunido
para apieeiar o pedido dc
renuncia do golpista Larci-
so Couto, presidente ela Pe-
dciv-ão Nacional dos Man-
timoó.

Revoltados com a atitude
de traição aos marítimos e
a todos os trabalhadores
que o sr. Larciso Cuuto e
quase todos os demais dire-
(ores da Federaç&o toma-
ram. por ocasião da crise
politico-militar, associados
de vários sindicatos mariti-
mos foram ã reunião do
Conselho para exigir a des-
tltulçáo de toda a diretoria
da Federação, que havia se
colocado ao lado dos golpis-
tas, condenando a greve
justa e patriótica dos tra-
balhadores.

Acovardados já pela der-
rota sofrida pelos golpistas,
que tiveram de recuar e de
aceitar a posse do presiden-
te João Goulart, os poltrões
da diretoria da FNM. ten-
do à frente o alcagiiete Ex-
pe-Mto Borja, chamaram a
policia rjoliMca e RUPrnlçõss
cia Policia Militar para

ocupar a sede da entidade
máxima dos gloriosos tra-
balhadores do mar. Pensa-
iam eles, erradamente, que
a policia protegeria os seus
mandatos, conseguidos às
custas da corrupção, para
trair a classe.

O fato é que os trabalha-
dores reagiram. Um comunl*
cado foi feito ao Ministério

do Trabalho, exigindo a de-
socupação da sede da Fede-
ração. A sede foi desocupa-
da na noite do dia 13, A
reunião prosseguiu. Os re-
presentnnlíis sindicais gol-
pistas, os Iraidores dos ma-
rílimos. entre os quais Lar-
ciso Couto, Expedito Borja e
Maijoel Queiroz da Rocha,
ioram destituídos como In-
dignos de dirigirem a enti-
dade nif*gl|iift dos trabalha-
dores rio mrr. de brilhante
tradição de luta.

hostil aos trabalhadores e
demais partidários da lega-
lidade. A Fábrica Nacional
de Cimento Portland-Mauá,
por exemplo, negpu-se a pa-
gar os dias dc greve, e ain-
da pretendeu dispensar ai-
guns operários, sob a ale-
gação de que não tinha ser-
viço para todos... A Fábrica
de Vidros São Domingos,
que se encontra em precá-
rias condições financeiras,
negou-se a admitir os 800
operários que participaram
da greve, e afirma que só
os admitirá se o governo lhe
conceder um empréstimo da
ordem de 20 milhões de cru-
zeiros. Também a Maveroi,
que tem em seus armazéns
um grande estoque de ge-
ladeiras, exige do governo
um empréstimo de cerca de
40 milhões de cruzeiros, pa-
ra readmitir os seus empre-
gados, que fizeram a greve
da legalidade.

Os trabalhadores da Fá-
brica Nacional de Cimento
Portland-Mauá, que, con-
forme já noticiamos, fize-
ram a sua primeira greve,
em 30 anos de existência da
empresa, voltaram à greve,
na manhã do dia 8, exigiu-
do o pagamen.x» dos dias
parados e a readmissão de
todos, sem exceção. A greve
cessou na manhã do dia 16,
quando os operários volta-
ram ao trabalho, após ficar
decidida a readmissão de to-
dos, o pagamento, a titulo
de férias, os dias parados,
de 8 a 15 do corrente. A em-
presa, por outro lado, com-
prometeu-se a pagar os
dias da greve da legalidade,
de Io a 7 de setembro, se o
Congresso Nacional aprovar
projeto dc anistia aos que
foram punidos por haverem
participado dos aconteci-
mentos relacionados com a
crise político militar.

Na Maveroi e na São Do-
mingos, os trabalhadores
cnnMmmm sem trabalhar.
Vivunrt/i ftfl salai-lri.; a eun

situação econômica é deses-
peradora. Uma coisa, entre-
tanto, é patente, tanto nos
trabalhadores da Fábrica
de cimento, que voltaram
recentemente à atividade,
como nos vidreiros da São
Domingos e nos metalúrgí-
cos da Mavcoi — o orgu-
lho por haver participado
da greve pela legalidade, por
haver contribuído para a
derrota dos golpistas.

Os trabalhadores amea-
çados de dispensa não se
arrependem de haver parti-
cipado da greve da legali-
dade. Em suas assembléias,
cies afirmam sua decisão de
repetir o mesmo gesto, caso
os golpistas voltem a sc as-
sanhar. Eles confiam, por
outro lado, na solldarleda-
de dos seus companheiros
das demais empresas, que
juntos fizeram a greve da
legalidade. Confiam na ação
de todas as forças que se
opuseram ao golpe reaclo-
nárlo, e têm certeza de que
o Conselho Sindical de Ni-
teról e São Gonçalo saberá
conduzir a luta pela derro-
ta dos patrões que preten-
dem resolver os problemasda sua indústria, às custas
da miséria dos seus empre-
pados. De qualquer modo,
iorna-se ncee^sMa a soli-
riariedorin não só dos trs-
bnlhadorei fluminenses, mns.
dos trabalhadores de todo o
Brasil, n'\< heróicos oper^-
rios da São Domingos e da
Maveroi, que foram dos pri-
rheiro*i a se Invantnr na de-
fesa da legalldnri» demne-p-
Hca. c. que pjndn hol" se en-
conlram afa"tr"'i" r"-> •"--
bilho e nme"'""¦'<-••! r'-< '--
SSmilPêgO. A rrrjtr.n -i"'-' ¦>
venha r, se- '-¦ '""'¦ )
Conselho Slnd|epi d- -
rói e São Confio. ''" \
contar com a .sol1''- ''Je-' >
Imediata das entidade-;
curais e do.s trabrílliar"' •
d? Indo o i)"ik' nn'"d»!"- -
te do Estado do Rio c ca
luanabaro
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V
Mariâni e Moreira Saks:
Dois Nomes e Uma
só Política - Entreguismo
Durante hora e mela, ao

traiiíiimir o cargo de mini»*
i: ¦ Oa ftrcnda ao »r, Wal*
Ur Moreira «alies, o ar.
Clemente Manam tis uma
rkp-ttiçi.Q do que rralliou
na tua gcMÀo de sele meies
p uma apreciação, ao seu
modo da situação eeonô*
mira do pais. B* um do-
cumento que reflete de cor-
po Inteiro uma concepção a
uma política de entrega das
nqueiaa nacionais ao capl-
tal estrangeiro. Km melo a
uma torrente de números a
algumas figuras literárias
que primam pelo ridículo, o
ex-ministro Martánt tece
um hino k operacão-enire-
ga qua dirigiu desde que u-
sumiu a pasta da Fazenda, e
omite sistematicamente as
causas daa sérias dlflculds-
des econômicas por oue o
|>ais atravessa.
CAMUO UVH
I A VltOAOf...

Inicialmente, o sr. Mana-
ni fés um histórico do qua
éle chamou de "profundas
distorções" da economia na-
cional. A primeira delas, ss-
gundo o ex-mlnlstro. e que"o mercado livre nao repre-
sentava o ponto natural de
equilíbrio das transações
cambiais". Isto porque, pa-
ra manter o chamado "dó-
lar-prestiglo", o governo
sustentou durante algum
tempo a taxa de 185 cruzei-
ros por dólar. Com Isso, de-
sesttmulavam-se as expui-
taçóes, acrescentou.

Assim, segundo o sr. Ma-
rlãnl, agora, depois de sua
gestão, presume-sc, o mer-
cado livre reflete o cqulll-
brio das transações cam-
blats e. mais ainda, o cqutli-
brio natural dessas transa-
çóes. Significa que o "ver-
dadeiro" valor do cruzeiro
em relação ao dólar é de
cerca de 300 cruzeiros por
dólar. Para o sr. Ma rlãnl, u
mercado livre dc câmbio é
livre mesmo c não contro-
lado por especuladores, pe-
los grupos econômicos liga-
dos ao capital estrangeiro e
por este último, dlretamen-

. te... Mas. admitindo por ab-
. surdo que assim fosse, en-

tão teríamos aí uma clara
confissão do próprio sr. Ma-
riàni de que na sua ges-
tão prematuramente encer-
rada. verificou-se uma bru-
tal desvalorização do cru-
zeiro, muito maior do qui.
aquela que de fato ar. ceu

Efetivamente, re o dó'ar
custava 180 .ruzei.-os ao po-
vêrno quando tomou posse
o sr. Jânio Quadros t se o>»
qua.se 300 cruzeiros p.r dó-
lar de hoje no mercado li-
vre refletem a verdade cam-
blal. como proclama o e»
-ministro, então nos seus se-
te meses o cruzeiru sofreu
uma desvalorização de oua-
sp 10 por cento ao mês...

De fato, o mercado livre
dc câmbio não reflete de
modo nenhum a verdadeira

Ajuda a
NOVOS
RUMOS

Os esforços despendidos
por NOVOS RUMOS du-
rante a crise política que o
pais atravessou, durante
a qual circulamos com vá-
rias edições extras, agrava-
ram a situação de dificul-
dades que vínhamos atra-
vessando. Divulgamos, na
ocasião, um apelo aos nos-
sos leitores e amigos para
que intensificassem a cam-
panha de ajuda ao seu jor-
nal. O apelo foi e está sendo
atendido. Mas, é necessário
que a campanha se reforce
cm todos os setores objeti-
vando dar a NOVOS RU-
MOS a possibilidade de ser-
vir melhor do que o tem à
luta democrática do povo
brasileiro pela conquista da
sua emancipação política e
econômica.

Os leitores, como um gru-
po de amigos do Leblon que
nos enviou 1.450 cruzeiros
acompanhados de uma car-
ta em que saúda a atuação
de NOVOS RUMOS durante
a crise, mostram claramen-
te que compreendem a ra-
zão de no.sso apelo.
CONTRIBUIÇÕES
I.I.CEBIDAS

Recebemos e agradecemos
às seguintes contribuições:

íinlíi Árabe (Curitiba)
Tufy Cury (Goiânia)
los Quintino (Guana-
ira) 
,.,no Araújo (S. Con-

ralo — K.H ) 
Aii'<.nlo |ftcchla |(Kl|o

(iranile) 
F. i.iivlánoa Snnlos-Jun-

(. nI 'SI') 
ciiillhcrmo Oplpurl Kllho

(Uberaba) 
I.lma ila Silva lltló

Co
li

ÍS I

Mi

.10,1)0
500.1)0

300 1.1..

905,00
I

.1

1.000,00

1 IX 10,00

100,00
J.

100,00
I DOO.üO

Joan Dlus (S
I»' ,-111) 
1. Cavalcanti
Ji,.é I.lma da Silva (Kio

Bonito)  100,00
Jiimlaia do Sul 2.000,00
1),. Matos Pimenta (Clü 2.000,00
Mu mlurcs do I.clilnn . . 1 lõiMK)
íVii)í--ik do Bonlo Ribeiro

IOU)  450,00

relação dólar-eruuiiu can*
do, comu «• um •••-"*¦'¦ ¦ »<••¦cito a brumas <iteilaç€«t. a
ação aberta dos espriiUtia--
tts, • ao manrjo Joi «ripoj
impertalUtat.

SUPIfSSAO DO Camuo
Di CUSTO

Outra das dl*torço.*< mu.*
cionadas pelo sr. vurtini
era Mmplc*mtnU . t •.»¦¦-¦*.-•
da do câmbio da ru-io.
Kem entrar, naturaimc.it*,
no mérito do problema, • mi-
te o sr. Mariinl o fato. de
que éle tem pleno conheci*
mento, de que o -s.nbm de
custo foi um tnstrumen.o
necessário para o apareci-
mento a a consolldaçio de
numerosas empresas esta-
tais. Recente levantamento
feito provou que 70 por cen-
to dos pagamentos feitos a
câmbio de custo, entre ..
19M e 1W9. o foram por em-
presas estatais- Por Isso
mesmo, com a supressão do
câmbio de custo, foi criada
uma nova dificuldade paiu
as empresas estataU, r*r»
cujo éilto, em face de nio
pertencerem a grupos eco-
nômlcos, Justlfl:a-«c plena-
mente a conceisij de deter-
minados prlvl.églos.

Além disso, nâo ineneto-
nou o sr. Mariâni que a su-
pressão do câmbio de custo
determinou uma violenta
elevação do custo dr *lda,
cuja repercussão foi sobre-
maneira penosa pira a
classe trabalhadora e os as-
salarlados. em geral.

Um governo popular •*_ re-
almente voltado para os In-
terésses brasileiros procede-
ria de maneira diametral-
mente oposta aquela como
agiu o sr. Mariâni. Corrigi-
ria as possíveis distorções
existentes em relação ao
câmbio de custo, suprimiu-
do privilégios indevidos, mas
mantendo a diversidade das
taxas cambiais como melo
de favorecer o desenvolvi-
mento econômico indepen-.
dente do pais.

Criticou, e desta vez com
razão, o sr. Mariâni a po-
lítica do café que encontrou
ao assumir a pasta. Mas, que
nova poütica defendeu e pós
em prática? Se, no governo
Kubitschek o problema do
café era "resolvido" medlan-
te a compra de toda a sa-
fra não negociada pelo go-
vêrno — com o que se pro-
plciavam negociatas, estlmu-
lava-se a produção desen-
freada, e transferlam-se bi-
Ihões e bilhões de cruzeiros
para os latifundiários do
café — agora, com a poli-
tica de Quadros e Marlani
o espetáculo prossegue, pe-
lo menos no que se refere à
entrega de novas e vultosas
massas de dinheiro para ai-
guns deles mesmos bencfl-
ciários. Em síntese, antes o
povo pagou para estocar,
agora paga para destruir os
estoques (o sr. Mariâni con-
firma a destruição dc 10 a
12 milhões de sacas "abso-
lutamente impróprias para o
consumo") e para estimo-
lar a produção apenas de ti-
pos finos.,.

BALANÇO
DE PAGAMENTOS

Apreciando as dificuldades
na área das transações eco-
nómicas com o exterior, o
sr. Mariànl cita cifras as-
tronômlcas de deficits cam-
biais. Entretanto, ao anall-
sar as causas desse dese-
quilibrlo, limita-se ao exa-
me das causas Internas que
estariam na base dos defi-
cits. Para êle, tudo se resu-
me na desordem da politi-ca econômlco-financ e 1 r a
posta em prática anterior-
mente e nenhuma palavra— nem uma, sequer, mesmo
uma referência leve — é di-
ta contra as verdadeiras
causas das dificuldades pur
que passamos. O sr. Maria-
ni nada diz sobre a neces-
sidade de uma política fir-
me de defesa dos preços dos
nossos produtos de expor-
tação, pelos quais os mono-
pólios internacionais pa-
gam cada vez menos, im-
pondo ao pais a acumula-
ção sucessiva de deficits na
balança comercial, uma vez
que as importações são prà-
tlcamente incompressíveis.
Da mesma maneira, nada

"A Garta de Punta
dei Esie e o Comer-
cio Exterior do Bra-
sil" dia 26, na ABI

Na próxima têrça-fel-
ia, dia 26, às 18 horas,
no 8o andar da ABI, em
prosseguimento ao Ciclo
de Palestras Sobre Pro-
blcmas Nacionais, patro-
cinado pelo Centro de
Estudos e Defesa do Pc-
tróleo c da Economia
Nacional, falará o sr. Jo-
só dc Campos Mello, só-
bre: A Carta de Punta
Del Este e o Comércio
Exterior do Brasil.

Como acontece tôdas
as terças-feiras, a entra-
da é franqueada aos in-
leressados.

dia sóbr, a <-.,.,||aÇ5., .«..
ta aqui, MK-niameMe. pe*lai empréias estrangeiras,
notadamrnte u norte-ame-
rlcanas iromo bem sabe o
sr. Moreira fiallea). que re*
n.r'. in para o exterior, wm
qualquer controle de •¦ ••'•
parte, «ornas fabuluus a li-
tulo de lucros, luros. dlvl-
dendoi, "rovalllei". ai*U-
téneia técnica, donativos,
etc, etc.

Cm suma. o sr. Mariãnl,
ao esramotear o aspecto ba-
alço do problema, poria*tecomo um autêntico advoga-
do que é do capital estran-
gelro.

ACORDOS NO EXÍMIO*

Uma grande parle do dls-
curso do sr. Mariâni é de-
dlcada aos acordos firma-
dos nos Estados Unidos
(com o governo ianque, com

o Fundo Monetário, com
bancos particulares e até
companhias de petróleo) e
na Europa Ocidental. Por
ésses acordos, o governo do
v. JAnio Quadros conse-
guiu desafogar, num planoimediato, os pagamentos poiempréstimos contraídos an-
terlormente e contratar no-
vos empréstimos, nenhum
dos quais — é preciso que
fique claro — para fina de
desenvolvimento econômico.
E' isso que o sr. Mariâni
apresenta como grande vi-
torta — sem explicar de
quem é a vitoria. A vitória
consistiu, assim, em adiar o
pagamento de dividas con-
traídas porque foram rebal-
xados os nossos preços e
porque as empresas estran-
geiras no Brasil atuam co-
mo autênticas bombas de
sucção. De tal maneira, não
foi resolvido problema ai-
gum, antes houve um agra-
vamento, pois concordamos
rom o adiamento dos paga-
mentos e, para obtermos és-
se adiamento, assumimos
compromissos que importam
em perpetuar nossas dificul-
dades e torná-las mais pro-
fundas. Se, como ocorre no
momento, com a presença
dos mesmos Moreira Salles,
Roberto Campos, Otávio Bu-
Ihões e companhia fôr con-
ttnuada a política econôml-
co-financeira do governo
Jânio Quadros, teremos no
futuro novas e mais vulto-
sos deficits nas transações
com o exterior, oferecendo
outras tantas oportunida-
des para que êsse mesmo ou
outros Mariánls vão aos Es-
tados Unidos e à Europa
Ocidental, de pires na mão,
pedir novas moratórias. E.
ao mesmo tempo, o capital
estrangeiro terá escancarn-
do ainda mais as portas pa-ra sua penetração no Bra-
sil, tornando mais penosa »
luta que cedo ou tarde a na-
ção terá que travnr para li-
vrar-se desses sanguessu-
gas.

r: r em síntese, o sentido
das acordos firmado* no ai-
teriur pelos srs, Moreira 8a-
les, Mariâni e Roberto Cam-
poi e cujo eumprlmenlo,
ainda assim, esta na depen-
déncia de que continuem.»
chamando o capllal Impe-
rlalhta pata escravizar o
Hri-.il, conforme adverién*
cia recente da Impreiua
Ianque lliada ao "blg-biui*
nes»".

OMISSÃO CARACTfMSTICA

Maior responsável especl-
fico pela condução da eco-
nomia nacional, na sua cou-
dlçâo de ministro da Ffcicn-
da, é slgnlficaUvo que o sr.
Clemente Mariâni haja sl-
tenclado por completo acér-
ca dos acordos comerciais
firmados com oa países so-
clallstaa. Nada. absoluta-
mente nada, dia a respeito
o sr. Mariâni. E' como se
tais acordos nunca tivessem
sido assinados. Entretanto,
que enormes possibilidades
abrem eles para o Brasil.
mesmo nos quadros Instltu-
clonals de hoje, para bar-
ganhar, para negociar com
vantagem, para defender os
legítimos interesses nado-
nais! Sobre isto, porém, tan-
to o sr. Mariâni como o seu
contlnuador (em todos os
scntldps), ar. Moreira Sal-
les fazem um silêncio turno-
lar.

Entretanto, enganam-se
se supõem que poderão con-
tlnuar Ignorando tais acôr-
dos. que resultaram funda-
mentalmente de uma anti-
ga c legitima exigência do
povo brasileiro. Os acordos
foram assinados e devem ser
cumpridos. Náo suponham
os entreguistas que vencerão
esta batalha.
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20000
Milhares de pernambucos, do Recife e de outroe mu-

nlciplos, reuniram-se na Avenida Dantas Barreto para
comemorar a vitoria s6bre os golpistas. Nâo faltaram as

Recife comemorou
Fazendo Comício d

defiuncias contra o Rovernador Cid Sampaio, que se alio*
aos golpistas e eomand-w aa violências contra o povo pre-
rwmbueano.

Derrota do Golpe
e 20.000 Pessoas

RECIFE, setembro (do
Correspondente) — Milha-
res de pessoas participaram
do grande romlclo realizado
no dia 18, na Avenida Dan-
tns Barrc.o. para comemo-
rar o 15.° aniversário da
Constituição c a vitória das
forças democráticas e popu-
lares contra os militares c

civis fascistas que tenta-
ram o golpe de 25 de agos-
to.

A festa popular foi convo-
cada pelo Conselho Sindical
dos Trabalhadores de Per-
nambuco. Juntamente com a
União de Estudantes de
Pernambuco.

Empunhando desertes de

PADRE CATÓLICO DE BELO HORIZONTE:
É PRECISO LIBERTAR A IGREJA DO CAPITALISMO

A revista "Manchete",
em seu número de 23.IX,
publicou uma entrevista de
notável atualidade com um
sacerdote católico, o padre
Francisco Lage Pessoa. £
vigário da Igreja Católica
Apostólica Romana num
dos mais Importantes balr-
ros de Belo Horizonte: Fio-
resta. O padre Lage Pessoa
ganhou notoriedade, nos úl-
tlmos tempos, por sua par-
tlclpação destacada nos mo-
vi men tos reivindicató-
rios dos trabalhadores da
capital mineira. Atuou la-
du a lado com operários c
funcionários públicos em
greve por aumento de sa-
lárlos e vencimentos, por
melhores condições de vida.
Está em contado direto com
os bairros pobres da gran-

Julgando o renegado Ascendino
Os Jninallsl.-if. d» Guanabara

realizaram uma OHíombltfla pa-
ra discutir a expulsAu do lu
illvlduo Ascendino Leite doqun-
rtro sorlai do sindicato, eNpul
sSo solL-IUda cm memorial as-
slnado por 170 profissionais da
Imprensa. Durante a rcunlfto os
Jornalistas fnram Informados
que os pedidos dc pxpuls.1n de
Carlos I_acerda ficavam sem
efeito porque ele Ja havia sido
expulso tto sindicato, pm 194...
por falta de pagamento das
mensalidades.

Por voto unftnime. a assem-
tiléla aprovou a constltulçfto de
uma comissão de inquérito pura
apurar todos os crimes pr.il.l-
cados pelo Ascendino contra a
'.'herdade de imprensa e a d'-
vülgac&ò da sqgulnle nota pú-
bllca:

«O Sindicato lios Jornalistas
Profissionais do Rio dp Janel-
ro, reunido em assembléia-
-geral, para tomar conheci-
mento da acusação formulada
contra o sr. Ascendino Leite
por 170 militantes do Estado,
decidiu nomear uma Comissão

Especial, nos Ifrmos dos Es.
tatu ton, para apreciar n assun-
to, ouvin.iu d acusado c ".*.
acusadores e preparando um
relatório para Julgamento final
ria assembléia.

Ao mesmo lempo, a assem
hlòla decidiu manifestar a sua
formal repulsa as reslrlcfies íil-
tlmamente, verificadas nesta
Capital íi llberdnde dc impren-
sa, apontando os seus respon-
srtvels, Governador Carlos La-
cerria e censor Ascendino Leite,
como Inimigos do liberdade do
imprensa que a todos >s pro-
flsslonals incumbo orosiirvar,
em mio Importa quo func&o ou
cargo.

Igualmente decidiu a assem-
bléla manifestar a sua convlc-
cAo de que um Jornalista pro-
fisslonal nfto pode. sem quebra
dos princípios mais comfizfnhos
da ética, ordenar ou praticar a
censura ft imprensa. Oa que ns-
sim agem sfto Indignos do ll.
tulo rie Jornalista e devem ser
considerados Inimigos da cale-
gnria profissional».

Sérgio Descobre Que Esquerda

é «Ponta de Lança»
Segunda-feira ultima, o depu-

tado Sérgio Magalhães reuniu
a Imprensa carioca para u m a
entrevista a respeito da recen-
te crise política. As declara-

.çflcs feilas pelo vice-presidente
da Câmara Federal tiveram, na-
turattnonte, ampla ropçrcuf^&o
nos .lornnls.

Concoi limos com o sr. Ser-
glo Magnlliftea em que, nesse
momento, a ouesiã.i que ma s
interessa ao povo brasileiro n&o
é o dilema parlamentarismo •
presidencialismo, mas a lula
pela solução dos Inadiáveis pro-
blcmas do pais e das grandes
massas: a limitação rias remes-
sas de lucros das empresas cs-
trangelras. a reforma agrária,
a contenção do custo da viria.
ti garantia das liberdades rie-
mocrálicas, a rigorosa anllca.ão
de uma política exterior tn.!"-
pendente, ele. Nfto podemos coii-
cordar, .«'relatito, com certas
afl!'iiin.'ó'« feitas pelo deputado
caroi.ii — afirmações. aliAs. es-
trnnhas em um líder dc »ua
pm.).¦cão política e Intelectual.
Assim, por exemplo. SGglWdO «
visiin dada pelo (Correio riu
Manhfi ri- ici.-a feira afirmou
o sr. Magalhães, cm defesa do

aluai Conselho do Ministros,
que «se Cste fracassar todo o
sistema poderá ruir, pois exls-
lem numerosas pontas de Ian-
çn, .'oltndas tanto da direita
como ria esquerda, aguardando
a oportunidade do torpedeá-lo...
fí difícil acreditar-sc P.U0 es-
Ias sejam palavras realmente
pronunciadas pelo deputado
Sérgio Magalhães, apresentai!-
do as forcas políticas rie es-
querda como uma simples .pon-
In dc lança» que. Através da
«subversão», se prepara para
«torpçtiear o regime». Esta nfto
e a linguagem dc um patriota
esclarecido, dc um vcradelro
democrata, parecendo mais um
trecho do cditovial de .O Glo-
ho. ou da «Tribuna de lm-
prensa .

Estamos certos .•¦ que a :,".»-
sa estranheza quanto as de-
cia rações do sr. .Scr^Jo Maga-
Ihftes é a mesma da maior par-
te dos eleitores |U.» -.ufragaram
o seu nome nas eleições de ou-
tuhro dc 1960 c pn,,-- os ciumIs
as forcas de esqueraa são o
grande baluarte Ia unidade de
todo " !.oi>so povo ein suh lula
pei i independência nacional c a
democracia.

dc cidade, visita on barra-
cos dos favelados, levando-
-lhes não apenas conforto
moral mas acenando-lhes
com dias melhores através
de seus próprios esforços.

O padre Lage Pessoa tem
44 unos dc Idade, 10 anos
de sacerdócio, tendo sido
professor de teologia dos
.seminários dc Martami (Mi-
nas) c Salvador (Bahia).

Por sua posição corajosa
ao lado dos trabalhadores
que lutam por uma existOn-
cia mais digna, o sacerdote
católico já foi apontado co-
mo comunista, é us vezes
chamado de "padre verme-
lho". Mas nada disso o in-
tímida. Homem de cultura,
que não se limitou ao
aprendizado da teologia, o
padre Lage Pessoa leu Marx
c afirma categoricamente:

Sempre achei muito
triste cristãos exigirem que
erremos só. porque os co-
munistas estão acertando.

B teve coragem suflcien-
te-para ultrapassar as íron-
teiras dos postulados da
Igreja Católica, procurando
a unidade de ação entre ca-
tólicos e comunistas. Está
convencido, segundo afirma,
ser necessário, antes de tu-
do, em lace dos grandes «
candentes problemas sociais
de nosso tempo, "que haja
cristãos corajosos, capazes
de assumir a liderança dos
assuntos econômicos e so-
ciais, combatendo, se ne-
cessário fór, ombro a ombro
com os comunistas".

Estas afirmações são o
ponto de partida de toda a
sua atuação como sacerdo-
te. Falando sobre Karl
Marx, disse:

Estamos vivendo uma
época de equívocos. E o
mais lnquietador é que se
separa a cnstandaae da
doutrina econômica de Karl
Marx. As duas maiores fòr-
ças do mundo de hoje se
mantêm em luta por não
terem podido, até agora,
entender-se profundamente
no seu ponto de convergén-
cia ideal: o homem. Quem
já leu Marx sabe que a
mola principal de toda a
sua doutrina é o humanis-
mo. Êle quis dizer que di-
versas forças alienaram o
homem e é preciso liberta-
-lo."

E acrescentou:
Marx I... i conheceu

urna fase decadente da cris-
landade, fase que ainda es-
tamos vivendo. Uma cris-
tandade atrelada a um re-
gime injusto e desumano. E
então Marx denunciou a re-
liglão como "o ópio do po-
vo". Assim, fêz dela, quem
sabe, a mais grave das alie-
nações. Jesus lhe teria dito,
se fcs.se possível êsse diá-
logo, que Êle e sua religião
nada tèm que ver com
aquele pecado histórico. E
talvez os dois se entendes-
sem. Vejo Marx como o pro-
feta Isaias do nosso tem-
po."

A pergunta do repórter
— Onde esses pensamentos
se ajustam à realidade bra-
sileira? respondeu o padrePessoa:

— Principalmente
no grande anseio de liber-
tação dos nosso* catnpone-
ses. Ésses vivem sob a tira-
nla da fome e da miséria.
(...) E porque aa nossas
organizações camponesas ou
são comunistas ou denomi-
nadas como tal, alguns jul-
gam necessário combatê-las
cm nome de Cristo.

A uma outra pergunta do
repórter — Que tem feito,
como sacerdote, para orien-
tar os católicos a respeito
desses problemas? — res-
pondeu o entrevistado:

Acho que devo distln-
guir dois aspectos em meu
ministério. Um, estático, que
de resto, me causa angústia
permanente: aquilo a que
nós, homens da Igreja, cha-
mamos "administração dos
sacramentos". Infelizmente,
ficamos presos, quase por
toda parte, a uma estafa
mais ou menos sem futuro:
confessar, batizar e, mes-
mo, pregar a um povo que
nada quer saber de salva-
ção coletiva (...) Outro, o
dinâmico, e aquele a que
poderíamos chamar "pasto-
ral de justiça social". Nosso
sofrimento está em harmo-
nizar, no exercício do sa-
cerdócio, esses dois aspec-
tos. A meu ver, o segundo é
o mais importante.

Outra pergunta: Partici-
pando de movimentos gre-
vistas, considera-se integra-
do nesse espírito?

~ Sim, a palavra só não
basta, porque estamos cm
tempo de calamidade. Tudo
tem que ser feito, contanto
que testemunhemos a nos-
sa fidelidade uo essencial.

Numa referência direta à
situação em Cuba, onde, co-
mo se sabe, a cúpula da
Igreja Católica tem assumi-
do uma posição contra-rc-
volucionária, disse o padre
Lage Pessoa:

& muito difícil averi-
guar a verdade em aconie-
cimentos onde tantos inte-
rêsses terrenos se entrecho-
cam. Mas, o que parece cia-
ro é que, naquela pequena
Ilha do Caribe, a revolu-
ção, no seu sentido total,
era absolutamente necessá-
ria, do ponto de vista cris-
tão. Era a obrigação por
excelência da cristandade
cubana. E o que me parece
obscuro, ininteligível, para
nós, que estamos de longe,
é a recusa, por parte de
cristandade, de participar
da revolução, talvez por mè-
do do comunismo.

E a pergunta seguinte do
repórter, veio pronta a res-
posta:Temos problemas se-
melhantes e precisamos de
soluções semelhantes. Tenho
receio é de que os bispos,
os padres e os cristãos do
Brasil, em geral, repitam a
triste história de Cuba, ape-
nas por pânico do comu-
nlsmo. E, assim, estaremos
caminhando velozmente pa-
ra o grande escândalo. Se
eu pudesse, faria um apelo
aos meus Irmãos de saeer-
dóclo de todo o Brasil: ade-
rir à libertação dos povos
e desencravar a Igreía do
-luívoco capitalista.

faixas e cartazes, as dele-
gaçóes se concentraram na
avenida desde as últimas
horas da tarde, manlícstan-
do constantemente seu Jú-
bllo pela vitória sobre o gol-
pe. Delegações de vários mu-
nlciplos do Interior, entre os
quais Garanhuns, Caruaru,
Paudalho, Oolana e São
Lourenço, também compare-
ceram a manifestação.

Todos os oradores desta-
caram a Importância da ri-
tórla obtida durante as joi-
nadas de agosto, a necessl-
dade da punição dos golpls-
tas e exigiram do novo pre-
sidente a apresentação de
um programa que corre.".-
ponda às necessidades e ás
exigências do povo brasi-
leiro, assim como a aplica-
ção de uma política exter-
na Independente c dc defesa
do direito de autodetcrmlna-
çSo dos povo*. Os oradores
também condenaram vee-
mentemente a participação
do governador Cid Sampaio
nos acontecimentos, que se
ievelou pusilânime e apoiou
os Intentos golpistas do fa-
migerado Lacerda e dos mi-
nlstros militares.

MENSAGEM
DE PELÓPIDAS

O vlce-governador Pelo-
ptdas Silveira, impossibilita-
do dc comparecer â conecn-
tração, enviou uma mensa-
cem ao povo cujo texto e o
seguinte:

"Tendo assumido, no diu
de hoje, o exercício do car-
go de governador, venho su-
lldarizar-me com o povo de
Pernambuco, com os seus
operários e os seus estudai)-
tes, nesta homenagem que,
na praça pública, se presta
a Constituição c á legallda-

dc. E nào somente à Cana-
lltulç&o e à legalidade, mu
ao Indômito espirito oe ra»
ststèncla das mata varia-
das correntes de opinião e à
vocação democrática da
maioria das forças armaaas.
que souberam resguardar o
regime e defendê-lo contra
as investidas golpistas.

Idcntlflco-mc igualmeota
com a grande maioria do
povo brasileiro, que desel»
ser consultado, atrarés dt
um plebiscito, sobre o regi-
me constitucional que dete
governá-lo.

Congratulo-me finaltMO-
te com os dirigentes sindi-
cais e estudantis que, du-
rante a grave crise, soube-
ram cumprir o seu dever e
honrar a liderança qoe lhe*
foi confiada".

KRSONALKMMI
PMSENTES

Numerosas personalidades
estiveram presentes à mani-
festação, entre as quais o
prefeito do Recife, Miguel
Arraes. o prefeito de OHn-
da. professor Barreto Gul-
moraes; os prefeitos de
Goiana, Palmares e Gara-
nhuns. o deputado federal
Andrade Lima Filho, os
deputados estaduais Carlos
Luiz de Andrade, Eudes Cos-
ta. Paulo Viana de Queiroz,
Andrade Lima. Aiigiiíto l_u-
cena. vereadores do Recife,
Olinda, Caruaru, Garanhuns,
Goiana e Palmares. Partici-
param também da manlie .-
tação os presidente tia
mai' ria dos sindicatos do
Recife, dirigentes estudantis,
nrofesEÔres, jornalistas e o
representante dn movlmen-
tn comunista, jornalista Tia-
virl CfipIstHino. 'Mrr-ior do
.semanário "A Hora".

Fora de Rumo

Paulo Motta Lima

Discursando sobro o transcurso do 1..." aniversário da
Constituição, o sr. João Goulart convidou o Parlamento a
votar as leis anti truste, sobre a remessa de lucros exce.s-
sivos ao estrangeiro, a reforma agraria, medidas dc es-
timuln ao desenvolvimento nacional e outros projetos.

No que se refeie á política externa o sr. João Goulart
manifestou-se a favor da autodeterminação dos povos,
contra a interferência das grandes potências na política
dos paises subdesenvolvidos, pelo direito de cada povo de
escolher soluções próprias para seus problemas e contra
todas as formas de colonialismo, inclusive as disfarçadas.

Kcfcriu-se também o Presidente da República à par-
cela de responsabilidade que cabe a cada pessoa ou a cada
(trupo, quanto ao trato das questões fundamentais do
Pais. Há também no discurso um apelo em favor da eman-
cipação econômica nacional, apelo dirigido a todos as
brasileiros, sem distinção do credos nem de ideologias.

Na verdade, a recente crise politico-milltar, que ter-
minou com a fragorosa derrota dos três ministros mllita-
es e do general Cordeiro de Farias, serviu para demonstrar
quanto pode ser ampla no Brasil uma frente democrática,
em defesa dos grandes interesses econômicos e políticos do
Pais. Assim, tem cabimento um apelo que se dirija com
êsse fim a todos os brasileiros, sem distinção de credos ou
ideologias.

A crise politie/o-mililar dc fins de agosto e começo»
dc setembro, entretanto, também demonstrou que um pe-
queno grupo de inimigos do desenvolvimento da demo-
cracia pode arrastar o Brasil para situações perigosas, se
colocado em pontos estratégicos. Isto é que é preciso ser
levado em consideração. Assim, ao lado dc qualquer apê»
lo à quase totalidade dos brasileiros cm defesa da sobe-
rania nacional e do respeito à Constituição, é preciso qoese diga também alguma coisa sobre a complete limar
ticulação das tgrejinhas golpistas. O sr. Carlos Lacerda,
especialista em "armadilhas" para conseguir dinheiro *n
bicho, mantém, mesmo depois da recente derrota de sons
companheiros golpistas, uma armadilha contra a demo-
craoia, mais ou menos a mesma armadilha, comporta de
Ardovinos e Ascendinos. que foi usada contra os oarioc-M
em fins de agosto c começos de setembro.

O mais sério, porém, no plano nacional, é que da úl-
tima crise saiu um gabinete dc conciliação com o impe-
riali.smo e o golpe. O imperialismo tem no gabinete Tan-
credo um representante que dispensa apresentação: o sr.
Walter Moreira Sales. Assim, ao lado da ampla mobiliza-
ção de todos os patriotas brasileiros, na hora presente, é
necessária a desmobilização dos homens do Fundo Mone-
tário Internacional. Sem msd não desaoasscMio os mm-
meos das oriaea.
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Sibre i Hpliciçâa de Centralísrao Democraticc
O Partida e uma aliança

enter aquele» qur ittlam
paro libertar a r*la**e ope*
taria e todo» ot trabalha*
ii-ir- pora iraniformar
radicalmente a tneirdade
»..(.rr a* ba*r* dot ;itnei*
pioj do MKiatumo K»*a
unián e plenamente volun*
lana. Nela não *e ingretM
por roerei.» ou por obriga*
cão, ma* atendendo*te au
apelo da rorucléncia e do.
•mtlt elevado» aeniimon.
to« humano*

A estruturação e a* for*
mas de organi«4çáo do Par*
tido. a* norma» pelas qual»
te rege a sua vida interna.
ot método» que utili-a rm
teu trabalho pratico, ot de*
veres e oa direitos do» »eu»
membro* são condicionado*
prla e**cneia do Partido e
regido* pe,ft principio do
cemralismo democrático, ru*
jo* principal» aspecto» sâo
o* seguinte*

a* ctrglbiiidadr tír iodu.
e v ?: .¦ dirigente* do Par-
tido de baixo para rima.

b» me«taç.1n de ronla*
periódica pelo* ••.«.•••• de
direção do Partido u urga*
nuaçoe.s partidária»:

ei obrluaçào de observar
n disciplina partidária e
subordinação da minoria a
maioria;

di acatamento incondi-
cional. pelo» orgaos mie-
riores. daa dccicôe* tomada*
pelos orgio» .superiores:

cl participação da* orga-
nizaçor* do Partido na Ia-
borarão de sua linha poli-
tica e na luta pela sua
aplicação.

A historia nos ensina que
o cemralismo democrático
e ¦• principio diretor da vida
interna do Partido Comu.
nt.st.i e e adequado a todos
os paises — imperialista* e
e socialistas, colonl.il*. e de.
pendentes, avançados e
atrasados — assim como a
todas as situações, dc legall-
dade ou ilegalidade, sendo
válido tanto durante uma di.
tadura abertamente terrorls.
ta. fascista, como sob a vi.
gênrin de liberdades consii.
«piorais

Os princípios orgânicos
fundamentais do Partido
Comunista são idênticos,
independentemente de o
Nfftdo se encontrar no Po-
dor on na oposição, de
|Énr legal ou clandestina-

e do aasamlr a luta
> Poder a forma de fuer-

cMI ou ee processar pa.

Siocondo Ditl

Como revela a rapenenria-<• ai»r do rnovimenio romu*
.nia. um Partido proiru

no. se dtaelt continuar•ni.li fiel ao mamitmo*le>
runiamo, •** detoja ter re,
tulurionáno t não rolor,
mista romballvo e não pe»*• ••» ortanindo e não
amorfo roeao e não dltper*
«o, vigoroso e não fraco, tem
de -r estruturar e reger a
tua vida interna, em quait*
quer rirvtinttámi**, polo
.-•• >ii:.. manltta.lenlnlita
do ceniralitmo democrático
procurando aplicá-lo rom
luttera aa peculiaridade*
liH*ai* e aa rondleoe* hu*'¦>..!• concretaa em que
atua

A aplicação do rentratu*
mo democrático ae realua
tendo por bate a lula con*
tra o» ataque* e violaç6e*
revitionUla» de direita, co*
mo também contra a* dtt-
lurçoe». Interpreiaçoe» dr ca.
.'•<•:• dogmático o sectário.

A democracia •• o cen.
trallxmo são um todo uni*
co. não podendo cxutlr um
»eii o outro. A democracia
náo r um ,i»(- • '•- formal
da vida partldada, ma* um
principio que expressa a

¦:...i do Partido, seu
caráter coletivo e n Inicia-
tiva própria de suas orga-
iii/«<;- ¦ c seu* militante*.
Ma» para que uma orga-

zação democrática i>•¦¦ <
funcionar com eficiência
deve cia possuir um centro
unlco de direção e estabele-
cer uma disciplina rigorosa
para os seus membros. Mes*
mo porque sem esses dois
aspectos c lmpossivcl existir
uma organização dotada de
vitalidade e a democracia
terá toda a possibilidade
dc se transformar em anar-
qula.

No entanto, sendo o Par-
tido uma organização vo-
luntária. baseada numa dis-
clpllna consciente, o cen-
ír.ilismo nele náo existe a
náo ser era ligação mútua e
indissolúvel com a democra-
da- Desligado da democra-
da. o centralismo estará
sujeito ao perigo de dege.
nerar em mandonlsmo, pre-
valecendo a coação em lu-
gar da persuasão, os meto-
dos administrativos e as
medidos Imposltivas em lu.
gar dos justos processos por.ndários a direção unipes-
soai em lugar da direção
coletiva — enfim, as defor-

Wo dt Janeiro, itmono do 22 o 28 de inlembro d« 1961 —

"Que é
um tiiido
df dtmicricla
nacional?"
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Ippiicr
luri Gagárin

MINHA VIDA
E MEU VÔO
AO COSMO

íraiiçii <t Rii FflCO
i Nistraçies de MW

maçõfo o o* erro», r*4ra>
nha» « «atuiria do Par*
tido,

O conuaUwtto aplicado
rom trono não tufora t de*
mocraria, mat, ao contrario,
attegura o teu dwenvoiti*
menio Não podemo* e»*
querer que o •.•mtrtlitmo,
no Partido, não irm um
caráter mllitai nem e 'ru*
io de uma impoMcáo Nãu
e tampouco, um método td*
mlnlttranvu poi» não «* ba,
toia na •ubordlnarãii Im-un,
.ii. :..r.«i da» .-.a»»** au diri,
gome. «wm te vtrtfkt no
prut-***u ,i. j.j..t...|> ¦ o eon*
iralUni**. no Partido, * o>.
mocrãtU-o, tateando,»* na
atividade e na rauaridade ile
iiiidativa da* maatts par*tidartaa e no reconheciinen-
to e aceitação volunlAdot da
sua forca r da sua rveceiti.
dade para t vida do Parti*
do.

Não há nem poda liavrr
no Partido Comunista de-
mocracla sem centralismo
do mesmo modo que não se
pode conceber o central!**
mo sem democracia. Come*
tem um erro de direita, de
caráter revisionista, aquele*
que. a pretexto das defor-
maçòc* etquerduta* e dog-
tnatteas na aplicação do
centralismo democráil.
«.o. querem democracia «em
rrntralUmo. pregam o ultra-
democratUmo e negam a
necessidade de uma dtrcç&o
centralizada. De outro la-
do. cometem um erro de
caráter sectário e violam o
principio do centralismo
democrático aquele* que. a
titulo de combater a tndis-
dplina e o ultra-de-nocra-
tltmv. defendem a centra-
llzação excessiva e procu*
ram desligar a democracia
do centralismo. Lénin »em-
pre combateu toda tentatl-
va de dividir a fórmula"centralismo democrático"
ou de contrapor uma parte
ã outra, ensinando: "Sem-
pre defendemos em nossa
imprensa a democracia Inter.
na no Partido. Jamais, po-
rem. nas manifestamos con-
tra a centralização no Par-
tido. Somos pelo centrolls-
mo democrático .Obras lo.
mo 21. p. 3891.

No entanto, não basta
aceitar o caráter indlvlsi-
vel da democracia e do
centralismo no Partido. Na
prática, violamos o princi-
pio do centralismo demo-
cratico e cometemos erros
de direita ou de esquerda
todo voz que tentamos su-
bordlnar o centralismo à
democracia e vice-versa. E'
comum ottvir afirmações

toore a i,r*.'r**iaaa« de mai»
dentoemria o meno» cen*
trtltMRo ou. ao contrario,
de que « i-r. rsíorti. haver
...-.- remralMflto e menu*
detnorrarit Mo, «mi*» «?*
m** 1,..M..--,>.c-ti.<a dlttor*
coe* do prinriplo leninltta
de oraanintcão, que tem por
fundamento a acertada
rumbinsção ruir o centra*
lt»mo o a demot-raria - rom.'...-... que nãu podo igno.
rar naturalmeme, at condi.
VÔ#* -iria- .'.r 1.-„| r ,|r
tempo. Astim . que era Ju*.
to numa situaçáu de aurênria
de um mínimo de lihenladea
e em que impei a <• per**.
.:¦.>•¦ !••'¦ ¦ ut ¦ quando, em
virtude diuti, u 1'antdo nãu
pode levar á pratica em toda
a »ua plenitude, o prinripto
ds eleglbllidade e •* obrigado

. adoiar a coopiaçau e a ad.
mitir a irregularidade na¦ -.in.....;.,.. ,i<>* Cungmuo»,
Conferência* ¦• Aasomblêia*
e algum .mt... ato», em ron.
tradição rom o caráter de.
nturrátlro do Partido - não
|*ode aer conklderadu uma
norma irennanenie. poi» tA*
da* ttu* iitr.iiai.iV'. d* de.
mocraria Interna •..«• ditada*
|M>r circunstância* eatranha*
ao desejo do Partido e têm
uma duração provitoria. O
Itermanrnie 6 a indivUililli.
dade do* dois -«-i—-* t**- e a
Jutia . ..iiii.ii:....-.!., do centra.
lUmo com a democrarla.

E* ni*cr**Arii) irconhei-er
que no» faliom ainda e*pe.
rienefa. oquilibrio e llexlhlll.
dade para assegurar, mi prá.
tica. essa lrulb.pcns.iwl con.
jugnçdo entre a -l.**i... i . ».-»
e o centralismo. para nao su-
i. •i.iü-.ii um aspeclo ,iu ou.
ii n. Isso te comprova na ma.
neira itquemütica pel.i qual
m> aplica » principio do cen.
trnlismo democrático, sem
>e levar em conta «*• carac.
ierl*<tica.s próprias da regia»
onde se atua ou se preten.
de organizar o Partido, Sc
os princípios oue regem a
estrutura, ns métodos dc ira.
balho e as telnçoes partida,
rias são invariáveis, a ma.
nclia dc levá-los à prática
nào pode ser a mesma, por
exemplo, no Piauí e em São
Paulo, nas capitais o no In.
terlor. numa organização de
base Juvenil c numa orga.
ni/açâo de bairro, numa or.
gani/ação de empresa e nu.
ma organização de setor. Is.
su se comprova também nas
imitações grosseiras e trans.
posições mecânicas de ex|)e.
rlènclas, feitas sem conside.
rar o nível ideológico, polili.
co e orgânico das organiza,
cóes partidárias, o que rcsul.
ta, praticamente, em viola,
ções do centralismo demo.
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— A estratosfera não é o nosso limite — diria éleEram as palavras mais agradáveis que eu ia-mais tinha ouvido.
A* observações clinicas c psicológicas, iniciadas

peia primeira junta medica, prosseguiam. Além das
condições de saúde, os médicos examinavam cada
possivel insuficiência ou queda da resistência doorganismo aos fatores característicos do vôo cósmi-co, analisavam as reações verificadas sob a açãodêooeo fatores. Efetuavam suas observações com aaieata dos mais modernos métodos biológicos, fisio-lógicos, eletrofislológicos e psicológicos, assim comode provas especiais das fruições. Mantinham-me nacantam barométrica sob diferentes graus de rarefa-oio do ar, pesquisavam a respiração com o exigênio
ora condições de elevada pressão, giravam-me numamaquina centrifuga, semelhante a um carrosel. Osmédicos nos examinavam a. memória, a inteligência,a facilidade com que se desvia a atenção, a capaci-dade para os movimentos rápidos, precisos, coorde-nados.

Selecionavam dados biográficos, da família, dosamigos, atividade social. Levavam em conto não sò-mente a saúde, mas também os interesses culturaise sociais, a estabilidade emocional.
Para oo vôos ao Cosmos, procuravam corações ar-

dentes, inteligências ágeis, nervos fortes, vontade
inabalável, estoicismo, espirito elevado, vitalidade,
Queriam que um futuro cosmonauta pudesse orien-
tar-se e nio se confundir nas complexas condições
de vóo, responder instantaneamente às mudanças e,
em quaisquer casos, tomar somente as melhores
decisões.

Tudo isto ocupou várias semanas. Novamente
foram eleminados muitos rapazes. Eu fiquei entre
os aviadores selecionados como candidatos a cosmo-
nautas. Alguns dias depois, lodo o nosso grupo foi
recebido pelo comandantc-em-chefc das Forças Ac-

¦ t-' o «lifimlii, a jii*«»
aulMi^u rlr>»«t> iiriiHJhju
fawirti.ta r.,.»;.,.
N, realidade, cm ...... .i..

1 4i .*¦'•• O* . ¦• • I|- -
.iri, . „ elvgioilKia.
de, -.ti .isv.tu de t*>ma». ro,•.,.¦.••.. do» mantiaio*
tio» ilingenif», .. . i :..i, de
opimáu e tio rtitira, par.•...i. ..... u> ampla» «..= ,a»
em lui»» pj problema* do
i -»t*i não reativado* de
maneira láu runteotienie cti.
nio rvu Partido Comunista.
No Partido a luta de opini.
de* trata.*» de modo per.
manenie o por oejuUo de
»«ut Cungret.u». Conven.
•.-«» etc. i.¦..!;.- nu.*.r «mplu»
debate», d* membro* do
Partido lem ivalmenie o dl.
• '•"•> di* !• ¦ ..t. -.'..m »ua«
••uíiii.- • sobra a» metllda*

Ç-tni. 
•• •• de organí/acão.

odo membru do Parlldo
tem a libetilade ue ilUcutir
qualquer prublema romo um
dlreliu Inalienável, m..« ori.riiuit.i...¦>¦ no nonildo dc au.
bordlnar a» duvcuttóe*. o*
debate» e u vriilca* aos ln.
teréase* do Partido «• ao for.
t.iledin ut.. de sua unidade.
*> tttranho á concepção
inarxUta.Irnlnltta ile de.
mocraria culorar.M o mem.
bro do Partido acima do co.
letivo partidário, a minoria
acima d* maioria, uma or.
ganizaçAo i»olada acima do
Partido em seu todo.

O ceniralUmo democrático
Inclui o ai^onhedmento da
força e da autoridade da dl.
reçáo, numa organização em
que as mn^a* partidáriassão os dono*. Poi* sua vez,
o poder das massa* parti,
darias e»M em determina,
rem a linha política do Par.
lido e. sob a direção dos ór.
gáo* partidários, levarem k
prática essa linha. O Parti,
do se desenvolve como um
sistema de organizações
combativas c dotadas de Ini.
ciatlva própria, mas que pos.sul. ao mesmo tempo. gra.
ças ao centralismo, um cen.
tro único de direçáo, reco-
nhecldo |xir todos os seus
membros. Só um centralis.
mo que K apóle no democra.
lismo — no dever conscien.
ti- e voluntariamente assumi,
do dc subordinar.se à disci.
pllna — e um demoi-ratis.
mo alicerçado numa direção
centralizada podem assegu.
rar uma ampla aMvidadc.
uma forte organização e uma
eficiente disciplina ao par.
tido político da classe ope.
rã ria.

Pur outro lado, em rela.
çáo ás formas de organiza,
ç&o e aos métodos de luta
pela realização de sua linha

politica, o i-ni.i.. c...-''
ta .--. .«r um* i..-:..... ile,
aivel. iri ai .1,. f,m ,„„u ra,
ria »i > ...... i., o quelhe permito mor||fji«r o|Mir.
' iil'.lin.lr a.|ii.-l.i- |.,l|ll,-
¦- ..|.irir, máiodo» quandor <¦.-:,!„, t ame* que tle*
se tomem um freio e um
¦•bsiarulo á .r,ti.-...•'.„ de
»uat tarefa*

Muim» furam u* Partido».
C(imuni*ta* que, por mai*
do uma ver. modificaram o*-"ii- R»latuto», para . í,|... ;..
.to* em .-.iir-|..ii.trn. ia com
uma nova realidade. Tudo I*.«o podo e deve »er folio no
âmbito dn rentralUmo demo.i.iit... o no .in»,, da luta
i--i« sua Jutla apllcatáo.
lendo em vl»ia a» panlrula.t idade» exltieniet, a» tondi.¦ ¦«-. hUtórlra* ou a* mudan.
ça« ocorrida* na tltuaçio po.iüi.-.i Multa*, por exemplo,
(eram a* alteraçõr* que o
PCUS efetuou em »eu* E*.
laiutot: em 1923. no períodoile denenvnlvlmeniu da NEP

Nova Política t-*conómlcai;
em 1925. quando do XVII
t"«»ngre**o. no perlndu de In.
Indiitirlalização: em 1934
quando corm*coti a resolver
ot problema* históricos do
«egundo plano qüinqüenal: e
ngora. ao preparar.se parao XXII Congresso, nn perto,do da edlflcaçfto ampla do
comunismo.

No Informe que apreten.
lou no XVlll Congresso do
l*CCS dizia o camarada Jda.
nov: cO Partido do marxls.
mo revolucionário determina
a* sua* forma* de organiza,
çáo e o* método* de *cu ira.
balho de acordo com a* eon.
dlçoes concreiiH. Partindo
dessa base. o Partido jameltconverte a* suas forma* de
('«tnilura. uma vez estabe.
tecidas, em um dogma, em
um esquema morto. N0 quese refere á* formas ettatu.
lárlas de organização, do
mesmo modo que no desen.
volvimento da teoria marxls.
ta. o nosso Partido se situa
no terreno do marxismo
criador, enriquecendo as
formas de organização com
novas experiências, segun-
do se desenvolvam a luta de
classes e os novas proble-
mas políticos".

O que o Partido Comunis.
ta considera lei Imutável de
sua atlddadc é a observán.
da rigorosa das normas le.
ninlstas da vida partidária,
regidas pelo principio dn
centralismo democrático. E
sua grande força reside, pre.cisamente, em assumir uma
atitude criadora no que se
refere ã justa aplicação dês.
se invariável principio.
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roas Militares, Constantin Andrélevitch Verchinin.
Nesse encontro, entre outros eméritos generais de
nossa aviação, tive a grande satisfação de ver um
dos primeiros heróis da União Soviética, Nicolai Pe-
tróvitch Kamánin, do qual muito ouvira falar peloseu antecessor, o comandante do aeroclube de Sara-
tov, Denissenko. Pela primeira vez na vida, nós, jo-vens oficiais, tivemos a oportunidade de conversar
com um marechal de aviação. Êle nos tratou pater-nalmente, como se fôssemos seus filhos. Mostrava
interesse pela marcha do serviço, pelos assuntos fa-
minores, perguntava-nos pela esposa e os filhos e,
finalmente, disse o qoe de nós esperava a Pátria.

Desde então, eu deveria afastar-me do regimento,
despedir-me dos camaradas e, juntamente com a
minha família, seguir para o local onde deveria ser-
vir. Abria-se uma nova e a mais interessante pági-
na de minha vida.

Voltei á casa no dia de meu aniversário. Valia já
sabia que eu tinha sido admitido, e assara um balo,
enfeitara-o com as minhas iniciais e escrevera o nú-
mero 26. Imaginou só: ainda há pouco passara pe-los 16 anos, e já tinha 26! Mas, me sentia como se
ainda fosse o jovemslnho aprendiz, extasiara-me
ante o vasto e ensolarado mundo que se descortina-
va aos meus olhos.

Reunimo-nos para comer o bolo, eu e meus ca-
matadas, Valia e suas amigas. E embora ninguém
ainda o soubesse, todos pressentiam que em breve
deixaríamos a guarnição. Eu dissera a Valia que me
haviam designado para um trabalho de vôos expe-
rimentals e que em breve partiríamos para o centro
da Rússia. Ela participara esta noticia às suas ami-
gas. E todos pensavam: uma vez que Gagárin se tor-
nou aviador de provas, vai experimentar novos apa-
relhos.

A mesa, falamos muito sóbre os aviadores de
provas. Conversava-se sobre a luta de nossa aviação

Pergunta d» leitor lldi*. liam... de Maroim, talado
»> **• IS-I»

-|lf|h,U d* lll|H)ll|.'.l ll<* jllllrpeu '- ....nu.«.... puto*
procuram 1...•••*•» |*ai* •- prolitema» *••• i»i. ("tanlado*
prio tida e paro a» <iio »i>-» da •onkoliihtçâo da Imlriwndrri.
ria na,u.iiai A» iiiiri.nl,» , ta,.r> .. ... dilrrriitr» nadido*
|M.,.„i 111 MilurtV* ii»iiiii»*. I' a».iiiiiii inirimi de rada (Mito
r.mlh.r o «aillIniMI il- .I.TtiliiUliiinilu .|il. Hirlliui
lhe ¦••iik.ui ,\ 1,1. .11,1, que te agiiram a» •«*¦••»• !•• ••»¦«,
tui-iai», a Itiirgut-kia nanonal iiiaiifit-ota uma Irmlrii.
ti» .««ta te* maior á nmlllatàii com a reação inleriia
e nin o taiprrlaliuiM», Knlretanio, *. ma»»*» iwpular*** ron.
\ri|, rin..r ,|r ,,.r „ lurllmi lain.llli.i ilr |li|i|lilai.án itu atra.
to oerular e df iivrlhorla de »us* • ninli./-*¦» de tida e o ra-
mlnho do de*«ntoltiini nio não lapilalUla. **-» por «»tr , ami.
nho o» |Mito* podarão thrar.*»* 1I4 etploraçio. da on*.*n*
e da fim..-. A ria»*.. »i -r»ii» ,- *« grande» m i»>i. du tam.
fvr.iiiain ettào chamada» a dr»empenhar um Imporianlu*«imo papel na toluçto d*«le |...,M-ma >•» 1*1 tusi,.

Na roíijunlura buióii.* atual. rrlam.»r i-ondlitiV» min.
uai-kmaU inlrrnoa latorátel». nn muilo* paUe*. á formação
d» t.«i«.l... independi nl * de .1. im.. nu i« rtadonal. l»lo ê. d»
talado* i-iir ii-trii.iain i-onk**|iii nlriiirnlr * mi* 111.1. i^ml, 11.
• ia polllli * e rttMHUllii ¦. i|ii.* I11I1111 Ira tt iiu| rrlaliMii,, t
*tu% bloeo* milllarr* e conlra a rtUltnela de bate* milha*
re* nu *eu lerrllório; qur nu.m. ..nu., *» nova» u. ur.
rulonlalltmo o ctotlra a i**-tiri,r ,,:„, a» t-apllal imperlalMa:
que rr|iiiil.rin u* iiir|.,diK diialorUU •• •i<-*.|>«>ii> •>-. dr govêr.no: qu- a»iH*gurrni a -••u» |toto» amplo» direlliK •• llben'*.
do* demorrãlicas (llbcidade dr palavra, de Imprcnta. de
iriuiuto, Ue uianlft»latão. de t-iiaçuii 10 ir*ri.ui., t.ue dr orgaiiliaçOr» mn-IoI»), bem ronto a |Ni»»lbllldaili* n
realisar a reforma agraria e de »all»faser oulrat rrivindt*

1 «<;•». > no lernno da» lran»foriii.içtV-s urmiN-rMtitaH e to.rial* e de partitl|iar m elaboração it< p.ilniia r»tatal. A
fornwçAo r a t*ortMil(da4,it(i de talado» d- democracia na-
rionol a»»egura.lhe» a |io»»ib.lid*iti* de te desrntnltrr.-iii
rápldamriile pr|» tamlnho uo progrntto iorlal, d> t.itemp»-
nhar um papel ativo na luta do* povo., prla pai, conlra a¦todtk-a agrr*»lta do rampo lni| erialhla •• |h*'* tomiiicia
ItqUIrlação do Ju»n ttdunlal

O* parlldo» roniiinatla» hiUm ruergliaiiiriilc para letar
*t** o fim de maneira ron»eqli"nle a revolurâo anllimoeria-
lltta. antifeudal e democrállca. pela criação de um Ettado

1 o in». r*it* nacional »• por om »rii»ivt*i meiliorameolit o
nível de vida do» masta» uopiil*re%. ftlr*. auúUm o» ¦ o*
de* governo* nacionais que rondutem a consolidarão das. "uijiiKt**. obtidas e Milapam **, (iimIçiVh do inipi ria itiro.Simulláneainrnte, êlr» *e pr.miiiitlam alhamente i-onfra o*
ato* anlIdenuM-rãlii-iK e aiillpopiilarr». t-onlra a» mrdida*
do* ilr.ul.rs lUr.uiolis qr- niliiitiii rm |tfrign a In let .
déncia nacional. Ut comunistas desmascaram a* tentatlr**
dl ala riMilonárí* da hiircoe»!* ;lr f»*i'r pasxár o* *tv*a •.
terè*se* egoittlco* de classes pelo* interessei de lõda a na-
ção. r denundavaiii a nliliziniu drmasót-ira de ptlavnis deordem sodallMa* feita, mm o mesmo Um. p.-ii*. politho*hurgiieses, 1 sforçam-M* por realizar mua autêntica demo-1'rallaaçao da vMo social, unificam Iodas as lórças pm.
grM»l»U* para a lu.» contra o* regimes deüpdllcoi ou paraprtr tr-rmo às lendêiu-las ao i-siahi-l 1 im-nlu d,. |*|s regi-
mes,

O* objetivos dos i-imiiuiiIsIm*, correspuudi lll a«;s sii|ire.
mos interesse* da nação. O empenho &m círculos reaeio.nárlo» 1!» romper a frenl- iiai-lunal e Is dar us eonilintstas,— vanguarda do movlmi nt„ de libertação — sob a bonde:,
ra do «anticomunismo* enfraquecem as força., dn movimen.lo nacional, t* contrário aos mlerêast s tio» \»>\ ik d põem em
rltco as conquista* nacionais já obtida».

Os palse» do socialismo são sincero* é fiéis hihíkiis dn*
povo* que lutam por «11a llbprlação ou que i* se III. rtai.im
dn juco e da opressão imperialistas. Ifepudlundo |mr prin.ciplo qualquer Interferência no* assuntos Internos dos jo-vens Estados nacionais, consideram sen dever internaclona.
lltta colaborar com os povos cm su* Im* pela consnlidrrã»
da Independência nacional, rreslam ajuda <• apoio, por iodoso* meio*, a ê*se* países cm seu desenvolvimento pela viado progresso, na criação dc uma indústria nacional, no fo-mento e consolidação da economia nacional, na preparaçãode quadro* próprio* p cooperam com cies na luta pela pa*em todo o mundo c contra a agressão imperialista.*

115

por velocidade, altura e autonomia dc vóo. Lembra-
vamos que nos últimos tempos muitos aviadores de
provas tinham dado á Pátria novos recordes mun-
diais: Yladimir Iliúchin num "T-431" elevara-se a
quase 30 mil metros de altura; Gueorgui Mossólov
num "E-66" voara a uma velocidade quase duas vê-
7es e meia maior do que a do som; Valentim Kova-
Hov elevara o teto, ao aumentar a capacidade de pé-so dr nossos aviões de passageiros. Lembrávamos és-
tes três aviadores certamente porque na véspera mes-
mo de 1961 — o ano do XXII Congresso do Partido
— haviam eles recebido no Kremlin a medalha de
ouro de Heróis da União Soviética. Muitos outro*
aviadores tinham trabalhado esforçadamente pelodesenvolvimento de nossa frota aérea.

— Agora é a tua vez, Iura — disse pilheriandoAnatoli Rosliákov, secretário de nossa organização
de Partido, Êle estava convencido de que eu faria
algo invulgar,

Eu ouvi meu camarada e calei-me. Pois se divi-
zavam recordes tais que empalidcceriam todos os
alcançados até então. Lembrávamos de aviadores
eom os quais havíamos estado na recepção do ma-
rechal supremo da Aviação. Em cada uni deles fer-
via a decisão de dedicar todas as suas forças à pre-
paração de semelhantes vôos. Algo subconsciente me
dizia que cada um deles estabeleceria um nôro ré-
corde: uns antes, outros depois. Era uma questão de
tempo.

Tocava-se harmônica. Boris Vdóvin recitava no-
vos versos seus. Depois, cantamos em acordo e, porfim, falamos sóbre uma nova lei que acabava de ser
adotada pelo Soviete Supremo da URSS determinan-
do uma considerável redução das nossas Forças Ar-
madas. Esta lei preocupava a todos os oficiais do
regimento, e todas as conversas naturalmente con-
vergiram para ela.

— Tu vais ser aviador dc provas —¦ dizia Vdó-
vin —; e eu na certa voltarei à vida civil... E tudo
começará outra vez...

Os camaradas compreendiam que a lei, natural-
mente, atingiria o nosso regimento,

Pois as tropas de foguetes se haviam tornado o
principal nas Forças Armadas Soviéticas. O foguete
substituirá gradativamente a aviação c a artilharia,
tornara-se a característica das nossas poderosas ar-
mada e frota aérea; seus efetivos tinham diminuído,
mas sua potência de fogo crescera. Aqueles que de-
veriam deixar as fileiras das Forças Armadas tinham
garantidos pela nova lei, cisa c trabalho. Os jornais
publicavam fotografias e correspondências sobre
unidades inteiras que iam participar da realização
do Plano Setenal, ou seguiam para as terras virgens.

Logo, o rádio e, depois, os jornais noticiavam a
façanha de quatro soldados soviéticos, surpreendidos
num barco por uma tormentu no Oceano Pacifico.
Haviam demonstrado eles coragem e estoicismo, con-
seguindo vencer o que parecia invencível. Ask-hal
Zigánchin, Anatoli Kriuchkóvski, Filip Poplávski c
Ivan Fiedótov eram homens de tempera soviética.
Sua história poética e emocionante comovia a todos
os aviadores. Cada um desses quatro rapazes se re-velara homem de coragem pessoal, resistência físi-
ca, vontade inquebrantável de alcançar a vitória.
Eneontrando-sc no centro do furacão, pelo qual foi
açoitado seu frágil barquinho, não tinham cies oual-
quer esnerança dc salvação. Mas um jovem soviético
não se desesoera nem renuncia à luta. Apesar de sua
juventude, tinham sóbre seu? ombros nnos dc estudo,
trabalho e cxneriènria. Era um nequeno c mr-io em-
po educado nelo 1'i'rtldo e n Consomol. Irmãmente,
rertnrtlram cies enda gola dágua e cmln pedaço de
couro cozido, cortado de soas bolos, Dcmonst*'prnm
mnls uma vez os sólidos laços dc camaradagem
existentes na tropa.
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O feito dos quatro bravos rapazes se harmoni-

zava com o meu estado dc espirito elevado. Eu dese-
jav* ser como eles ao ter que superar dificuldades
e, como eles, não temer os elementos desencadeados
da natureza, enfrentá-los na luta. Pois o Cosmos eratambém um perigoso elemento.

Em oasa, preparava-se ludo para a partida, lirauma pena ter que nos separarmos dos camaradasda natureza agreste mas encantadora, das fulguran-tes aurora boreais.
Da última vez em que passeamos, eu c Valia,

junto ao mar, na praia bordejada pela ressaca!olhando os pássaros brancos que faziam círculos sô-bre os rochedos, fomos até o cemitério e permanc-cemos longo tempo ao pé do túmulo de luri Dergú-nov. "Pode-se ser um aviador magnífico c morrerassim estúpidamente" — pensava eu. Colocamos ra-mos de pinheiro sóbre a tumba do camarada c comamargura r.o coração voltamos para casa.
A tarde, nossa pequena família, acompanhada

pelos amigos, deixava a cidade militar. Que nosaguardava? Ninguém poderia responder a esta per-gunta,
E tomamos o avião para o novo destino. Valianào suportava bem as viagens aéreas, mas concor-dará com êste vôo por saber que há lempo já me cs-

peravam.
Rapidamente, refizemos a nossa casa c, junta-mente com os novos camaradas, comecei a trabalhar.Antes de tudo, tomamos conhecimento detalha-

do do que espera o homem enviado ao Cosmos. O me-dico militar Vladimlr Ivánovitch, um dos mais emi-nenles especialistas dc medicina aeronáutica, falou--nos minuciosamente sobre os fatores que atingem
o organimo vivo em vóo pelos espaços cósmicos í:le
dividia, todos esses fatores cm três classes. Na pri-meira se encontravam os fatores dependentes
do estado físico do próprio espaço cósmico: baixa
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pressão barométrica, vácuo profundo efetivo; diver-
samente da terra, meio de composição gasosa; drás-
tica mutação dc temperatura; diferentes modalida-
des de radiações de íons; ameaça de meteóritos. O
professor enumerava na segunda classe de fatres
todos os dependentes dos vôos em foguetes: barulho,
vibrações, fortes descargas, imponderabilidade. E,
finalmente, na terceira classe dc fatores, os relati-
vos à atmosfera artificial na nave cósmica, as pro-
porções limitadas das cabinas, a redução da atividade
de movimentos do homem que se encontra a bordo,
sua tensão emocional, a sobrecarga dos nervos e do
psíquico e, por fim, a falta de conforto resultante
da necessidade de roupas especiais.

Tudo isto era novo, interessante, c nós escuta-
vamos dc respiração suspensa, sem perder uma só
palavra. Iríamos como que abrir uma porta no mun-
do da Ciência.

Cada dia. Vladimir Ivánovitch e outros especia-
listas desvendavam diante de nós, aviadores muita-
res, o quadro maravilhoso do que já havia sido exe-
cutado e alcançado pelos cicnlistas, pelos pesquisa-dores, e de como influenciam Iodos os fatores do vôo
cósmico sóbre o organismo vivo. Ocorria que já em1951, além das experiências de laboratório e dos Ins-titutos, haviam-se efetuado pesquisas hiológicas emfoguetes lançados para o alto e em cujo interior se
colocavam cobaias.

O primeiro desses vôos. realizado na União So-viética a uma altura dc 112 mi! metros, lóra coroa-do dc êxito. Tinham-se obtido dados demonstrativos
da possibilidade de. em curto orazo, checarem -»res
vivos ao Cr-mos. 1,050 a seguir (ora empreendida ntentativa de estudo da nermnncncia de animais emescafrandos e cabinas herméticas e seu lanrpmcn-
(o a grandes plturas em sistemas do. onra-oucda*. Iiforpm t-iK-Hos a uma altura de .11) quilômetros du-rante 65 minutos. Contlnoi
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II Conforúncia dot Lavrodorot Flum'noni«i
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Reforma Agrária Imediata c
Sindicalizarão Dos Camponeses

Canto de Pagino

ImMi

Isso dt
anistia

Krh.n.'...-. .i.:. ,.._.ii¦- |t*.
pre*enUindo quarenta ..----
¦ líÇÔt ¦» de Cttlltp ..|ir*r- ilr
divrrwu município* iiunii-
i rii-n, reunido» durante tí*.ii*- IS, 16 e 17 do corernte
nu ilnàiio Caio Marfim*,
rm Nu. i..i realuarem a II
Conferência dc Lavrador.*
r Trabalhador.* A.ricola*
no Eatado do Rio O con-
clave, convocado para o de-
bate dn utuaçÃo do» lavra-
áurea e para acenar medi-
daa na luta do. campone-
f ¦> por nua* i..-.íiuii .......
r tllrrii.lv cifueti a deleita-
çào flumlnrniif ao I Con»
vrc*M Hi.t-il.it» dr Uvrn-
dore* * Trabaihadore* Aari»
rolos, a U4ii_.ii-*,- em Belu
Horiaonte na primeira -.**.
mana dc outubro. Repre-
acnlarfto o Estado do Ria
mal* de cem camponcuc. de
diferente* munlciplo*. A*
principal* resoluções adota-
das pela conferência .dizem
respeito h intensificação da
batalha por uma Imediata
e radical reforma agriria e
a uma campanha de gran-
dc* proporções pela sindica-

íi.-.'>.¦ em nu-•-.» e rápida-
:.!<-i.ir iiuj homem do cam»
PO ÜLIIillIrli-r

A neuko de encerramento,
na noite do dl* 17. compa*
»-¦ rum. entre outras per»
«onalldade*. o governador
Cet<o Peçanha, deputados
federal* Adão Pereira Nunes,
Vasconcelos Torres, Bocalu-
va Cunha, Aarao Stelnbruck
r Tenorlo Cavaleanti, dlver-
ua deputados estaduais.
i..ml-ilio silva (presidente
da ULTAB*. Ivnn Ribeira
«representando o ex-nen»-
ttor Lula Carlos Preste*) e
Cel. Oscar Ra*io* i repre-

.-!.- imiii a Frente de Re-
. mui.i Democrático'. A

solenidade teve Inicio a* 2U
hora* e velo terminar ape-
na* à 1 30 nom* do dia se-
liuinte, tendo diferido rm
multo do habitual em tais
ccariôe*. O* delegados »
conferência, ponde em prà-
tica já as resoluções da reu-
nt.i». pretstonaram as auto-
ridadci proentex a uma to-
mada de postçAo, tendo o
governador Celso Peçanha
ali mesmo nomeado uma

-_-_-_-_¦.* ______

__________________P***__________________r________P '*^H H
^mW0smW\ ^k^H * ^*-P_^^^^h

_____¦___¦

Heleno Prestes e Cláudio Correia de Castro, junta-mente com Tercza Rachel, criam os tros personagens cen-
trais do texto de Brcclu. um dos melhores espetáculos
apresentados à platéia carioca na atual temporada.

coiiiímAo para resolver em
definitivo a situação das
terra* devoluta» do tuiaao
e atendido a uuua* irivin*
dlcaçòrs do* camponesc*.
8ob nplauM» en«uila>ta* de
todo* foi exibida a fita ei-
nematogrâflca "Xforle au
Invasor", dncumenUrlo da
última invasAo mercenária
tmperlalikta ao território de
Cuba. Ante* do encerramen-
to os campone*** renderam
um prelto à beleu (emi-
nina. elrg*ndn a Rainha da
II Conlerêncla, iimn lindu
jovem. Hlha de um dus de-
legado* do munlciplo de No-
va Iguncu. Ao finnl todo*
cantaram o Mmn do Lavra-
dor, de melodia coi»po*ta
por um dos rampoueie* e
letra dc autoria do deputa-
do Prancbrn Juliao.

PASSEATA

No sábado, dia 16, os cun-
ferent-lstas realizaram uma
pa*t.eaut percorrendo u*
prliiclpals ruas de Niterói. A
frente do cortejo, ao lado
do* lideres dos trabalhado-
res rurais dn Estado do Rio,
José Pureza. Manoel Fer-
reira Lima, Braullo Rodri-
gues ique foi o secretario
executivo da conferência •,
José Joaquim Antônio c ou-
tros, estava o deputado
Francisco Juliáo. presiden-
te de honra da* Ligas Cam-
ponesas do Nordeste. Tam-
bém participaram da pas-
seata dirigentes do Conse-
lho Sindical dc Niterói c o
deputado Adão Pereira Nu-
nes. Na praça Martlm Afon-
so os lavradores promove-
ram um grande comicio.
sendo os oradores muito
aplaudidos pela massa po-
pular que se deslocou até o
local. Também vlbrantcmcn-
te aplaudidos foram as ora-
dores que se pronunciaramna sessão dc abertura da
conferência, no dia 15, par-

OS FUZIS NA PRAÇA
"Que tempos estes, em que
falar de árvores c quase um

1 crime,
pois implica no silencio de

Itantas vilanias!"

Versos do poema "Aos
que nascerem depois dc
nos", de Dertolt Breclit; o
dramaturgo alemão tinha
exala consciência da im-
possibilidade do neutralis-
mo no mundo dc hoje. Ate
mesmo para o escritor a
neutralidade é impossível,
oois recusando-xc a criticar
i sociedade cm que vive éic
« aceita, recusando-se a
participar das lutas de seu
tempo cie toma posição, in-
conscientemente, ao lado
do inimigo. " -- Cada vez
mais me convenço de que
aquele que lava as mãos.
lava as mãos em sangue, diz
o operário Pedro Jaquéras
Carrar". Não só para o in-
telectual, para qualquer ser
humano a neutralidade é
impossível. A não participa-
ção, a omissão, a fuga, a
de "Os Fuzis da Senhora
renúncia — são formas dc
covardia, ou de suicídio.
Aqueles que enterram os
fuzis para não lutar, terão

Pero Vaz

um dia que desenterrá-los
para vingar seus mortos.

Varias das peças de Bre-
cht são consideradas cir-
cunstanciais c transitórias."Os Fuzis da Senhora Car-
rar", uma delas. No entan-
to, o que mais impressiona
nessa pequena obra-prima
que o Teatro da Praça leva
à cena todas as noites é a
atualidade de seu tema. Foi
escrita no inicio da guerra
civil espanhola: poderia ter
sido escrita hoje. Talvez
esteja mesmo muito mais
ajustada aos nossos dias,
pois além da tese claramen-
te exposta, vem carregada
de um reforço dramático
inestimável: o exemplo his-
tòrico: os Estados Unidos, a
França c a Inglaterra paga-
ram duro preço pelo seu
neutrallsmo diante das bo-
tas fascistas que esmagavam
a Espanha, Brecht destrói
inteiramente a ilusão de
que a neutralidade é uma
posigão de segurança: Te-
reza Carrar, íTereza Rachel
na maior criação dc sua
carreira) que se recusa a
entregar os fuzis que per-
tenceram a seu marido, e
que lmpôe aos filhos a sua

Pedro Sevenho"

Ilustre senhor .<
governador
do Estado da Guanabara
(meu verso não se anima
a dizer vosso nome aqui dc forma clara
por unia simples razão:
a rima).
Chamo a vossa atenção
para a extrema gravidade do momento atual
quando a massa do povo já percebeu, afinal,

o quanto Vossa Excelência nos governa
mal.
Por que Vossa Excelência não hiberna?
Um retiro tranqüilo num sanatório dc Berna
vos faria bem
(c ao povo do vosso Estado
também).
Vossa Excelência já foi até cognominario"O Belo Antônio das Conspirações":
mesmo quando as vence, uão as aproveita.
(O carioca adorou milhões
o fracasso du vosso golpe de direita).
A cidade está cheia dc lixo
c o dinheiro do jogo do bicho
não deu para construir as escolas c hospitais
que Vossa Excelência prometera;
c mais:
as sensacionais perseguições ao contrabando
não trouxeram água para a nossa torneira.
Faça Vossa Excelência
(não estou brincando)
unia experiência;
faça um pequeno teste dc popularidade:
passeie pela cidade,
pergunte ao eleitorado

o que pensa
a respeito da vossa presença
no governo do Estado,
Chegando ao Mourisco
Vossa Excelência corri* o risco
de molhar-se na resposta que vos dá
a estátua que existe nor lá,
(¦¦.1'Micle h'<'*"*ulico e desinibido garolinho:
o Mancquinlio.

própria neutralidade, impe-
dlndo-cs de combater, tem
uma ilusão dc segurança.
Como todos os que defen-
dem a posição do "não
compromisso" ma verdade,
são èies duplamente com-
prometidos, pois, conscien-
temente, sabotam os que Iu-
tam a seu favor c, incons-
cientemente, ajudam os que
viráo destrui-los). Tereza
Carrar terá um dia que de-
senterrar os fuzis para vin-
gar um filho morto. Morto
sem combater, morto em
sua neutralidade.

Náo é dc estranhar o su-
cesso que vem alcançado o
Teatro da Praça com essa
peça, o entusiasmo de que
são tomados os espectadores
todas as noites, aplaudindo
de pé: ela diz as palavras
exatas, formula as posições
justas para os momentos
que todos estamos vivendo.
Quando Jaquéra i Cláudio
Correia e Castro em mag-
nifica Interpretação l diz
que "aquele que lava as
mãos, lava as mãos em san-
gue". pensamos Imediata-
mente em Jânio Quadros.
E quando verbera os gene-
rals fascistas, Franco, Mola,
etc, sentimos ímpetos de
gritar alguns nomes fami-
jiares.

E bem verdade que o neu-
tralismo e, taticamente, de-
.cnsável, como posição tran-
sitória, para aqueles que
conseguem libertar-se de
uma aliança forçada com o
inimigo. Nesse caso. a neu-
tralidacle enfraquece, tem-
poràriamenic. o adversário,
cm vez de ajuda-lo, como
na tese brechtiana ie o
caso do Brasil, no plano po-litico internacional, porexemplo». Mas não é o ca-
so da sra. Carrari como nào
c o da Iugoslávia), que lem
todas as condições para op-
tar por uma posição mais
conseqüente. Náu era tam-
bem o caso do nosso povo
diante do último golpe mi-
litar. E o povo o entendeu
o tomou posição, apesar de
toda a pregação golpista
para mantê-lo passivo.

O espetáculo dirigido porJosé Renato para o Teatro
da praça Cardeal Arcoverde
obedece aos preceitos a ris-
tolélicos dentro dos quaisfoi concebida a obra, o quecausa estranheza a espeeta-
dores desavisados oue espe-
ravam vê-lo utilizar o cé-
lebre efeito de afastamento.
i Certo critico teve mesmo
a infelicidade de acusai- o
diretor por isso. ignorando
as origens da obra). Há um
veemente apelo à emoção do
espectador, à sua identifica -
cão com as personagens;
sam contudo embotar-lhe o
raciocínio. Razão e emoção
conjugam-se perfeitamente,mostrando que isso é pos-sivel e válido (e o prónrloBrecht estaria dc acordo,
discordando dos "brechtia-
nos").

Também diante desse es-
pot&culn a neutralidade é
imn-"--ivel. é nrèclso ir ve--lo e discuti-lo;

i:.¦..;> :.i.,.*. o !•:• :..'¦• dr
Niterói, ir. Wílton Oliveira.

ALIANÇA
OPEIARIO-CAMr-ONESA

Um dus -..il- - mui* pu-
rii.vo» da nutrieiii-in fui o
i-: .!'• mritt.j da aliança

operaria .;'.;. .i:. -.. Dele-
ti-tç-V» fraternal* de lutam»»
r.»< entidade» sindical* pre*-'•':•: uí o eoiirlave, com-
. ¦¦-• ndo a*. reuitliV* plr-lúria* p de ¦«.!..i-¦* r- e
contribuindo no* debate*, ai .",n;. !*•.,• .M,.,,, da cun-
•• :¦••>' i.i id foi poiwivel d»-

vida a grande ajuda malr-
tial preitadit au*. campone-
»fa pelo* trabaihadore* ur-
liano Também o» c.iudan*
i«*« partliipaiam atlvameii'
te do* trabalho» da conlr-
i.i.'i.i funcionando comu
i.--t-.---i.tr-. «-di varia* comis-
»ôe*.
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Mais de 500 delegados camponeses, mui-

t05 acomp.^nhrdns de suas famílias reu-
nlram-re no Biiúdlò Calo Martins, em Nite-
rói. peru dizer qur querem reforma agraria
e uma legislação que permita ao trabalha-

dor agrícola lutar eficientemente pelas suas
rnvlndlcaçôe.». Elegeram também os dele-
gados que Irão irprexrntá>lo« no Congresso
Nacional do. Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas.

»«••«* i«tnt.. na* J...H.I. 4ur ja m .u...»«- a n\*t #Manl.iw f»« m**it% ,ur im ,*m tarnar m Rra»il uma• uluni- |_n,ur iiii,iUmu,„i. umt diudura mltirar u.ri..ra, Anl*jia, per nu. J l»-fiu »ir, «, rtnredarrt » t«ia>«Umo. inrnil. Iiiuilirni-. Irriiirml... ,1r -.rror • dt .InUimmini-M*, % tJt* (amaU nr-rrta dr nenhum modo m..<ar rm anUlia. »nu«« »« iararrarania*.twr* (attim rh»-mau Adalilta s,„ j,u»lf» que tivem faiendo matorra*)em *i*i4n-» bo», r certa* miliurr* eu elvtt pedem r«n-linuar impune*, «uaudo durantr mal* dr treie dis* vive*mm em lula. «uanda ile* mandavam prendrr ..-*r»n...,invadir tlndiratat, quando lei a vam r«tudanle« àt |irt»6»«.imadlnda a I.SK. quandu mililarr** qur defendiam rem»pote a Cuiitiuui-.au eram larrado< rm n i-.*r, narradas•imi. rnuo. j* te r*U em anltlla paia «*•.•*. tnimlfettiutxit, inimii-* do pai» e do povo? 1'emn -uit||a* r. peritto inr.mu que o* Jararraranfat-tm-*, qur *... o» me.mMaracarças-bo-r* diveHem-te, fasrm rtirepoli.» nio pen-«ando rm Rnull nrm no potu, ma* rm ti próprio», remo*e fu»»em rriança» iratrtta» brincando com fogo.I ni-u ja «v fala em anltlla para aqurlr* que impu-nbam (frlismenM o povo bratllelra acordoui ao* Jernaloo tarae dr ferro da ventura. Imundo plMr rora tua*reporá» o qur dr mais *a(ra'*n • - r tuaimprenaa livre?
AnlMla para que eirt i*»»«  «..«.....-. .tuUlu*para que eme» telho» e r«_- mocinhu» coniinurm impu-nemenla a brinear com a* nu-*a« tida»? Nem eu «mm

qur teu uma senlImriiUI, pinto conceber hw, Como nio'rarrrgo comigo nenhuma originalldadr poi» »«u mulhrrbanal, rreio que prntara como ru Ioda aqurla grnle quolutou decUitamenle em defr»a tle no*-« Liberdade.Venho agora me»mo de Vitoria no Etpiríla Sinu, «idofui lomar parte no I Fetllval do Urro na cidade bor.il*que comemora qualrocenlot e dei ano» de vida. Lá • go-vernador e a» Força* mllilare» em rcmjunio illtteram nioa masorea c o povo nio sentiu romo no» (qur rttlremaano faca. da «ede. na base da conjuração mllliar-fatcl.ta>aquele* dias tembrle», mas nem por I«m> drlaaram o» »p*-rarlo» de declarar greve pacilira em defeta da Irgalldade.r Ia. naqurla pequena e tão bonita cidade lambem é Bra-til. também se ama a Liberdade e por ela ae lutará.Recebo noticia» de mlnba lem, a tia amada ¦aliando Pará e vejo qur Ia também o* Jovens *e remiram parafundar um movimento em defeea da < onatitalrio . daLiberdade. Pen*o: ioda com genle ae tivr«*-ma» mém der-rolado» pela» metralhadora» e o» fim*., o que seria dela?Seriamos anistiado»? Teríamos direito a viver? Nio e nio.Deiiemo* de ser o* célebre» cordeiro» r continuemos cl-dadào» vigilante*: que «e apurem responsabilidades, qu»M abram inqurrílo» e que o* condenado* cumpram a «ea-rirnação qur merecerem. Porque rir* não dormem nemesmorecem, r bem nio etqueeermo» dl*to, nó*, poro.

MANOLIS GLEZO DEVE SER LIBERTADO
Há dias, multas •.«Ves opa.

rentemente irreai- à piimei.
ia vista e nos primeiros mu-
inenius. om que sucedem
acontecimentos multo impor,
tantes o que se inscrevem na
hi.-lória (In titirti.-iiiUt.itli* co.
mo dias muito glghlíicatlvos.
Um desses dias l"i u 31 de
maio de 1911. em que suce.
deu um fato supostamente
sem grande Importância,
mas ctim conseqüências de
grande alcance c que ficará
escrito, através dos séculos
na história da luta dos po.
vos pela liberdade n a Jus.
tiça.

No dia 31 dc maio de 1941.
dois jovens patriotas {iremos,
Mnnolis GIczos e Apóstolos
Sanda.s, penetraram no lias.
lião da Acrópole ateniense,
arrancaram do mastro a
bandeira nazista com a cru/
gamada . hastearam em seu
lugar a bandeira nacional
grega. Seu aio heróico, reali.
zado com o risco da vida.
foi o sinal para levantar o
movimento de resistência do
povo srejju contra ns ocu.
p.intes e teve grande resso.
nánciii. inclusive fora tias
fronteiras da Grécia, em ou.
trns paises europeus ocupa,
dos pelos nazistas, cujos po.
vos se ergueram numa luta
ainda mais vigorosa contra
o fascismo.

Depois da libertaifm da
Grécia, M_nolis Glezos foi
laureado herói nacional. Seu
nome convericu.se — não só
na Grécia —' num símbolo
de patriotismo Ilimitado
símbolo de luta heróica pola
justiça e a independência dos
povos. Como jornalista, diri-
gente do partido progrcssis.ia EDA e deputado ;.o Parla,
mento. Manolls Glezos. júri.
tamente com outros pátrio.
Ias gregos, intensificou a lu.
ta pelo estabelecimento dn
democracia na Grécia, por
uma vida melhor, mais digna
e hum: na para seu povo. pe.
Ia liberdade e a soberania
de sua palria.

Por sua ação heróica riu.
ranle a guerr... Mnnolis Glo.
zos foi condenado ã morto— ã revelia —- pelos ocupan.
les nazistas. Conseguiu en.
tão escapai aos verclugos.
Contudo não conseguiu es.
capar á justiça da Grécia
atual.

Foi preso várias vozes du.
raii-te-cw úll i-rrrosr.tí-hTinsrjt-rt-
gado e encarcerado. P..ssou
muitos anos .nos mais dlver.
sus cárceres e nas condições
mais ameaçadoras para sua
saúde c sun vida. Foi cun.
clcnado á hiorlc pela segou.
da vez e somente graças a
uma -poderosa onda dc pro.
lestos ila opinião pública
mundial, sua vida ioi s.lva.
Rccentcmenle. num proces.so vergonhoso, montado em
contradições com iodos os
princípios de iusliça reconhe.
ciclos, Ioi condenado a cin.
co anos de prisão, e isso nn
momento cm que, há pouco,
Adenauer e K.iamanlis lia.
viam concordado em anistiar
aqueles contra os quais Ma.
nuiis Glezos e os outros pa.
triolas gregos lutaram ---
côrca da W)n criminosos dc
guerra alotniies — e llborliir
os que ainda permaneciam
presos na Grécia.

A condenação dc Manolis
Glezos levantou uma tempo..**-
Inde de nrolestos èm mui los
países, Também foram nu.
merõsl**sinir>s os protestos dc
Iodas as pniMfs dn mundo
quando o rei da.Grécia se

negou a dar satisfação aos
pedidos de perdão.

UM GRANDE
COMPROMISSO

Nova onda dc pintes,
los contra a prisão do herói
do poio grego eigucu.se nos
dias do XX aniversário de
sua ação valente t* patrlôll.«a. De iodos os pnnitis dn
Grécia c tle outros países, da
França, de Cuba. Inglaterra.
Austrália, oic„ chegam dià.
i lamente ao governo grego
telegramas e mensagens exi.
gindo que Manolls Gle/.os se.
ja posto cm liberdade.

Na píópria Grécia milha.
res de cidadãos assinam me.
morials exigindo a liberta,
ção de Manolls Glezos. Fre.
quentemente delegações de
cidadãos, levando ahaixo.as.
sinados pedindo que Manolis
Glezos seja libertado, pro.
curam as redações dos jor.
nais e as direções dos par.
lidos politicos; Os lõ escrito.
res gregos mais conhecidos
publicaram uma conclama,
ção ao povo c. particular,
mente, aos artistas gregos a
que comemorassem o aniver.
sário do feito épico do ho.
rói. exigindo mais acentua,
(tamente o fim do sen encar.
ecramento. Foi criado na
Grécia uni Comitê especial
para organizar as comemo.
rações desse aniversário, a
cuja frente so encontra, o ge.
neral Skandalls. O Comitê
publicou um manifesto ao
povo grego, no qual se diz.
entre outras cousas:

Que os pensamentos vol.
lem alé aqueles tempos,
para que o povo recorde
aquela alegria infinita, que
se estendeu por toda a Gré.
cia, ao conhccer.se esla pri.
meira ação de resposta de
uma pálria invadida contra
os bárbaros ocupimlcs, Pas.
sadus dois dias. os Intrusos
llitlcrianos haviam festeja,
do seu triunfo sobre a Gré.
cia heróica - a última for.
laleza não escravizada da
Europa combatente, O infer.
no da noite nazista caiu só
bre nosso po\ o, sobre nosso
pais. Apesar disso, inelusl.
ve nessa noite, a extirpa.
ção da cruz gamada soou co.
mit nma palavra cie ordem
simbólica para o levante de
lóda a Europa escravizada.
A ehispa de esperança, eo.
mo tinia mensagem dc resls.
tência contra o .arbarlsmo:—
fora lançaria do berço da ei.
vilizaçáo e da democracia, de
Atenas.

O aniversário dn ação que
glõrjflcou a Grécia é para o
povo um grande conipromis.
so, O .'!! de maio pertence
ao povo. pertence às páci-
n.-,s mais brilhantes dc sua
história e deve ser honrado
por Iodos aqueles que luta.

XVIII CONGRESSO
METROPOLITANO
DOS ESTUDANTES

I). -.ia a :in cln c. rente reu-
nlr-sc ,1. nn sedo iln UNE. n
N\ lll Congresso MetropoliUtio
ilos _-lu'l-*itG*i que debulerti
um amplo temário -briuiRiMUlo
(|i|."tÍM's eillicnelntlBls I liefam :¦
Úiilvorsllíirln •• l.el tle Dlroln-
teu i} U,ijc<, pi imipHliii'' i'-'i *¦
to ..hi. mau o,, pnlltlcn niii in.-.a
c Inti rii«cIon«i1. O Con(çrespíi i>ív-
i:i'im ,i 1'rlliuniil Eleitoral Me-
tropollUuio, ói)íã'i qm proec-x-j;iim. uu prlniftfn cjulnzctin He
nulul.rn hs pí' i-A.s [in i h tio
vo fili-t Ioi Ia dn t iilAn Meiro-
pullUllk tlüi __HulunUi.

iam e sofreram, j»or lodo o
povo..,

Em que pesem diferenças
que nos dividem, os gicgus
lemos tido sempre algo que
nus une: através tios grandes
momentos de nossa história,
o valor e u amor à Pátria."Unamo-nos, todos os gre-
gos, para a comemoraçáo do
XX aniversário do ãl de
maio de 1941, para que
também a jovem geração
transmitamos esta mensa-
gem:

So aquilo que une o povo
pode honrá-lo, manlè-lo vi-
vo c o Inscrever na história.

Os povos náo permitirão
a restaurarão do barbarls-
mo fascista, que ameaça dc
novo a liberdade, a demo-
cracla c a dignidade huma-
na".

No aniversário do 31 de
maio de 1941, o próprio Ma-
nolis Glezos enviou, da
masmorra onde se encontra,
uma mensagem ao povo so-
victico, aos povos do mun-
do e ao povo grego. Nela re-
corda os acontecimentos dc
vinte anos atrás e diz:

"Essa ação não Ioi só a
ação dc uois jovens. Foi o
braço do nosso povo que ar-
rançou o odioso símbolo do
fascismo c da guerra c des-
de a antiquissima Acrópole
lèz ressoar a voz vitoriosa
da democracia. Nós fomos
apenas o braço justiceiro da
indignação íervente".

Em sua mensagem, Ma-
nolls Glezos rende hoincna-
gem a todos os combaten-
tes anônimos contra o fas-
cismo, que.ao preço de seu
sangue c de sua vida abri-
ram á humanidade o cami-
nho do futuro. E depois diz:

"O nazismo foi derrotado
nos campos de batalha da
União Soviética e de outros
países e seus crimes c bar-
batismos íorain julgados.
Apesar disso, as forças queapoiaram o fascismo forjam
outra vez novos planos con-
tra a paz e a democracia.
Para rendei unia honicna-
gem verdadeira á obra dos
combatentes da resistência,
temos que fortalecer a ami-
_ade entre os povos, lutar
contra a guerra e pela coe-
xistencia pacifica, como o
fazem, incessantemente, o
povo soviético e seus diri-
gentes".

Por decisão das niunicl-
-)w44d;ule_-__c__iix_.acLes bair-

ros de Atenas e El Plreo rea-
lizou-.-e a comemoração dc
honra da ação heróica de
Manolls Glezos. Em que pé-se á proibição da policia,reuniram-se nas proxlmida-
des da Acrópole ateniense
milhares de cidadãos paracomemorar o aniversário do
acontecimento de tanta síg-
rilficação para o movimen-
Ir, de resistência do povo
prego.

símbolo de liberdade
é multo natural que seus

colegas, os jornalistas de
todos os países, lutem para
que ele seja posto em liber-
dade c devolvido á sua fa-
milia, ao seu povo. A Orga-
nizacáo Internacional de
Jornalistas publicou em 16
dc maio deste ano uma dc-
claraçáo concitando seus
associados a se dirigirem às
autoridades gregas exigindo
justiça para o herói. Igual-
mente a O.I.J. dirigiu-se ao
rei da Grécia, ao ministro
presidente sr. Karamanlis,

ao ministro da Justiça gre-
go c aos dirigentes dos par-
tidos politicos em teiegra-
mas que diziam assim:
xersário tia ação heróica de
importância mundial — ação
realizada por Manolis Gle.

- Por ocasião do XX ani-
zos — arrancando da Aeró.
polc a bandeira com a cruz
gamada.' símbolo da opres.
-ão c da guerra, exprimiu,
tio assim a vontade do povo
grego, pcdlmos.lhc que êste
homem seja posto em llber.
datie. Vemos nôle um digno
representante do pov_ gre.
go. que grangeou a admira,
ção e o carinho dc milhões
dc pessoas em lodo o mun.
do .

Em Moscou e muitas ou.
trás cidades da URSS foram
organizadas assembléias no
dia tio aniversário, nas quais
se adotaram resoluções exi.
gindo a imediata liberdade
de Manolis Glezos c de ou.
tros democratas gregos en.
carcerados, Nessas assem.
Idéias foi aprovada uma car.
ia aberta a todos os comba.
lentes do movimento antlfas.
cisia da resistência grega,
contendo também um apelo
aos combatentes da resls.
tência na Europa e a todos
os democratas, para que in.
lensiflquem a luta pela libcr.
lação dos patriotas gregos
encarcerados e nela r.estau.
ráçflo tias liberdades demo.
crálica.s na Grécia. Na meu.
sagem ao governo grego é
solicitada a decretação de
uma anistia para todos os
patriotas presos.

A Associação Chinesa de
Jornalistas, juntamente com
a Federação Chinesa tios Sin.
dica tos c a Federação Chi.
nesa da Juventude, além de
outras organizações, publl.
caram uma extensa procla.
mação no dia 30 de maio.
.Nela protestam enérgica,
mente contra a repressão
que se exerce contra o mo.
vimento democrático e con.
ira a perseguição dos pátrio,
ias gregos pelas autoridades
gregas e apoiam a luta pelalibertação incondicional de
Manolis Glezos e dos outros
patriotas, |*ela abolição dos
campos de concentração o
das leis antidemocráticas na
Grécia. A lula patriótica e
democrática do povo grego ,
diz o final da proclamação.
apoiada pelos povos dc to.

•Io o mundo que amam a paz,a democracia e a liberdade,
r evidente que obterá a sua
vitória definitiva .

Os jornalistas tctaeeoa
reuniram-se em Praga nu-
ma concentração de protea-to, na qual aprovaram porunanimidade uma resolução
onde se diz:"Os dois uno. e melo d*
encarecramento de Manolls
Glezos significam uma _ro_-seira violação do. principio»democráticos internacional-
mente reconhecidos e daa
idéias básicas da llberdado
de imprensa. O nome da
Olczos converteu-se em to-
do o mundo num símbolo
da luta peia democracia e
pela paz. O governo que,apesar disso, continua man-
tendo-o em prisão, pisoteiaseu próprio prestigio e des-
nuda diante da opinião in-
ternaclonal a verdadeira fa-
cc de sua política. No espi-
rito de solidariedade lnter-
nacional dos jornalistas de-
mocrátlcos. exigimos queManolis Olczos. laureado
com o Prêmio Internacional
de Jornalismo 19.0, seja
posto em liberdade imedia-
tamente c lhe seja dada a
po-sibilldadc de continuar
seu trabalho dc publicista".

A Associação de Jornalls-
tas da Mongólia enviou ao
rei da Grécia um telegrama
no qual exige mais uma vez
a Imediata libertação de
Mnnolis Glezo» e demais

A Associação de Jornalls-
tas do Ceilão encaminhou
uma carta ao ministro da
Justiça da Grécia protes-tando contra n posição rio
governo oue se faz surdo
ante a reivindicação de to-
do o mundo, de que seja
pós!o cm liberdade o gran-
dc patriota arego. Os iorna-
listas cinca leses exigem que
o rei da Grécia atenda no
riese|o dos lornalistas de to-
do o mundo e em nome da
iusttcn, Manolls Glezos seja

Também a Associação de
Jornalistas do México, que
organizou uma conferência
sobre Mnnolis Glezos em
fins de maio. dirigiu-se ao
ministro dn Justiça da Gré-
cia. Nessa conferèncln foi
exigida publicamente a li-
herdade dc Glezos.

ÃBTRTASÃS ASSINATURAS PARA 1962!

CHINA ILUSTRADA
Revista Mensal. A vida cio grande povo chinês, em fotos
e textos. 44 paginas, sendo 16 em maravilhosas cores.
Politica interna c externa: vida social: agricultura, in-
cliistrln c comercio: educação; cinema e teatro; arte;
íilntelia: esportes, etc. Lida em mais cie 1.0 paises. Apa-
tece em espanhol, inglês, francês, japonês, árabe, alemão

e vários outros idiomas.

OFERTA ESPECIAL
As pessoas que fizerem sua assinatura até 30 de outu-
bro, receberão gratuitamente as revistas de outubro, no-
vembro e dezembro deste ano, os 12 números de 1962 e
mais uma coleção de belíssimas pinturas chinesas. Preço

da assinatura anual Cr$ 500,00.

Pedidos, acompanhados de cheque ou vale postal a:

Jurandir Guimarães
Agência Intercâmbio Cultural

Rua doe Estudantes, 84 — sala 28
SAO PAIHLO
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Assembléia Julgara Lacerda:
Crime Contra a Constituição

Uma «••¦>.'--=*•»-¦> especial.
t n.i»u pelo* á>f»tiiaoo»
Roland Cofttuoer iPTíl'.
1'aulo aberta Monteiro d*
Parra* iropfr«mtar*do o*
i«-.}urit... pa-udoa». Sumi
Jorge <P8D>. Aliomar Hsir-
ciro e Amaral Neto iUDN»
dever», dentro de quliue
dias. oferecer ao plenário
da Awemolei» Ugulativa
um parecer opinando pela
procedência ou não do pe*
dido de "imprarhment" ao
governador Carlot Ueerda.
apresentado aquela rasa
pelos deputado* «Saldanha
Coelho Roland Corbuier.
Hercute* Corrêa. Luthero
Vara»*, Waldemar Viana e
Paulo Alberto Monteiro de
Dam», tendo em vUta as
violações da Constituirão
do l¦¦¦• »•' d* Guanabara,
cometida» durante o* dias
de ameaça» golpistas que o
p»i* enfrentou pelo chefe
do Poder Executivo ic do
Clube d» Lanterna». Se a co*•u. •¦• rupcclal concluir fa-

#voràvelmentc ao processo
de "ímpeachment" e te cs-
ta conclUKfto fór refercn*
dada pela mniom absoluta
do plenário da Assembléia,
o governador será tmedia*¦..mente nfastado de suas
funções pelo praro de riu*
co dias. durante os «:•¦¦•¦¦ a
AttmV*' dlícuMrf e dr-

Cineclubismo

ridtrá a saa aaaaaao, po*
dendo. òatat «ita» «in** «**
ços do total d* dafMtado* a»-
sim o determinem desUtul*
lo do carta que eierce, in*
biltutndO'0 asstm. de »e6r»
do com a Con»Utulçio 4o
íuiado. para o exereirio d*
qualquer função publira,
mirante rinco anos. e dei*
i.»ini..-.i passível de respon*
der na Justiça comum pc*
lo* crimes que praticou
quando da repressão de*»n*
cadeada contra a* manifes*
laçoes antliolpittas e pelo
cumprimento da Constitui*
çio levadas a efeito nos
dias que antecederam a
posse do sr. João Ooulsrt.
DESAJUSTADO

A reprcsentaçAo pedindo
o impedimento do sr. Car*
los Lacerda foi ent regue ao
sr. !¦•¦»••¦ Coelho, presiden*
tr da Assembléia, no dia
31 de agtoto último. E»ta
fundamentada no artigo 31
da Constituição do Estado,
que dlx: "Art. 31 — A As*
scmbléla Legislativa pode-
ra destituir o governador,
na forma dc*U Constitui*
çao. sc fôr responsabiliza*
dn por atos que atentarem
contra: I — o existência
da União, do Estado ou dt*
Muniriplos: II — a Constl-¦itieiio Federal ou a Esta*

Manuel

Festival
Humberto
Mauro

O srnnir» im» nl«» nn-»miil«t*r*fir.> ili «emim» t. «**m diivld*. o
tv»ii.»i lliimiKri». Mauro, ti re-luar-*»- n«» ultimo» alai deste. »<*
-.. i n» «i«lmlr mlnnr» «l» Cut-eu».»*.. p.ir» «.ndr MgUlru U-l*
i:iic«V* ilr i'lr.rn<>ln«. «irli-U» .* rrltiro» ne nnrm». do Bln. S. P»u-
In c B-i» ll"rt«nni^ A %»lvnnUil«- e pktmnn-dii pela A«»ori«ç*«
1 .-i".-i* ¦ «l<* Crnnlit*» Cln»mnt(.KrAflr<»>. rm cnliit><ir»c*<> rom «•
íiit..rlilm1í« «l<» Munlrlpln d<- Cntucumi*» Trata-** de Iniciativa di«
mal» m*nt«tri-«. um» xei qu«- h«m«-n*Kr»rA um dn» v«-r»r«no« fl-
•im-tn* patrício» Humberto Mauro. mn«lil*r«d«» p«>r todo» «o m»w
bratlltlro do* dacartas brasltelre**. rui» obra * rrpteta do Uris*
mn t»n r"*<'Ulliir no* nn«t»n» IrmSo* «Io Interior. Dursnt.- o F»»tlv»i
»,t»o exibidos msun. flimrt «te llumbrn» M«ur<». Ial» como Tè*
«.ouro Escondido. S.-inuuc Mineiro. Qonga Brul». Bm/ii Dormldnr. F«-
vfia dos Meu* Ãmôre* O •Descobrimento do Braill. e outro», o ior«t
f«.| escolhida p**r ••'•" 't,'n '* ° Inicio da mrr**lra ilnrmato**r*ric* do
h»m*n*-r*d<>. «mde r-*nllrmi uma *erl- it<- ;llme» hoje p»rterrenie»i
an ,*-.,..i Clrlo de Ctitnaumi'». A» Festival comparecer* Hiim
bertn Mauro.
POUTICA CINEMATOGRÁFICA

KM* m movimentando a U».***. clnematogritlca do Hlo a S*n
Paulo no ««.titulo de conseguir do nove çovòrno a manutenção do
»r navio Tnmti-lllnl S frmtc do UEICINE (Grupo Executivo da
Indú«trla Õlnematográtlca), Em a Ii* u n i meue» de trabalho, ..
CEICINK en.-aminhou a Presidência da República vàrlo* projdot
da mai» nltn Importância para n implantado de uma verdadeira
iiidüurU de cln.ma no Brasil, tal» como: definido de filme bra»!-
ren. financiamento de até it»'oit.> milhões «te cruzeiro» para os
produtores legalmente estabelecido* no pais i brasileiro» I, coUm-
tina cambial paru Importação iU- película» Impressa» (filme pronloi.
liberação «le t»Nt>!> alfandegárias para importado de equipameti
m cinematográfico e IniUticto d.* fAbrlca de filme virgem no pai».
Írojeto 

de fcdtr.-itlzacAo dn (.Vnsura. projetos para criado de uma
>co|a d. Cinema no Rio de Janeiro e construdo de um grande

«.»túillo-modílo nesta cidade. »\iem disse», loram encaminhado»
\-*rlo» protelos, alguh* Já vllorlo»os .- em execud". lodo» íle». no
fundamental, positivos para o cinema nacional. Tudo Indica qu-
o »r. Tambelllnl cera mantido no posto. a fim de dar cnntlnuiiin-
dade a., trabalho at* agora desenvolvi.to.
ONECIUK NOVOS RUMOS

Ctacclube, ASIRB: Foi Inaugurado, no Auditório do Instituto
<U- Hemit-gurns do Brasil, o Clneclube ASIRB. órgáo doa funrion*-
rios — do IRB. O ato foi bastante concorrido, tendo *Mo exibido

o filme <0 SOLTEIRÃO», com Alberto Sordl. Antes da exibido,
n conhecido critico e cineasta Al«*x Vlany pronunciou uma palestraversando sobre us finalidades de um clneclube. As sessões regu-
lares d* novel Instituição serio realizada* no Auditório do Instl-
Mato «te Resseguros do Brasil (Av. Mnrcrhnl Câmara, 171), à« qu.irtas-felras As 1S,1S horas.
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HUMBERTO MAURO
Veterano diretor cinematográfico brasileiro que está

sendo homenageado pela Associação dos Cronistas Cine-
matográflcos, em Festival a realizar-se em Cataguases.
As cidades de Bauru e São Carlos, no Estado de São Paulo,
também realizarão brevemente* idênticos festivais.

Brocoió em Foco

Zé Vicente

Com a cidade à matroca desde que tomou posse, La-
cerda não administra, mas sc agita à vontade. Êle, quenao c rle nada, promete, pelo telefone, agredir um com-
panheiro de partido, o deputado Arinos. Fingindo-se
ameaçado pela fúria de fantasma, diz que só sairá do Gua-
nabara morto. Klc, que abandonou o major Vaz à fúria
dus sicários e que correu recebendo um tiro no calcanhar,
proclama que defenderá seu mandato a tiros. Como é que
jrode?

Nunca houve mandato mais desmoralizado que o de
Lacerda. Sem resolver problemas como os da água, dos
transportes, dos telefones, das favelas, do lixo e até dos
buracos, volta-se contra os comunistas, que nada tèm a
ver com os desastres desse governador calamitoso. Mas
Lacerda, que explora o anticomunismo como indústria,
costuma usá-lo também como dlvcrslohismo. Enquanto se
agita, distrai atenções, encobrindo facetas de seu maló-
•:ro. dita das mais dc.-,moralizantcs dessas facetas decorre
<1«í escândalos como os do terreno da Avenida Chile, do
dinheiro dos bicheiros, da armadilha c ainda agora ela
falta de recolhimento ao Instituto dos Industriários de
dinheiro descontado nos vencimentos dos funcionários de
seu jornal,

Quando o urubu nnda caipora, tudo pode acontecer.
Ate .i lei da r ; * id • -I*- linde ser subvertida. E o Corvo,
positivamente, cia de azar.

úml\ in <» livra t-w*
. lr|.» «!<»- P04#**t .-ilMItu
«i..ii»is IV — h l»i* rm
»Uor; V •»-» o eOHUMMeBtO
d», lie. ls-Vre ludlrMHM, VI• ln*,-tj«iir mt*a*\ t a
livre exerelrio oo* direito*
e girantia* Indivldunit. VII~~ o oitamntto e m teu
.'r erédltO *tt|.!"HaU VIU» probidade da ndmmU*trac&o, a ituraa e o rm>
preáo letal do* dinheiro*inibiu*.» ix — a honra e
o decoro d» suas func-Ãr*.
X — o dever de pr***tartrais informa*.**» ao Poder
l.e«lttall*«i° .

Na JiuUflrativa do "Im*
jteachmenf dlirm o» sei*
parlamrntarrc "A mmplr*'eproduçio do téato cons*
tituelonal acima aludido,
revela que o governadoratual é um desajustado da
ordem Jurídica vigente, nao•-•«¦ nos atoa como no com*
portamento. que «tao unia
constante de atentados *>
manlfeitaçóes Inrompati-
veis com aa determinações
da Constituição E*tadual.
A (tpinlAo publica i teste-
munha desse desajuste e
assiste diariamente ao de*
«enrolar de um processo de
ttrtmoralizaçAo da antiga
rapltal através de um con*
flit«> entre os atos pratica-dos pelo rhefe do ExecuUvo

e os principio* elementares
de Direito, o que, em últi-
ma análise, é a negacio do
patrimônio cultural do
iciitni mais civilizado do
pais. Com a eclosão da
atual crise politica nacional
•*sse processo atinge ao pró*
prio descalabro e o gover-nador acaba de se autolns-
tituir em ditador, a fron-
tando a populaçÃo. peloflagrante e Intolerável des-
respeito da Constituição Fe-
dera! e da Constituição Es-
tadual. das leis em vigor, e
repetidos atentados ao 11-
vre exercido dos direito- e
garantias individuais".

O pedido de "Impeach-
ment" do governador gol-
pista está baseado sobre-

ludo no* crimes que Ucer*da prau«m .'»•••« . |jt*r.-ida dt imprttiM, e i*atentaiM*». « t»
MIIU** ,ti«........... mileii.do* n.« ttapanratnenta* de
pupulate* e no tem numerode prisões eieiuada* no*dia* de ente, Sobre • cen**ura a imprensa o arra*;..üi.» du* parlamentar»»olieii<idurec oo unpedunen*to configura a biutai vio-
la<*«o do* du>po*iiivo* daCana Magna Kederal e daCiinttituiçao do E*udo quetratam da matéria, expre**
aa na apreen*ão de edi*
.-<¦» inteira* de vanu* jor*nau guanabarino*. na proí*biçao de noticuno*. tnclu*fttve pelo radio e televuiu,*• na prisão de jomalitta«,atos estes praticado* «e-n
que o pau e*tive»«e em e*-lado de sitio. No capitulodaa pruàc* itegau o? deli*toa lacerdUtai aparecemainda mau claro*.

Dl/mi o* deputadot itn*
petrantea do "impeach*
ment": "Eiubeleco a UlSuprema do paU que nin*kuem sen preso senão em
llagranto delito ou por or*
dem escrita da autoridadecompetente, nos casos ex*
pressos em iel: que ninguémserá levado á prisão ou ne-Ia detido sc prestar fiança
permitida em lei; e. fim.!-
mente, que a prisão ou de-tenção de qualquer pessoaserá Imediatamente comun'-
da ao juiz competente, quea relaxara, se náo fôr le-
gal, c, noa casos prevUtoscm lei. promoverá a res-
potuabllidade da autorlda-
de coatora. Oro. a policiado .Estado transformou-se
em vasta penitenciária. As
prisões estão repletas, e,diariamente, o truculento
chefe do "policiamento os-tenslvo" oferece públicos e
notórios espetáculos de
atentados ao que dispõe a
Constituição, que vão des-
de o espancamento de es-ludantes, em praça nubli-ca, até ao recolhimento ar-

'.'..---..¦ de >..•¦-••---- Inde*¦»:¦-- tem ordem rürruj de
qualquer autoridade, «¦ mm¦ ¦ ¦¦•>... *.,<». do fato ao ,--»<
. ...j.rtrlstc A.lr-.TI.tr sr

que mumrra* pruõea aào
realirada* a demirilio e a.. *...,=i- r hora. quando *
rrno que "a cara é o &*ilo
inviolável e ninguém nrla
. • ¦: a peneirar á noite,-em roruentimento do mo*
rador. a náo *er paraarutlir a vitima de crime
uu desastre, nem durante o
dia, fora dot rato* e pelaturma que a lei e*tabele*
rer" (Parágrafo lã, do Ar*
tutu Hl da Con*t Ped».
Como se vé. são flagrante*
o* atentado* pratirado* pe*lo governador contra a*
Cunstituiçôe* Federal e Et*-adiial, A leU em vigor e
ã liberdade pessoal e livre
exrrflclo dn* direito* e ga*
ram ias Individual*, sendu
que estes principio* *ão as*¦ .: > i* •• pelo artigo 53 da
i:onsiitulçáo Estadual".
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Milhara de pesww* rompareeeram ao ro. oradores que w»mlenavam a* violência* pra.mi--.., do I*argo do Macliado, aplaudindo o* iicada« por Lacvrda

Punição Para os GolpistasExigida no Comícioda Vitória Democrática
"O processo de "impes-

d..:., nt" que a /Vsscmbléla
I.* :.itiv.i Instalou contra
o ainda governador Carlos
Lacerda, c«pancador do povo
e violador de duas constitui-
cóo. a Federai c a do Esta-
do da Ou.tnabara, seguirá
Irrrvcrstvclmentc »cus trá-
mites normais c não nos
afii*.<aremos da nossa posl-
ção de punir, com a perdadm direitas políticos c as
conseqüentes interpelações
criminais na Justiça comum,
o carrasco do povo e irre-
ruperável golpista que é o
chefe do Executivo da Gua-
nabara. Garanto aqui na
praça pública aos senhores
que a banrada do Partido

Lacerda Responderá
Por Crime deApropriação Indébita

Com a noticia, divulgada
esta semana, de que foi de-
terminada por autoridade
judicial a penhora dos bens
da «Sociedade Anônima "Trt-
buna da Imprensa", cm
conseqüência do não reco-
lhimento de contribuições
devidas ao IAPI, voltam à
baila os verdadeiros crimes
que o sr. Carlos Lacerda
vem praticando contra o
patrimônio dos segurados
daquele e de outros instl-
tutos de previdência.

Durante a última campa-
nha eleitoral, quando La-
cerda se apresentava como
campeão da moralidade,
dois grandes escândalos vle-
ram a furo, desmascarando
o falso guardião dos bens
públicos: a negociata em
que se envolveu com o fa-
moso terreno da Avenida
Chile que pretendia <e ain-
da pretende) abocanhar de
mão beijada, e a vultosa
sonegação de contribuições
devidas ao IAPI, inclusive a
apropriação indébita de dl-
nheiro recolhido dos gráfi-
cos, redatores, revisores e
motoristas do órgão do Clu-
be da Lanterna. Agora,
quando atinge a nova fase,
com a penhora de bens da"Tribuna", um dos proces-
sos que as instituições de
previdência movem contra o
sr. Cnrlos Lacerda, é opor-
tuno relembrar o que tem
sido, em relação aos Ins-
titutos, a atuação do sr. La-
cerda.
COMA E NAO RECOLHE

Estabelece a Lei Orgànl-
ca da Previdência .Social
que "ao empregador cabe-
rá, obrigatoriamente, arre-
cadar as contribuições dos
respectivos emprega-
dos, descontando-as de sua
remuneração", recolhendo--as "à Instituição de Previ-
dência Social a que estiver
vinculado, ATÉ O ÚLTIMO
DIA DO MÊS SUBSEQUEN-
TE AO QUE SE REFERIR",
juntamente com a contri-
bulção devida por êle em-
pregador, ou seja, quantiaigual à que fôr devida pe-los segurados (Artigos 68,
alínea c, e 79 — I e II). No
que diz respeito à arrecada-
ção das contribuições devi-
das pelos seus empregados, o
sr. Carlos Lacerda vem cum-
prindo religiosamente a lei,
isto é, nenhum dos gráfi-cos, redatores ou revisores
da "Tribuna de Imprensa"
recebe integralmente o seu
ordenado. Lá está, nas fò-
lhas de pagamento, quinze-na após quinzena, mês após
mès, ano após ano, o des-
conto das contribuições de-
vidas aos Institutos! Entre-
tanto, embora devesse reco-
lher esse dinheiro tomado a
pulso de seus empreeaflos,
até o último dia do nió.s
subsequente ao do desconto,
o sr. Lacerda vem lançan-
do mão, criminosamente,
dessas contribuições, utili-
zando-as em seu beneficio
pessoal. Assim se explica o
crescimento de seu próprio
patrimônio com a aquisição
dos luxuosos apartamentos
ria Praia do Flamengo è ú;\
Rua Toneleros, dr sitlos,
automóveis, custosas via-
gens ao exterior, rte.

Entretanto, não ê sômen-

te a contribuição arreca-
dada de seus empregados
que o sr. Lacerda deixa de
recolher aos Institutos.
Também a contribuição de-
vida como empregador vem
sendo vergonhosamente so-
negada pelo falso moralis-
ta do Palácio Guanabara.
Lesados assim em seu pa-trimóoto. multas vêoes sem
dinheiro para atender aos
contribuintes que se postamnas extensas filas para ob-
tenção de minguados em-
préstimos, os Institutos vêm
procurando, inutilmente, re-
ceber do sr. Lacerda tudo o
que lhes é devido. Tenta-
ram, a principio, obté-lo
amigavelmente. .Sendo in-
frutíferos os esforços, pas-saram às ações judiciais, de
uma das quais resultou,
agora, o seqüestro dos bens
da "Tribuna", determina-
dos pelo juiz da 2.* Vara da
Fazenda Pública.

CMME DE roubo
Aqui estão, por exemplo,

alguns dos fatos, denuncia-
dos durante a campanha
eleitoral e até hoje náo con-
testados pelo sr. Lacerda,
porque lhe seria impossível
negar o que éle próprio re-
conhece nos autos:

1.°) — desde 1952 o sr.
Carlos Lacerda vem sendo
autuado pelo IAPI, em vir-
tude do não recolhimento
de contribuições. Até marco
de 1960. Lacerda devia ao
IAPI cerca de nove milhões
de cruzeiros, sendo Crè
3.481.000.00 como emprega-
dor e idêntica importância
referente a dinheiro des-
contado cie seus emprega-
dos, afora multas superiores
a dois milhões de cruzeiros.

2.°) — também o IAPC
vem procurando receber, ju-dicialmente, vultosas im-
portàncias sonegadas porLacerda. Uma das ações dizrespeito à dívida de CrS
1.956.000,00, correspondente
ao período de abril de 1953
a dezembro de 1955 ipro-
cessos DR-76 072/53, DR-
46 411/56, DR-46 412/56 cDR-2 466/561. Outra, refe-
re-se à divida de CrS
2.104.000,00, proveniente de
contribuições de fevereiro aagosto de 1957, conforme*
processos DR-47 477 1957 eDR-47 478/57.

Pelo não recolhimento dus
contribuições devidas comu
empregador, Lacerda está
sujeito, apenas, a acôrs de
natureza fiscal. Quandomuito, poderá ter penhora-das e leiloadas as iriáqul-
nas pertencentes ao seu jor-nal. Entretanto, em relação"
às importâncias arrecada-
das dos seus empregados enão encaminhadas aos Ins-titutos a que se destinavam
o caso sc afigura muito'
mais grave porque se traia
de bem caracterizada
APROPRIAÇÃO INDÉBITA
isto c, ROUBO. É o que diz
o artigo 86 da Lei Orgânica
da Previdência Social- "Se-
rá punida com a.s per,as docrime de apropriação lndc-
bita a falta de recolliimen-
to, na época própria, dáscontribuições e de outras
qua isquei- importâncias de-
vidas as instlt-iir' -; rv pre-ridcncla e arre'-* -dns dos.^curados, ou üo público."

LACERDA t RESPONSÁVEL
Poderia Lacerda, na ten-

tativa de escapar ã ação
criminai a que está sujeito,
alegar que a divida perten-
ce ao boletim "Tribuna da
Imprensa'-, sociedade anó-
nima. Entretanto, o para-
grafo únioo do citado arti-
go da Lei Orgânica veda,
taxativamente, ao "mora-
lista" do Palácio da Ouana-
b&ra, qualquer fuga às pe-nas da lei, ao estabelecer:"Para os fins deste artigo,
consideram-se PHSSOAL-
MENTE responsáveis o ti-
tular da firma individual,
os sócios solidários, geren-
tes. diretores ou adminis-
tradores das empresas In-
cluidas no regime desta lei".

Das penas a que Lacerda
está sujeito pelos crimes de
apropriação indébita quevem cometendo e de outros
aspectos do sujo caminho
que vem sendo por éle pai-
milhado, visando ao seu be-
neficio pessoal, em prejui-
zo dos segurados dos Insti-
tutos, falaremos em outra
reportagem. Bastam, por
ora, os fatos apontados, que
reforçam a convicção da es-
magadora maioria dos ca-
riocas: indigno do manda-
lo que lhe foi outorgado por
apenas um terço do eleito-
rado, Lacerda não tem con-
dições morais para contl-
nuar à frente do Governo da
Guanabara.

Trabalhista Brasileiro não
retirara, como andam asso-
alhando por ai alguns con-
ditadores inconscientes, o
pedido de impedimento do
cabeça civil da última ten-
tativa de golpe e de outras
conspirações anteriores". Es-
tas palavras, pondo um pa-radelro definitivo nas ru-
mores de que a Assembléia
Legislativa não mais prós-seguiria a ação de "im-
peachment" contra o sr.
Carlos Lacerda, foram di-
tas, sob vibrantes aplausos
de milhares de pessoas, pc-lo deputado Hércules Corrêa
no comicio promovido pelaFrente de Resistência Demo-
crática na noite do último
domingo no Largo do Ma-
chado para comemorar a vi-
tórla das forças democráti-
cas que esmagaram a recen-
te ameaça de implantação
no pais de uma ditadura
militar de direita. Em seu
longo discurso o parlamen-
tar petebista, após fazer
uma análise da situação que
levou o sr. Jânio Quadros a
renunciar à presidência da
República e após insistir na
necessidade de o povo co-
brar do sr. João Goulart os
Rompropromissos que o atuai
presidente assumiu com as
massas quando de sua cam-
panha para o pleito de 3 de
outubro do ano passado,
fêz severas criticas aos se-
tores que procuram contem-
porizar com os golpistas
através de projetos de anis-
tia e de "considerações infe-
lizes e falsas como a de que
o processo de "impeache-
ment" do sr. Lacerda o
transformaria em um már-
tir". "Mártires — disse o
deputado Hércules — serão
todos os habitantes deste
Estado enquanto permane-
cer no Palácio Guanabara
êste incorrlgivel articulador
de conspiratas que lá se en-
contra, condenados a viver
numa cidade sem água, sem
hospitaie, sem telefones, sem
transportes, desaparecendo
nas verdadeiras crateras
abertas em todas as ruas
e tropeçando nos montes de
lixo expostos em todas as
calçadas".

CONTRA O FASCISMO

Outro orador aplaudido
com entusiasmo foi o sar-
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gento da FEB Wilson Lo-
bato, dirigente da Associa-
çio dos Ex-Combatentes.
Frisou o sr. Lobato, reme-
morando as campanhas épl-
cas de Montese e Monte Cas-
telo quando as forças alta-
das derrotaram na Itála o
nazi-faclsmo de Hltler e
Mussollnl. que éle c seus
companheiros expcdlclonã-
rios estão novamente empe-
nhados, agora travando ba-
talhas políticas, na luta an-
tlfasclsta. Rendeu o orador
sua homenagem aos sargen-
tos e praças de outras cate-
corlas das três forças arma-
das que na luta para derru-
tar a conspiração dlatato-
rlal de Cordeiro de Farias,
Ocnys, Hcck e Orun Mo.*-.-,.
forçaram, juntamente com
muitos briosos oficiais su-
baltcrnos, alguns comandos
de unidades engajados no
esquema golpista a não
cumprirem as ordens ema-
nadas dos três ministros
golpistas.

OUTROS 0«ADOftE5

Iniciado às 20 horas o co-
inicio prolongou-sc até qua-
se às 23 horas. O primeiro
orador foi o universitário
José de «Sousa, tesoureiro da
União Metropolitana dos Es-
tudantes (UMEi. Disse o
conhecido líder estudantil,
referindo-se à pretendida
anistia para os promotores
do que ele chamou de "agi-
tação provocada por ai-
guns guerreiros de retaguar-
da aliados a baderneiros de
palácio": "Ainda desta vez
os estudantes perguntamos
até quando a impunidade
sistemática animará outros,
ou estes mesmos profissio-
nais da arruaça, a imagina-
rem novos atentados à von-

A Cidode

tade do povo que através doa
impostos paga seus salários
e compra suas armas". Em
seguida, em nome da Moci-
dade Trabalhista, falou o
estudante Nilton Mala, quacondenou a forma pela qual
foi instituído o sistema par-lamentarista e concltou o
povo a exigir a Imediata
realização de um plebiscito
para desautorizar o concha-
vo por intermédio do qual o
Congresso, à revelia da po-
pulação, cedeu aos golpistas.
O último orador a se fazer
ouvir foi o lider sindical Ro-
berto Morena, que falou em
nome dos comunistas. Ora-
dor popular de Indiscutível
prestigio junto à massa. Mo-
rena foi fartamente aplau-
dldo e em seu discurso res-
saltou a Imperlosldadc de
uma exemplar ounlcão nara
os golpistas Denys, Hcck.
Moss, Cordeiro de Farias e
Lacerda, e exortou o povo a,
através de abaixo assinado e
memoriais. Insistir junto k
Assembléia Legislativa no
ímrdlatr. afastamento do
provocador e censor arbi-
trário Carlos Lacerda do go-
vérno da Guanabara.

Sempre que um dos orado-
res pronunciou o nome dn

qualquer dos militares fas-
cistas organizadores da ba-
derna, ou, e princlpalmen-
te, do chefe lantemelro ar-
tlculador maior da inten-
tona direitista, os popula-
res presentes à concentra-

ção prorromperam cm de-
moradas vaias.

Entre a massa era geral a
recrlminnçáo à atitude do
Partido «Social Democrático

que, após anunciar sua pre-
sença ao comicio através de
vários jornais, lá não com-
pareceu.

Am MonttMgre

Território
Livre (I)

PROVA DO CRIME
Uma das provas do crime rir Lacerda contra o inte-

resse dos contribuintes da Previdência Social: ações exe-
cutlvas propostas pelo IAPI e pelo IAPC.

Mo aeroporto de Havana ehoontramott uma faixa oom oa
Mg-uintee» dtzeres: «Sede benvindos a Caba, primeiro terrl.
lório livre da América». E é quando nos lembramos, como.
vidos, de que somos um grande pedkujo desta América. Os
do norte nos tomaram, além das riquezas e até da sobenu
¦lia, esta palavra — América. Americanos pretendem s«r, sò-
mente, eles. A revolução cubana, além de devotver-ivw esta
e multas outras palavras, nos dá uma consciência nova da
comunidade continental. Uma consciência de liberdade. Do
direitos. De independência. De dignidade. Aquele outro deli-
cioso cartaz, que iríamos encontrar, depois, por multas pa-
redes de Cuba. é um aviso dessa liberdade, desse direito,
d««ssa independência, dessa dignidade: «Se os Estados Unidos
não podem viver a 90 milhas dr um pais socialista, que ws
mudem.» Mas todas essas coisas tronhadas por todos nós,
americanos, foram conquistadas palmo a palmo, nos cam*.
nhos de uma luta difícil de muitos dias c de alguns anos.
Xessa luta milhares perderam as suas vidas.

Andando pela illiu, «a mais formosa», no dizer de <•'«>-
lombo, ouvi muitas histórias de heroísmo, de coragem, de
amor. Hoje, as sementes de sangue, às margens tropicais
do irolfo do México, produzem esoolas, casas, bem estar e
certiejia dn maior felicidade num firhiro próximo.

Até o dia 31 dit dezembro, toda a população estará alfa.
hetizada. Nos lugares mais remotos, nos picos mais elevados
das montanhas, nas praias mais escondidas há grupos do
alfabetizatjores voluntários, que vivem nas casas dos campo-
neses para alfabetizá-los Os quartéis foram transformado**
«•ul escolas. O quartel de Moncada, em Santiago de Cuba, de
onde as forças reacionários de Batista comandavam os »"-
sassinatos e praticavam as mais torpes violências, transfor-
inou.se numa grande cidade escolar. E' um quartel de cul-
tura. «Nenhum homem pode ser livre se nâo_é culto», dizia
Marti. K essas palavras são repetidas por todas as &0**8*
I'ara cada analfalreto um alfabetizador, é a palavra de ordem.
As empregdas domésticas recebem 5 iwsos rrwnsate (.--•¦ •
í'r$ 2.500.00) para freqüentarem as escolas easpectals, ena-
(Ihs nara elas. Existem duas mil e quinhentas moças -cam.

ponesas estudando cm Havana, em regime de Intemato.
Aprendem a lor, a coser, nocóes de higiene e até boas ma.
nciras. Quem não salv está aprendendo, e qu^m salw. esra
ensinando.

Vivi om Cuba quase um mês com um nó na garganta
o muitas lágrimas nos olhos, por ver c sentir que toda a
liberdade conquistada consolidava-se, fundamentelmenle,
através da elevação, do nível cultural, sem privilégios dn
classes. K me perguntava, sempre, como se comportaria n
povo brasileiro, o nosso povo, quando tivesse em suas initns
a grandiosa tarefa rfe conquistar e consolidar a liberdade.
Nesses (lias conturbados aprendi que o nosso povo sali«r;i
cumprir as suas tarefas de felicidade. Houve um despertar
rápido, em toda essa crise dn» governo, para o conhcclmci o
(le muitas coisas novas. Os povos são os mesmos cm (i'1"'.
quer parlo do mundo.

Nos próximos números ralaremos das mulli»res o dus
urianeas de Cuba. - primeiro território livre- <u América.
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BOMBAS ATÔMICAS
A SERVIÇO DA PAZ
?...0 governo «uvléik.

tem o dever ii« tomir tM*«
«• moiiHU» lírit-Mârlmi i.«i»
que* a Umãa Sovltiu* «--.ir),,
«ui tondlçAet da tr»m»s*r
qualquer <.*•!«-...,,- «,.ir ir:.*..-
•t«*.U. h»tá ainda f«* --
tt» memória do* lionien» a
tragídla dm» íirtuwín*» me.
•r» d» Grande Guerra l'a.
tnwio». quando lliiier ata.
m« a União SoMeu™ dejwi*
de ttr.t* auegurado a Itt.
ptrtorUade técnica. para
permitir a rvprtlçAn dlano no
BWUrtp atual. Por c*sa ra.
%%t>. o Governo aovlétlco to.
bom Importantes medida*
pam fortalecer a segurança
do pala. Por «aaa mewna ra.
xAo átoom d» um axome
l>rvíundo • multUateral da
questão, decidiu multar ex.
ploafc» experimental*, com
arma* nuclear*»» — no dia
31 te agóato, «trave» da
agenda TASS, o governo da
URSS fazia a Importantlul.
ma derlaraçfto i6brr o relnl.
do das prova* atômicas e
anunciava ao mundo estar
ronwio da importância e da
responsabilidade do passo
que decidira dar.

Nâo liavta outro caminho
diante do aluai quadro In.
ternacional. A Unlâo Sovié.
tlea, consciente doa perigo*
que acarreta para o seu po.
vo e para a sua segurança
a política agressiva que vem
sendo aplicada, com a maior
desfaçatez, pelas potências
do campo Imperial Lsta, só
restou a alternativa de pro.
curar aperfeiçoar os meios
de defesa com que conta pa-
ra deler no nascedouro qual.
quer tentativa de assalto, ao
mesmo tempo que recrudes.
<v a campanha visando a
conquistar para o mundo
aquilo que constitui a mola
mestra de tõdu a sua política
internacional: a coexistência
pacifica c o desarmamento
^eral c completo.

O* i-inic.M e o* histérico*
to anticomunismo estão gri.
uiido. Transformaram.se do
dia para a noite em pacifis.tas convictos aqueles que.

. durante os anos em que aos
Kstados Unidos cabia o pri.
íilégio do monopólio da ar.
na nuclear, advogavam ar.
íorosamente a política de
pressão, a chantagem atómi.
ta norte-americana, "como
meio para «impedir a proli-
[oraçfto do comunismo no
mundo». Não bradavam
quando as bombas explodiam•em Biquíni, como nâo cho.
raram antes quando dois pe.
tardos assassinaram cente.
nas de milhares de inermes
«¦idadãos japoneses. Até há
bem pouco tempo, quando h
trégua nuclear provocada por
uma decisão unilateral sovié.
tica de suspender as provas
atômicas era um íato, can.
taram muitas vezes, repetiu.
do como papagaios o que di.
ziam os porta-vozes cientí.
/icos do Pentágono, as ex.
ceiéncias das bombas nu.
cleares «limpas* que os nor.
te.amcricanog estudavam: as
bombas aue, explodindo, ma.
tariam milhões, mas não des-
truiríam propriedades nem
emanariam a radioatividade
que infestaria a atmosfera.

Luiz Gantneo
A VMOAOf Dl UM ATO

Plfctrnlemeni. .:.--..«-, d.
*.>¦¦•> o» »"*. iíi;. ¦» MiiiaUm
que compr*«!idcm perfeita,
mente a i«-«j>..it:ai.in u u- e a
ünpwrtAncla de -«-u ato, fir
mais do que ninguém, com.
i>i« >->;-i.-ii> . ..ni., preocupa o»
povu* do mundo . >¦*.*.• »>•.-.>. .
da neu*«>idade ae im|iedir o
pi. -.M-iíuiinrni.j da curtida
armamenlisia. o rrinicio (ias
provas nuclear?» e ot peri.
*¦¦•> qua a nova situado
acarreta para a hunuml.
dado toda. Entretanto, por
paradoxal qua po*M pan • >-i.
eatá praclsamenie no forta.
lerinwnio do poderio defen.
•Ivo da URSS - quo é o ob.
jetivo visado com aa presen.
Im provas nucleares — a
principal garantia para bar-
rar oa Internos agressivos
manlfeatadoa pelo ar. Kenne.
dy o pelo* nazistas alemã»

Sue 
hoje dominam o govéi no

e Bona.

A gravidade da aluai ai.
tuaç&o internacional e a po.
ilu. a e»bocada. e depois con.
cretizada em atos perigoso»,
pela nova administração nor.
te.americana estio no cen.
iro d» rierisfto soviélicu. O
problema alemão, cuja m>.
UiçAo vem sendo reclamaria
pela URSS desde IMS. e que
agora ela c seus aliados pre.
tendem resolvei ainda este
ano de maneira a eliminar
definitivamente o mais peri.
goso foco de guerra exis.
tente no mundo, foi a gota
de água que determinou o
recrudesclmento das amea.
ças guerreiras das potências
imperialistas.

Não é possível ignorar, pa.
ra um exame coerente da
decisão que levou <>s soviéti.
cos a reiniciar as provas nu.
cleares, os fatos que deter,
minaram o agravamento da
situação internacional e a
existência, hoje, mais do que
em qualquer outra épocn,
do perigo de uma guerra de
proporções inimagináveis.

O presidente Kennedy. o
homem que prometera du-
ranle a sua campanha elei.
toral, uma politica interna,
cional realista e de acordo
com o que muitos norte,
-americanos chamam de uma
¦.situação da equilibrio de
torças • entre os dois cam.
pos, enveredou por um cami.
nho perigoso, ás vezes muito
mais próximo da beira do
abismo do que aquele se.
guido pelo seu antecessor na
Casa Branca.

Sua primeira mensagem
ao Congresso dos Estados
Unidos, logo depojg da posse,
revela as primeiras coorde.
nadas dessa politica. Dizia
éle em 31 de janeiro: «Em
primeiro lugar devemos for.
talecer nossos meios milita.
res... Assim, instrui o se.
cretário da Defesa para que
reconsidere toda a nossa es-
tratégia de defesa... a adc.
quabilldade. MODKRNIZA.
ÇAO E MOBILIDADE DE
NOSSOS SISTEMAS DE
ARMAS NUCLEARES c
convencionais à luz dos pe.
rigos atuais e futuros».

ÚLTIMOS LANÇAMENTOS DA
EDITORIAL VITÓRIA
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Obras Escolhidas 1» vol./2*> edição . .. 400,00

L Ê N I N

O Estado e a Revolução/2» edição .. . 250,00

LÊNIN

A aliança operário-camponesa  600,00
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Já saiu
GAGÁRIN
o homem soviético no Cosmos

Documentário com farto material fotográfico sobre
o primeiro vôo do homem ao espaço cósmico. Neste
livro está impressa uma saudação de Gagárin, de
próprio punho, por ocasião de sua recente visita ao
Brasil.

Preço: CrS 100,00

Um lançamento da Editorial Vitória Limitada
À venda nas livrarias
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..'«--.. Stlü I! •> - .,'.•:.: 8«»n.
luava também a MMttMado
tle .in¦ .*íí.i.*-..i .... - Mtom.
•- . ... .-Vi.... ..,., _,..;.,.,. m:.¦:¦-..«......, u Uuia aérea,
no ytuennu d» >ubmatíuo»r«i..i|....!.-. .. si-, foguetes

Pular!*, e no piograms de
fygueie*.

Kii>ai4>ti d*u*tU dl**», a
..i.-iv........ im |., ., , ,,,.,,

a «ai», eom a maior -..-.(.
««te/, a ..,-!.-..... ...Mi.,
Cuba. faio *»te que *A nâo
levou a um aitravaineiilu
I .-I .,*.¦' ¦ -ill... .i., -,*-, ,...,„ jn.
lernadonal em virtude de <•
j* •¦!:,, cubano irr esmaga,
dn rapidamente •-. ape+w.
re* e de alguma* rabrom
meno* quente* doa l-.-u.i-..
Unidos leretn Impedido o
pro**cj*ulm.mo .!., açtfo eom
uma Inlervenoio madço dai
fArcas noru*.americana .

Oa pia noa belli>. ..- e
agreMivoa dirigido» direi»,
mente contra a Unlâo Sovié.
Ura vieram à tona rom a
reabertura do problema ale.
mao. Depoix dá conf«*réficia
de Viena enire Kruachlov e
Kennedy. da qual o mundo
euperou mu lio. o* ioviéti<,,»
encareceram aot norte.ame.
rlcinos a ..-..••.•.!.«ul.* de re.
eulamontar o problema ale.
ni....- -ii -.-ru .m a antiiiaiura
de um Tratado de Par com
»s dou Estado* aiemiei e a
»'.luç*o do problema rtr> Ber.
lim Ocidental com a sua
iransformacAo em (idade li.
vre. neutralizada e detmilita.
rizada.

As respostas às numerosas
solicitações soviéticas dernm
o tom íi.-is intenções norte.
.americanas. Ao palavrótloagressivo de iniM«*r Kenne.
dy e seus sócios de além.
-mar. os Adcnnuer. Strauss
e > ..mpanliia. se sucederam
as ameaças bélicas reais e
as provocações. Utilizando
todos os meios de informa,
ções e dlvuigaçíio. o governo
n o r I e.ainerirano instaurou
no* Estados Unidos um ver.
dadeiro clima de preparação
de guerra. Discursos infla,
madoe .* ameaças foram e
sâu pronunciados às conte,
tias por homens que se di.
/em responsáveis. Verificou,
•se, coiaa jamais ocorrida
nos Estados Unidos cm tem.
pos de paz, uma considera,
vel mobilização de homens
para a guerra. Soldados fo.
ram convocador tropas des.
locadas para a Europa, equi-
pamentos pesados levados à
Alemanha. Ao mesmo tem.
po. na Inglaterra, o Rovòr.
no. sujeitando.se às pressõesexternas, adotou medidas
que descontentaram »o pró.
prio povo inglês. Tropas quedeveriam ser retiradas da
Alemanha, agora, foram lá
mantidas e outras enviadas.
Na Franca, onde um fas.
Wsta fantasiado de NapoleAo
vê na aliança oom a Alem.
nha revanchista uma espe.
rança de domínio sobre a
Europa, o governo ordenou a
retirada de tropas da Argé.
lia (fnto inédito) para re/or.
çar os contingentes france.
sés na Alemanha.

Berlim, um foco perigoso
de tensão na atual crise,
foi transformada em forta.
leza e centro de pro.
vocações contra o governo
da Alemanha Democrática,

?* ?* ?*
..- +<¦ *. * < An _«. -_

,"m*ê ': "W"$ "#~l
»

T«»-t-. *«•<»* filio*, ..!:..!--
a uma ¦¦ ¦• •¦>• .- ..*.... ...i...i
i•-..-:...:... I.-H.. {.«?!«» ,'...!.:¦-.. i. m . . .i.- ,.;.....• nor.
Ir..nii.-|,, .!..,. i. -.J-tif JS....1 -
•!<-|..j. j."i <•>«..->• de ai.-íi.i.
/«(do aua iji.-. ri..1.1.-U1....-
'¦ -I-. a UllfàO S..1ÍÜ. ¦:..
,'*:¦:...o. levar a» auloilda.
de» da il:-» à i.-u;.. i m me.•¦!-« que '.¦•.¦• i..o. j.j:.. pre.venir qualqucT Jk*i.. ¦ .-•. con.
ua •• |..*i- i luj .. que se

.-.ii...... e »^ miíí. . Deu.
tro dè%*e .(!.. íi.. atual. >. *
rumpleineiita a |iermam'ine¦>-i.'..«-.. cootn a i )'•.'¦> que

••!!*. I|l*ir(ll (M \A(>» >l-'-
avlõen do tromandu l^u. t.
.•>-•, do Ar naü piuxlmidadei.do território aovlélico, a Io.
eall/açfio de %uhmariruw alA.
mima. doiailoa de íogueiet
Polaria* eom okIvbm nlómi.

caa. naa pn>xlmidndea daa
contas da UKSS e a Inaiali..
•¦•"i de Inm. de foguete* na
Alemanha Ocidental, nào
teaiava nuirn allernailva ao
govímo soviético.

DUAS KXITICAS

O ir.uml.i a*»li.te. deade os
primeiros anoa que ae aegui.
ram ao término da Segunda
Uuerra Mundial, o embate
entre «lua* politica*. no cena.

rio Internacional: a politica de
par. r coexistência pacifica,ilefendidn iiitrniisigentcmcn.
ie pela Unlào Sm-iéilca e pe.
los demais palaes do campo
socialiau, que conta com o
apoio da Imensa maioria doe
povos do mundo; e a pollti.ca imperialista da guerra
para a dominação e a aub.
mlssAo de toda a humanida.
de, defendida pelo governonorte-americano e pelos aeua
aliados ocidentais, dentre os
quais se destacam os dirigen.
tes da Alemanha Ocidental,
representantes dos Interesses
econômicos e políticos quefinanciaram e fomentaram a
aventura hillerista.

0$ atos de ambos os cam.
pos definem períeitamenM;os objetivos de cada poMtka.A Unlào Soviética, deade o
primeira momento, kitou pe.ia paz e pelo desarmamento,
efetivamente. Suas interven.
ções no campo da políticainternacional foram todas
neste sentido e, em muitos
casos, contribuíram decisi.
vãmente para eliminar peri.
gosos focos de guerra (Co.
rela, Indochina e Laus) cria.
dos pelos imperialistas. A
URSS em 1938, após reitera,
dos apelos, decidiu unilate.
ralmente suspender aa expe.
rièncias atômicas (e o fez
num periodo em que prática,mente estava em desvanta.
gem em relaçáo aos Estados '
Unidos, pois havia realizado
poucas experiências nuclea.
res. enquanto estes já ha.
viam ultrapassado o número
de 170) e depois lutou para
que se reaHra.-seni conver.
saçôes tendo em vista a sus.
pensão definitiva desses ex-
perlmentos. O mundo conhe.
ce as marchas e contramar.
chás das negociações. Du.
rante quatro anos reuniram,
-se os representantes das
potências do chamado Clube
Atômico (URSS, EUA e In.
glaterral em Genebra. Essas
reuniões nào levaram a nada.
Durante quatro anos as po.
téncias imperialistas, pelos
seus representantes em O.
nebra, tentaram enganar o

mundo »él»re a* »ua< preien.'õ-** de um arôrrtii iie«w lei.
terai,

Por qui* nfto »e i<m<«*gtilu
«'in líenebra um ai-Ardo **.
bu* a «-»• i«-ii-r>.. <i,» |,n.\....
nudesns? A» ceolenai th»
« MÕe» da - :¦. r. ¦.. revê.
lotam i.:!..'..-...: •. uu doa*
|i»Uih'S». o» *iiviétli,v» defen.
ili.un um ili*«jrmaineiitu rou.
tiolaito. Ou ocIdeiiiaU... um
'.iiuamciiio ttiiiiroluito. E
nSo S0 .:...-¦ que i--¦¦ • «pio.
(Miganda i-omiiiiitia:- o pio.
pilo KUeiiliimiT. talando nn
«>Nts em l!»W como pu*»l.
dente do» l.*i- • ¦¦ t >:i.i-.-
declarou rom •'-. u* leiiaH
que o aeu pai» j -1 — «-.«
mn monto »ôhn» o controle
dns nrmiimentn» <• nào o
controle do de»armamento.

Al.*m du mal», no terreno
da pi.litlc.i iiuch>ar, a verda.
de -• qtH* ii» !»•!.:.. :,i- ... i.
(icniiii*. -. .;uns .r* ji.iii; aa
provas ntômlca». O» que lio.
je * luinciiiíim o reinicio das
provas atômiras nu mundo-,
:.: ;:*-iu Ignorar qm* o govér.
no ocidental e rrtxtftu do ge.
neral de Gaulle realizou di.
versa» experiências nuclea.
ns em teiTitôrio africano,-.•in que os Kttado» 1,'nldos r
a Inglaterra nada fizessem
para Impedir í*«ko. Pelo con.
Irário, quando a URSS. em
Genebra, protestou conira
ésse talo os leprcsentanies
Ingleses e norte-americano»
se limitaram a levantar os
ombros e dteer que... A
Frangs nAo |>ertencla ao
Clube Atômico e, por isso
mesmo, tinha o direito de
fazer o que bem entendesse.
Utilizavam assim a eituaçào
francesa para levar vanta.
gem nas pesquisas nesse cam.
po. Outro fato que deve ser
ressaltado em relaçào à po.
litlcu atômica dos Estados
Unidos é que, durante lodo»
è.stw anos. os técnicos nor.
le.americanos vêm iraba.
Ihando no aperfefçoanienlo
«io que chamam a --bomba
limpa» e nos preparativos
para a realização de provas
subterrâneas, como o pru.
vam as explosões que estJW)
realizando agora.

A poiitka ockleiiial oa
questão nuclear, como se vê,
portanto, não tem passado
de tentativa de chantagear
os povos sobre as suas in.
tcnçôes pacificas.

O mesmo ocorre no terre.
no do desarmamento visto
cm seu conjunto. Neste as.
peclo, aliás, a posição ocl.
dpntal é ainda mais indeíen.
sàvel. O primeiro-ministro
Kruschiov, falando na me-
morável assembléia da ONU
de setembro do 1953 apresen.
tou ao mundo um plano dè.
talhado sobre o desarma,
mento geral o completo, pia.
no que corresponde ao sen.
tido da política dos paises do
campo socialista e que aten.
de aos anseios de paz de
toda a humanidade. Dois
anos se passaram e os nor.
te.americanos, durante iodo
ésse tempo, apenas se linii.
taram a rejeitar o plano da
União Soviética. A única coi-
sa que dizem, porque outra
náo podem, é que a propôs,
ta de Kruschiov nâo passa
de .propaganda comunistas
Não opuseram razões lógi.
cas para rejeitá-lo, nem ao
menos tiveram condições de
apresentar um substitutivo.
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J0/.0 GOULART A GUANABARA

COHVITI

Aa enttdaoe», abaixo -_...¦•¦ eunvulaiii o» tinballi*dufe«, em r_u,.ui.tr. e*í^ "^í0^rí*.*.. •1*'.Í2.1* P"'* w««P«»««»,i» «» fltritada do pmMMU d» Hrpubltea, dr.JOÃO (.ui I AHI au lutado da OtttnftMra. na ptwxima MMA^Mn, dia 32. &i II»»mí, no Aeroporto Manto» Ouiiwni
Rio de Janeiro, EO, II de üetnnbro de IMI.

it i..-,ir.|,(„k.i NarteMl o •
l.»u.in»a-.i.» .m |(.,u.r.«> .j*

i • i ¦ • •¦ •> . ii ¦ .
91 • i, .i .- i' i ... . fe, H(a,•II.
.Il r<iltu,\è.l.«.<ilil-.» »;»,( .«i.im.
IMIM•»» l'l«*« >-.. • -¦ ..--. I .- i-
I»».
Ai Valia it...n...« tf... K»ta*...... imuxusii..
i.il...... KmMhwI ** üMinlan.
Ir* 4» l,..»I.M> 7r.|ll.u"l t «ISO ¦¦,..-. O». ».|tl,|.|
rei !¦.'• ¦ ¦
¦•I K.tfr.«ei.., ,\«itui,«| .1.» f,m.I>jlltu4>.it. Ma.lllm.» v . liitial»*o I..I.I.I-. .*,.,... «i eu» i'.. .
i um i.u
|.i| ».-,.¦ ...iwial 4t* ('•*..il.. «utamaaoi úr v-i.-u.
'I' l'.-lii\i»lii.í
il. »Vili*t«vS)i N*.i<m»i d.» i:*uvadort*.
• -'. »''*l*' -• »•• •..,.--.. ¦¦ ¦» Kr|.
rnvtariõs,
iai »-. ,i, .... ¦ ?..... .i . Tm-
i.jiiKi.lmr» ma* lnilU>UM« (_>».
fira*.
lli .,.•-.-.-...¦. NnriiuiMl il»« Ti».
... < ..i ... nu ..¦¦».'. Arm»*
lanador
l".. t..i.i ....... vj. ... -i- . Tia*
i. > ¦ .d- <•. ¦ »• ii.-i ¦•'• .. I rtw*
Im*.
:¦¦¦ I.-i ...A» Nmiío.isI do» Jnr-

.- ...i». i- li».i.mau.
171 #•'• ¦!¦ - ...*>. :.«..-• ..I au* Ti*.
lMlliad.nr> •... 11-.|. • . Tri**
SiAllrm» c i!aiii-.(.. .-...*. .
.- ¦ K« i. ¦¦•»" .*.»•-. .1- T<»>
i...i!i..i|..i. . 1'ftl i . ri. I rllall.x
:¦•• l.-.ii :..•,.•¦• :...¦'. d.n. T(»>
ii...|-.ai|i...» rm i;m|.i •'¦«<- I-
i.Cil.li •»
.*>" A.t.i...-.,, úu. -,.-. ...loira
•U I r. C. il» I.;..-
211 A««<--iav»- il"* K»r\iiluir» nu
Mir.ulí.i.. .1" TisImIIhi. .¦!..*
1(1» r .'• -inrii lli IA_TH'|
TJt A*vm :a. .'¦•. dOI 1!..!..'¦ . d'i
x n .... 1'ul.llrn r Aul*rqui.*«».
3» t'iil».i U*>« Srrvulmt** .Muni-
rtpal» .
VI. ' l.lu» ilftl<>|M>llt»ll» .I"* r •
IU'|U.'.I. •
-."*.. y. .1- .... a- Ini. ir. i-.l .... du*
Tratialhailuir» cm l>i..n...-. i-
mento» dr Knalno.-.'•l> K. .1....¦_.'... .1 - II...... »...¦• ,||.»
Katndcu. <la Cuannbars .- do n*
plrllo Santo.
27) Krdrrkcio do* Trnl.alluido-
rr* nu Indústrias Mrtalúrslctt»
M. e dr M. K. do* Kitados do
Rio r Guanabara.
28) K.-drraçSo d". Trabalhado-
ir, na Indústria «Ir KlacSo e
T«*col»»rm d..« E«tado« do Itlo t
da Cunnahara.
2H) Krdrracio do* T1..I1.1I11...10-
rr* na Industria di- AHmrnla-
vfio do F.»ladn d» Itl" dr Ja-
nelro.:*n Pcdtraçfto «lo» Trsbiiinad..-
rr* nas InduMila* «I*- VrsluSim
rto* Bltãdog «Ia Cuanabara ¦ <f>
iti.i d.. Janeiro.
31) .siii.ii.Hii. Nacional dot Ac*
rovlárlot.
32) Slndlralo Narlonal do* Amo-
nantas.
.13) Sindicato Nu.1011.il do* Ko-
gul*ta* da Mui Intui Merciuit.
M) Sindicato Naekmal do» Tal-
Mio*, ("ullnárlo*i r Panlflcndo-
ira da Marinha Merrantr.
Xn Sindicato Nadonal de Contra
Mrstrrt t Marlnhrtro* da Man-
nha Mercante.
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Um perigo permanente para a paz mun-

diai representam os aviões do Comando
Estratégico do Ar, que voam constantemen-
te nas proximidades do território soviético

•u
equipados com bombas "A". Estes, estão se-
diados numa base norte-americana na
Alem nha Ocidental, "prontos para entra-
rem em ação" segundo os bcllclstas.

A atitude dos Kfctado* Uni.
dos e das demais potências
ocidentais diante do plano d**
paz e de desarmamento da
União Soviética revela o
grau profundo da orientação
belirista perigosa que doml-
na suas ações 110 campo in.
ternacional. Negam.se a nc.
goclar e enveredam pelo ca.,
minlio da provocação e da
ameaça.

Tentaram mun t a r uma
verdadeira chantagem em re-
lação ao problema alemão
para encobrir seus desígnios
de guerra. Em vez de dis.
cutir numa mes» de conte,
rencia com a URSS e os de.
mais paises a questão da re.
gulamentaçfto do problema
alemão, uiili/.am-se dôle pa-
ra íazer recrudescer o peri.
go de guerra. Gritam histe.
ricamente e brandem as es.
padas (hoje süo bombas atò-
mlcas) como se isso atemo-
rizasse os povos que lém
consciência da necessidade
de eliminar definitivamente o
íoco do guerra que constitui
a Alemanha Ocidental rear.
mada e em plena preparação
psicológica e material para
a guerra contra ns paises do
Leste europeu.

A URSS reiniciou as pro.
vas atômicas. O fato eslá ai
e não precisa ser justificado
com palavras ou pretextos
hipócritas. _•_' uma realidade
derivada da atual situação
internacional, dos perigos
que ela apresenta e que a
União Soviética e o.s demais
paises socialistas procuram
conter e eliminai-, servindo
á causa cia pa/. A af|io'da
URSS eslá escrita ua histó.
ria destes anos tormentosos
que a humanidade- vive.
Ação, e não palavras, em de.
íesa da paz e da coexistência
pacifica, da colaboração pn.
tre o.s paises o povos, nâo
importa qual seja o seu ro.
gime social 011 político.

As provas reiniciadas re.
velam também — e is.so é
preciso que se diga — que
a correlação de forças no
inundo mudou. Cada expio,
são que hoje se verifica no
território soviético constitui
uma advertência aos loucos
que planejam lançar o mon.
do no abismo de um confliv
to de terríveis proporções.

Aqueles que pensam sei*
possível ficar livres dos efei.
tos de uma nova guerra es.
tão iludidos. P.ls por que 6
necessário hoje, mais do
que nunca, reforçar a luta
em defesa da paz.

A decisão do governo so.
viético. que num primeiro
momento poderá provocar
certas dúvidas em alguns
círculos, foi tomada justa.
mente com o objetivo de pre.
venlr o perigo de guerra que
se acentua. O reforçamento
do poderio da União Sumi-.
tica representa na atual si-
tuação internacional a mais

segura Carreira p.u-a impedir
ns ImperiaJislo-j ocidentais
de deflagrar ume nova guer.
ra. Agindo assim, e perma.
necendo coerente com oa
princípios de política inter.
ternacional quo defendeu e

defende, n URSS e os de.
ni.iis paiãea 'io campo sócia,
lista contribuem para for.
talecer mais a luta de todos
os povos do mundo pela paz
p pela amizade entre o» po-
V 08.
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engenheiros, especialmente,
criaram .serviços especiais
prontos a atender lniedia-
lamente a qualquer solici-
taçào. Na sede da Assem-
bléia Legislativa foi orna-
nizado o primeiro Posto de
Saúde na capital paranacn-
se. Também é digna de.des-
taque a decisão do prefeito
Hatista Rosas, de Ponta
Grossa, que atuando de CO-
muni acordo com os diri-
gentes populares do movi-
mento de resistência na ei-
dade, facilitou a organiza-
cão de uma junta de alis-
lamento de voluntários e
promoveu a criação, du-
rante a crise, de serviços cs-
peciais tais como a criação
de comissões de Abasteci-
mento e Preço.-, è Combus-
tiveiS.

ESTUDANTES E O.
TRABAIHADORE-

Fator determinante üa
mobilização popular durán-
le a crise foi a atuação dos
estudantes e trabalhadores.
Através da Aliança Opera-
rio-Estudantll constituída
em Curitiba, que depois se
ramificou por iodo o Esia-
do, dirigiram :i organização
dos comitês de resistência,
orientaram a ação do povo
c esclareceram sobre os ob-
jetiyos da luta.

Os estudantes deflagra-
ram a greve geral, que foi
respeitada em todo o Es-
tado, maciçamente, e se lan-
çaram ativamente á tarefa
de organizar comitês e pos-.tos de voluntariado.

Os trabalhadores, através
de pronunciamentos firmes
c de unia ação ativa de es-
clarecimento e orientação,
deixando claros os objetivos
democráticos e nacionalistas
gerais da luta que o povo
travava, contribuíram va-
llosamente para despertar
entre o povo o sentimento
de defesa dos seus mais le-
gitlmos interesses.

AS AUTORIDADE5
E O EXÉRCITO

Posição coerente, de acõr-
do com a exigência do po-vo paranaense, tomou o go-\crnador Ney Braga. Éle,
que no primeiro momento
se manifestava apenas pe-Io retorno do sr. Quadros à
Presidência, colocou-se cm
seguida contra u golpe c

pela posse do sr. João Gou-
lart. Vacilou em tomar essa
posição, iiu-H a pressão do
povo o a exigência de um
seu pronunciamento em fa-
voor da legalidade, levaram-
-no a se colocar ao lado de
todas as forças que, no Bi a-
sii, iu..v.. in c • t os mi-
li tares e civis golpistas.

As Porcas Arm rias, atra-
vés da decisão do comao-
do da V Região Militar,
também tomaram Imcdla-
in.:-.* umi .o,:e.'o decidi-
dn n 'ló i *¦"''. ii C iiVstl-
tiilçáo. A atitude do III
Exercito fcl recebida pe.a
população paranaense com
iriiiioes 1 ui .. . çces cie
júbilo, e foram numerosas
ns manifestações cie confra-
ternização entre o povo e
os soldados, Durante os dias
da crise, quando contingen-
tes ele tropas se desloca-
ram para a.s fronteiras com
São Paulo, a.s organizações
p o p 111 a r e .. da resiste icla
constituíram diversos giu-
pos de assisíénciu às Lropns,
Esses grupos Integrados poi
estudantes, operários, artls-
Ias c representantes de ins-
tiluiçóes realizaram diver-
sas visitas 8 linha de fren-
le levando mantínicnto.s c
cigarros para serem dislri-
buídos entre os soldados. O.s
artistas- que participaram
dessas caravanas fizeram
diversos espetáculos para a
tropa.
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CAMPANHA NACIONAL
PELA REFORMA AGRÁRIA

Mal« de dtuu mil pessoa*. Muram o Auill.
à Conferem i.i ti» deputado Francisco Ju.

tórlo da AHI ¦• o «ttgi.Ao para ¦¦•¦ iMlrvm
li.lo •¦.!¦I.- ag !..(• >•. i -<:iii¦¦¦<•>..•

A grande a*<embleia po-
pular rralirada :au !.íi«
oa «f mana pauada na Aa-
«ociacão Uratilrira de Im-
ii ri-!-, pe)* rrfoima agra-
ria. foi a melhor drmont-
tração dc quanto as rna*»
sa» trabalhadora* <•...... vi.
vrndo o* problema* funda-¦..*,_- do pau Nào «o vi-
vrndo. como exigindo que<:.. -.r..,.;¦. Miiuctonados ur-
arntemrntc de acordo com
m ü.tr:.-¦.- norionala o
de lodo o povo

Marcado o Inicio da con-
fcréncla do deputado e li-
der camponês Francisco

A Aliança Operário-Estudantil Comandou
a Batalha Ia Legalidade em Fortaleza

Reportagem de Annibal Bonavides
correspondente de NR no Ceará

Troa passeatas ImprcsMu-
nantes no centro da cidadr.
manifestações dc protestofeitas por todas as formu*
contra a ameaça de dltudu-
ra, instalação dc "território
livre do Ceará" e da "casa
da resistência democrática",
lançamento de uma emlsso-
ro clandestina em defesa da
legalidade, memoriais, te-
legramas, distribuição dc
manifestos c volantes, as-
scmblélas sindicais e estu-
dantls, — foi com estas ar-
mas de grande potência pu-
triótlca c democrática que o
povo cearense lutou firme-
mente nos dias da crise poli-
tica que abalou o pais.

Foram assim reafirmadas
M tradições do Ceará. Tra-
dlçóes de luta pela causa da
liberdade c da Independeu-
cia nacional. Tradições dc
heroísmo que os fatos dc
nossa Historia registram.

Desta vez, a Aliança Opc-
rárto-Estudantil dc Fortalc-
za reviveu, magnificamenee.
com o apoio geral das mas-
aas populares, as páginas es-
critas pelos lutadores do
passado, na capital cearen-
se, no Vale do Cariri e em
outras regiões do Estado,
nas lutas civicas e nas ba-
talhas militares sustentadas
pela Confederação do Equa-
dor, pela Independência, pe-Ia Abolição e pela Repúbli-
ca. A Aliança Operário-Es-
tudantil foi a viga mestra da
resistência do povo cea-
rense contra o golpe fascls-
ta que se pretendeu consu-
mar. De nada valeram as in-
vestidas furiosas dos inlmi-
gos da democracia, com seu
aparato bélico e sua cam-
panha de provocações e In-
timidações. Defendendo uma
causa justa, a Aliança Ope-
rário-Estudantil de Fortale-
za impôs-se decididamente
diante dos agentes da rea-
ção e do imperialismo ian-
que, levando-os à impotén-
cia e ao desespero.

«TERRITÓRIO LIVRE
DO CEARA»

Quando, na tarde de sex-
ta-felra, 25 de agosto, as
emissoras de todo o Brasil
lançavam ao ar a surpreen-
dente noticia da renúncia dc
sr. Jânio Quadros, ao mes-
mo tempo em que fontes nfi -
ciais suspeitas levantavam
uma dúvida sôbrc a posse
do vice-presidente João
Goulart, logo se viu, em Por-
taleza, que centenas de es-
tudantes procuravam o C.u-
be do Estudante Universitá-
rio (CEU) e os operários se
dirigiam às sedes de seus
sindicatos. A noite desse
mesmo dia, mais de mil es-
tudantes do Colégio Esta-
dual do Ceará desceram em
gigantesca passeata rumo ao
centro da cidade, cantando
hinos patrióticos c rcallzati-
do comícios relâmpagos, cm
defeza da Constituição c
contra o golpe militar-ías-
clsta.

Mas no dia seguinte, as
sedes de todos os sindicatos
de Fortaleza foram ocupa-
.das por forças militares,
num clamoroso atentado à
liberdade sindical e aos di-
reítos democráticos do povo.

Entretanto, a reação, que
se precipitara tão infrene
contra as organizações da
classe operária, nâo tivera
ainda o topete de ocupar o
CEU, onde funciona o Res-
taurante Universitário.

E foi para o CEU que açor-
reram os estudantes (uni-
versitários e secundaristas).
Imediatame nte constitui-
ram-se em assembléia per-
manente, formaram o Co-
mando Central da Legalida-
cie, lançaram prociamações
n i povo. e convidaram to-
dos os sindicatos operários
cia capital a se reunirem na
Casa da Resistência Demo-
pratica-, também chamada
cirj "Território Livre do Cea-
ia".

Faixas foram colocadas na
fachada do edifício, que dá
para a mais movimentada
artéria central de Fortale-
2a :. A'.•'¦¦ 'da Visconde de
C líiipi. d i nriificn, Podero-

su serviço de alto-falantes,

com tu suas bocas voltadas
para u avenida, irradiava
músicas marciais e vibrantes
chamamentos a luta rm dc-
fvsa da Legalidade democra-
tico. Fora do edifício, pique-
lei volantes distribuíam
constantemente manifestos
c boletins conclamando as
massas á resistência. Todos
os carros — automóveis, JI-
pes. caminhões, ônibus —
eram convidados a parar um
minuto, a fim dc que seus
ocupantes, pudessem ouvir
um pouco dc musica c as
palavras dc ordem saídas do'•território Livre do Ceara".
E eram centenas c centenas
de veículos que trafegavam
cm frente ao CEU no decor-
rer dc uma hora.

E foi assim, ao calor dessa
grandiosa batalha cívica,
que se fortaleceu c se con-
solidou, a Aliança Operário-
-Estudantil, pacto de luta
e de honra firmado ha
mais de quatro anos. en-
tre os sindicatos dos traba-
lhadores dc Forteleza e as
entidades estudantis. Êssc
pacto nn .ti por ocasião da
memorável luta contra a
carestia de vida e o au-
mento das passagens de óni-
bus, quando estudantes c
operários ganharam as ruas
da capital cearense, ergue-
ram barricadas c impediram
o tráfego até que as auto-
ridades barrassem as pre-
tensões altlstas dos em pre-
sários dc transportes coleti-
vos.
A SEGUNDA PASSEATA

Eram 22 horas dc um dos
doze dias que abalaram o
Brasil.

De repente, colossal mole
humana, saindo precipitada-
mente dos amplos salões do
CEU. ganhou a Avenida Vis-
conde de Cauipe.

Imediatamente, como se
obedecessem a uma palavra
mágica, a massa se dispôs
em forma compacta, de bra-
ços dados, em colunas dc
vinte a trinta pessoas. E de
peito aberto, e olhar infla-
mado de amor à liberdade,
os rostos voluntariosos e
uma decisão Inabalável em
todo o seu aspecto, aqueles
milhares dc estudantes
avançaram firmemente ru-
mo ao coração de Fortale-
za, que ã a Praça do Ferrei-
ra.

As janelas das residências
íoram se abrindo de par em
par. Homens c mulheres as-
somavam para ver e aplau-
dir a maciça formação de
patriotas que ia passando
com a bandeira da liberdade
desfraldada.

Nas proximidades da Pra-
ça do Ferreira, maltas poli-
ciais tentaram barrar o pas-
so cia passeata. Mas foi em
vão.

A passeata prosseguiu, as-
sinalando um dos mais be-
los e emocionantes espeta-
culos de patriotismo de que
há noticia na historia do
Ceará.
MORTEIROS,
METRALHADORAS
E BAIONETAS CONTRA
O CEU...

No dia 30, jornais c emís-
soras do Fortaleza anun-
ciaram, para a tarde, a rea-
lização de nova e gigantesca
passeata, promovida pela
Aliança Operário-Estudantil
p com a participação de to-
do o povo.

i3m resposta, o comando
da 10.a Região Militar de-
clarou proibida a manifes-
tação.

Por sua vez, o Comando
Central da Legalidade (cs-
tudantes e operários) reafir-
mou sua decisão de promo-
ver a passeata, a qualquer
preço.

Na hora aprazada. o CEU
estava repleto de milhares
de universitários, secunda-
listas e rabnlhadorcs cie tò-
das as categorias profisslo-
nais cie Fortaleza.

Mas do lado de fora do
CEU, acampara um verda-
tlciro inferno bélico. Tóda.s
as guárnições militares so-
diárias cm F ••¦••>'•• -i, ali se
postavam, cum o grosso cie

suas tropas, empunhando
morteiros, metralhadoras e
balonetas. Nunca se vira a
cidade transformada em ta-
manha praea de guerra, O
CKU foi totnlmrntp cerca-
do pelo inferno. Km dado
momento, todo o trafego fò-
ra impedido nas imediações
. todas as •¦;.>• de acesso es-
tavum tomadas por tropas
militares. A ordem era re-
prltnir violentamente a pas-tenta.

Pura evitar um banho dr
sangue, a manifestação foi
suspensa. Mas toda Fortalc-
za e o Ceará Inteiro acom-
panharam esse grande mo-
mento que foi sem dúvida
um dos mais altos da rests-
tência democrática, nos dias
da crise política que sacu-
diu o pais. de norte a sul.

Mesmo sendo Impedida,
pela força bruta, de empu-
nhar livremente as suas
bandeiras nacionalistas e
democráticas, na praça, que
( do povo. como disse Cas-
tro Alves, os operários e cs-
tudantes oarenses fizeram
a maior demonstração de
sua gloriosa campanha, pela
profunda repercussão alcan-
cada pelo acontecimento.

PRISÕES DE LIDERES
SINDICAIS

Houve numerosas prisõesde lideres sindicais em For-
taleza, nos dias da crise po-lítlca. Prisões efetuadas pe-lo comando da guarnição fe-
deral e contando com a co-
nlvéncla e o beneplácito do
governador Parslfal Barro-
so.

Essas prisões iam sendo
relaxadas ante a pressão c
os protestos dos sindicatos
e de outras organizações cs-
tudantis e populares.

Três delas, porém, se re-
vestiram de maior grávida-de, caracterizando nítida-
mente a onda de terror quese ia implatando, com a vio-
lentaçáo dos direitos e ga-
rantias constitucionais. Fo-
ram as prisões dos lideres
sindicais José de Moura Be-
leza. presidente do Sindica-
to dos Bancários, e Carlos
da Costa Jatai, presidentedo Sindicato dos Gráficos,
além do comerciado Antó-
nio Meireles.

Recolhidos à Base Aérea dc
Fortaleza, èsses lideres sin-
dicais ficaram presos inco-
municáveis durante seis
dias consecutivos, sem di-
reito a banho, lavagem de
dentes ou qualquer asseio
corporal, impedidos dc lei
jornais e tomar conheci-
mento de qualquer noticia,

Em prol da liberdade dos
dirigentes operários, levan-
tou-se imenso clamor na
capital cearense. Elementos
representativos de todas as
classes e camadas sociais fi-
zeram pronunciamentos pe-Ia liberdade de Beleza, Ja-
tai e Meireles, enquanto os
sindicatos dos Bancários,
Gráficos, Jornalistas Profis-
sionals e Associação Cearen-
se de Imprensa ficaram.em
assembléia permanente a
partir do dia 7 de setembro.

Postos afinal em liberda-
de ,os dirigentes sindicais
foram alvo de estrondosa
manifestação de desagravo,
realizada no Palácio do Co-
mércio, da qual participa-ram delegações de todos os
sindicatos, das entidades es-
tudantis e de organizações
populares e do comércio.

OUTRAS MANIFESTAÇÕES

A jornada em defesa da
Constituição e da Legali-
dade abarcou, em Fortale-
za, todos os setores politi-
cos e sociais.

Como em todo o Brasil, a
frente única legalista e de-
mocrática englobou todas as
forças atuantes na vida pú-
blica. sem exceção.

Papel saliente coube, nes-
sa luta, aos jornais "Gaze-
ta dc Noticias", "Diário do
Povo" e "O Estado", bem
como a todas as emissoras
de Fortaleza.

A Ordem dos Advogados,
Secção do Ceará, o Centro
Médico Cearense, o Clube

de Engenharia, a União Ge-
ral dos Sanítarlstas, a
União Geral dos Ferrovia-
rios. bem como outras enli-
dades representativas, Ian-

çaram vibrantes manifestos
de protesto contta n anui»-
ca golpista de Denyx. Hcck
e Moss. a serviço do Impe-
nalismo Ianque.
UMA EMISSORA
DA LEGALIDADE

Durante os dias da re-
slsténcla democrática, a
população de Fortaleza c dc
localidades clrcunvizinhas
teve a alegria dc ouvir, cm
seus receptores de radio,
além das emissócs da Cadela
da Legalidade 'Porto Ale-
gre). as Irradiações dc uma
emissora clandestina quefuncionou transmitindo no-
tidas, lendo manifestos, fa-
zendo conclamaçõcs. Essa
emissora, que se dizia or-
ganlzada .por patriotas cea-
renses, incorporou-se a Ca-
dela da Legalidade com sede
no Rio Grande do Sul. Sua
presença nos receptores de
rádio foi motivo de rcgozl-
Jo popular c teve íormidã-
vel repercussão em Fortale-
za.

NO INTERIOR DO ESTADO

Também no Interior do
Ceara houve grandes mani-
festações públicas contra a
camarilha golpista de De-
nys e de apoio decidido à
causa da legalidade. Parti-
cularmente vigorosas foram
as demonstrações havidas
nas cidades de Crato, Camo-
clm, Iguatu e Cratcús.

,<¦.._¦>¦¦ para ás 11 hora»,
uma hora anir* a» ... :r.....
do principal Milão da ahi
ja atavam ocupadas, Ao
rlirgar Judio, a amiMcii-
ria tiamhordava para a->hià.> doa elevadores c
inúmera* j><-—...x no pa*
lio ii.tr:|..r do edifício. 1....1
• l.-r UU;.. I» IH.ti. .IUO».*.
Urinaram, por i-•<•. de ou-
vir os discurso» c a leitura
dn documento lido por Ju-
lião por nâo haver serviço
de alto-falantes instalado,

A checada de Francisco
Juii.ui. romo a de Luu Cai-
I.» l'tr t. \ foi saudada en-
tutlasticamcntc. Alem do
líder camponês • do diri-
urine comunista, fizeram
parte da mesa numerotas
personalidades, cuios no-
mrs foram aclamado»: dc-
armbarnador °*»y Duarte,
desembargador 8a Filho,
generais Artur Carnaúba.
8ampson 8ampaio, Ciro
Holanda. Prestes Melo, co-
roncls Joceltm Brasil. Os-
car Bastos Luís Bayard da
ailva. Pauto Hopp. jomalls-u Apariclo Torelll. proles-sor Henrique Miranda, o
jornalista argentino Alberto
Rodrigurz _¦ o caplt&o Fer-
nando Qulroga. rcvoluclo-
intui português exilado nu
Brasil
Aaudado cm none do Cen-

tro dp Estudos e Defesa do
Petróleo e da Economia
Nacional pelo general Artur
Carnaúba. Francisco Julião
deu inicio à sua palestra ri-
ferindo-se ao movimento
das Ligas Camponesas, que
se esta transformando num
movimento de caráter na-
cional. depois de ter lança-
do suas raizes cm Pernam-
buco e começado a espa-
lhar-sc pelo Nordeste Nln-
guém mais pode ignorar
este movimento — afirmou
Jullao. Porque ninguém
mais pode ignorar a mais
sentida das reivindicações
dos milhões dc habitantes
do campo em todo o pais:
a liquidação do monopólio
da terra, a reforma agrária.

Julião mostrou o quanto
é nocivo hoje ao desenvolvi-
mento econômico nacional
n sistema de propriedade
territorial dominante, cons-
tituindo-se no mais sério
obstáculo ao nosso pleno
progresso. Mais de 80 por
cento da população do Bra-
sil, os habitantes do cam-
po, cerca de 40 milhões de
brasileiros, estão por éle
reduzidos a uma vida de

panas, mergulhado* na ml-¦¦«¦»u que n&o conhecem
nem mesmo o» favelado*,
das grandes cidade* £ nao
|x»dera haver reforma agra-
ria — aemeentou — sem a
de»iruiçio radical do Ian-
fundiu semifeudal A re-
forma agrai Ia, dlise. con-
funde-se hoje com a proprmluta pela inurpeiidt-iiria rro-
noinica do Brasil, t parteintegrante deua luta pa-trlonca
DOCUMENTO DO
CONSELHO DAS UOAS

i 1.1.•.-..» Julláo mencio-
nou cm seguida a ntiviaa-
dc que vem sendo exercida
nos últimos teiipos pelo
Conselho das Ligas Campo-
r.. -.1. formado por repre-
senuntes dos trabalhadores
rurais c por técnicos — eco-
nomutas. agrônomos e ou-
tros especialistas- O Con-¦.••iiiii elaborou rcccntcmen-
te, na base dc um acurado
rstudo da estrutura agra-
tm. um documento suscinto
mas valioso como ponto dc
partida para uma definição
programatlea pela reforma
agraria-

O documento faz uma
análise critica do projeto
de revisão agraria do go-
vento paulista do sr. Car-
valho Pinto, mostrando a
sua Inoculdadc. o seu cara-
ter demagógico, visando na
verdade enganar os lngc-
nuos. Os preços estipulados
para a aquisição da terra,
cm São Paulo, só seriam
acccssiveis aos ricos — c as
ricos não estão em causa
no problema da reforma
agrária. São os mais pobres,
o, que nao tem terra nem
dinheiro para comprá-la.
que mais necessitam da re-
forma agraria, dc uma au-
tentica reforma agrária.
Segundo o projeto da revi-
são agrária do governo Car-
valho Pinto, a questão Ja-
mais se solucionaria-

Outro trabalho de Inicia-
Uva oficial que merece cri-
tica pelo Conselho das Li-
gas Camponesas c o plano
mandado elaborar pelo go-
vernador de Pernambuco.
Além de náo favorecer
absolutamente aos que náo
tém terra e querem terra
para trabalhar, além dc
manter o regime latifun-
diário semifeudal. o plano
do sr. Cld Sampaio possl-
blllta as mais escandalosas
negociatas com terras ã

rusla do Estado Na práli»ca. »o vai favorecer amigo»
particulare» do governador,
dos homens do governo de
Pernambuco, alguns Iam-
fundiarioi em dificuldades
econômicas e que podemvender a bom preço -¦¦ • ••
terras ao Estado. Ao lavra-
dor pobre, seria mu* . .i
a aqutaiçÃo u. -i, terras
;.-•!- uma pequena gleba dr
-•.. ii.ri.nr. eustariA no mi-
nimo 400 mil cruzeiro»,
quando o homem do campo
nu Nordrste nfto pode se-
quer comprar um par dc
sapatos As despesas ultcrlo-
rea para "kgaluaçfto" do
lote de terra subiriam a 700
mil cruzeiros aproximada-
mente.

At est a outro exemplo de
projrto demagógico dr rc-
forma agrária, cujo objctl-
vo e precisamente desviar a
atençfto do problema, fln-
glr que éte está sendo solu-
rionudo. quando de fato rs-
tã sendo agravado.

Acentua o trabAlho lido e
comentado por Jullfto o fa-
to de três quartas partes da
população nordestina, porexemplo, viverem em áreas
rurais, o que constitui mo-
tlvo de extrema pressão só-
bre os recursos da terra,
única fonte de sustento c
oportunidade exclusiva dc
trabalho para um ovultn-
do contingente de 10 ml-
lhões dc pessoas. Essa pres-são é acentuada por uma
estrutura jurídica e cconó-•nica arcaica c Injusta..des-
tacando-se a circunstancia
dc que cerca de 80 por cen-
to dos lavradores trabalham
cm terras n'hclas. à mercê
dos latifundiários.

Accn'tiü o r-rcrldo do-
cumento que náo só os sem
terras sofrem os conseqüen-
cias dc semelhante redime,
como também as sofrem os
pequenos agricultores, em
vias dc prolctarlzaçâo, dado
o peso esmagador do lati-
fundio semifeudal, que tudo
açanbarca. tudo domina,
tudo controla.
PROPOSTAS CONCRETAS

Por fim, o conferencista
propôs, em nome das Ligas
Camponesas, algumas me-
didas concretas destinadas
a encaminhar a solução do
grave problema agrário que
estrangula o nosso desen-
volvimehto econômico- Es-
tas medidas Iniciais seriam:
regulamentação do arrenda-

menin <¦ da parceria. Mia*
luindu-se a expressa can-
trauç&a destes tipo» de rt*
i.v..«• i de produção * base
de prazos longo» c preçosii. .i;,..-, com po>»ibi)idaae
d<* afora*nento da» terra*;
nfabelcclmrnio de *ancà*%
.:_..).(.. _»-. eficientes, pelAtriuuiaçfto e outro» meio»,
runlra a conrcntraçâo .*»•.<••
impoluta da terra: doação.1 *¦ terras em usufruto ou
entrega de títulos de pro-
nrirdade aa roopeiativAS de
lavradores; aplicação plena•»>i homens do campo dns
direitos assegurados aot
habitantes das cidades Meia
sociais •: extinção do Inter-
mrdlario. organizando - te
centros de fornecimentos
de viveres para o homem
ao campo: reestruturação oa
lavoura canavieira: cn&cHo
das Ligas Camponesas cm•». •''.'." nacional, etc.

A assembléia da ABI. peloenorme interesse que des-
jMrtou. pela compreensão
denonstrada pelo público,suas reações prontas e In-
tellgrntes à explanação fei-
Ia por Francisco Julião. deu
Inicio a uma nova fase na
luta pela reforma agrária
no Brasil. Da agitação pas-sa-xc agora â organização e
á formulação de programa(ondlzcnlc com a cninplexl-
dade e Importância da
questão. Esta não podemais ficar afeta unicamente
aos economistas e aos go-vernos estaduais desta ou
daquela unidade isolada da
Federação. E' um problemanacional .• t-m nue ser en-

..o c resolvido como pro-blema nacional, com a nc-
cessaria urgência. O au-
mento da responsabilidade
do Congresso, com o parla-mcntartsmo. exige que se-
Jam postos ac lado o._ in-
terésses dos latifundistcs
scmifeudnis que no Parla-
mento até hoje impediram a
marcha de medidas legais
pela reforma agrária. Esta--Re aproximando uma época
rin que, se o Congresso c o
governo continuarem cri-
mlnosamcnte ausentes nesta
mirstão vital para os desti-
nos do pais, as massas cam-
Doncsas organizadas, com o
pleno apoio das populaçõesurbanas, levarão a cabo a
reforma agrária com suas
próprias mãos-

A assembléia da ABI foi
um poderoso voto a seu
favor.

Paraná: Povo Lutou em Tidas as Frentes
Para Derrotar Golpe Contra Democracia

CURITIBA, setembro iDa
Sucursal) — Milhares de
pessoas desfilaram no dia
5, pelas ruas centrais de
Curitiba, comemorando já
a vitória que fc desenhava
depois de 10 dias de crise.
Um grande caixão à frente
com a indicação "o golpis-
mo morreu", marcava o ca-
ráter da manifestação que
coroava um movimento que
mobilizou todo o povo do
Paraná, estudantes e traba-
lhadores, comerciantes, In-
dustriais e lavradores em
defesa da Constituição e da
legalidade.

À passeata se segutu um
comício durante o qual os
oradores assinalaram a im-
portância fundamental da
participação dos trabalha-
dores e estudantes parana-
énses na luta contra os gol-
pistas e anunciaram que a
vigilância em defesa da de-
mocracia e contra todos os
atos que pudessem deter o
processo de independência c
emancipação econômica do
pais continuaria, reforça-
da agora pela experiência
dos dias dramáticos em que
a liberdade esteve em pe-
rigo.

O PARANA NA BATALHA

A renúncia do presidente
Jânio Quadros, como nos
demais ponto do território
nacional, foi recebida com
estupefação no Paraná. Em
Curitiba e nas principais ci-
dades do Estado o aconte-
cimento provocou as mais
desencontradas reações e,
num primeiro momento, rc-
gistraràm-se pronunciamen-
tos e manifestações em fa-
vor do retorno do renun-
ciante ao posto que ocupa-
va. Essas demonstrações
iniciais de alguns setores aa
população paranaense, tra-
ziam em seu bojo, já, aquè-
les sentimentos que deter-
minaram, depois, o apro-
fundamento da luta em de-
fesa da legalidade e pela
posse do sr. João Goulart na
Presidência da República.
Os pronunciamentos, todos,
nessa fase, constituíam ve-
ementes denúncias contra o
grupo reacionário de milita-
res e civis que tentavam vio-
lar a Constituição e instau-
rar uma ditadura fascista
no pais.

Na noite do dia 25 dc
agosto, em Curitiba, reali-
zou-se uma grande mani-

íestaçào popular em defe-
sa da Constituição, convo-
cada pelas entidades de tra-
balhadores e estudantes que
haviam organizado a Alian-
ça Operário-Estudantil. Dai
surgiram todas as diretri-
zes para o movimento que
empolgou a todos os para-
naenses, o apelo à resistén-
cia contra o golpe e pela
posse de Jango. No dia 26,
com a situação mais clara,
os pronunciamentos e a
ação popular começaram a
se cristalizar na organiza-
ção do poderoso movimento
de resistência ao qual, dc-
pois, se juntaram o coman-
do. a oficialidade e os sol-
dados da V Região Militar.

O POVO SE ORGANIZA

Em Curitiba nasceu o mo-
viment o. Constituída a
Aliança Operário-Estudan-
til, Integrada por lôdas as
entidades estudantis para-
naenses e por 47 federa-
ções, sindicatos e associa-
ções de trabalhadores, Ian-
cada a conclámaçâo ao po-
vo para a organização dos
comitês de resistência de-
mocrática, o movimento lo-
go ganhou amplitude, pas-

| Atianca Operário-Estudantil
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sando a integrá-lo forças as
mais diversas, partidos po-
liticos, representantes de
executivos municipais,
deputados estaduais e ve-
readores de diversas cida-
des.

Na Capital, o prefeito ge-
neral Iberè de Matos se co-
locou decididamente ao lado
da legalidade e patrocinou
a organização do Comitê
Central da Resistência De-
mocrática, que se Instalou
no Paço da Liberdade, se-
de do governo municipal.

Da mesma forma que na
Capital, nas principais ci-
dades do Interior, entre as
quais Paranaguá, Londrina,
Ponta Grossa. Arapongas,
Apucarana, Roláncía, os
trabalhadores e os estudan-
tes comandaram as de-
monstrações legalistas e or-
gnnlzaram o povo para a
resistência. Em todas essas
cidades foram organizados
comitês e alianças para re-
sistir ao golpe. Em Parana-
guá, sob a direção dos es-
tivadores e portuários, foi
constituída a Frente Opera-
ria, que dirigiu toda a ba-
talha da resistência com o
apoio decisivo cios estudan-
tes e dos representantes da
Câmara de Vereadores. Em
Londrina e Ponta Grossa,
além dos estudantes e-ope-
rários, os lavradores se ins-
creveram desde os primei-
ros momentos entre os sol-
dados da legalidade, orga-
nizando comitês nas fazen-
das e vilas e participando
das manifestações realiza-
das nessas cidades. Em Lon-
driná, por exemplo, um
grande comício foi realiza-
do e dele participaram ml-
lliares de lavradores c tra-
balhadores agrícolas,

Na maioria das cidades
do interior, destacou-se pe-
Ia sua participação ativa na
organização de comitês o
legislativo municipal. Decla-

raram-se em sessão perma-
nente, emitiram pronuncia-
mentos em favor da posse
de Jango e contra os golpis-
tas e se Inscreveram como
membros atuantes dos co-
mités de resistência demo-
crática. Em cidades como
Londrina c Ponta Grossa,
por exemplo, os presidentes
das Câmaras Municipais es-
timularam a criação de or-
ganismos de resistência e se
colocaram decididamente á
frente dos mesmos.

O VOLUNTARIADO

Como no Rio Grande do
Sul e em Goiás, também no
Paraná verificou-se o movi-
mento de alistamento de
voluntários. Mais de 40.000
se inscreveram na capital e
em algumas cidades impor-
tantes nos primeiros dias da
crise. Espontâneo no Inicio,

o movimento logo passou a
ser dirigido pelos comitèa
de resistência democrática,
que inclusive entraram em
contacto com os comandos
militares tendo em vista o
aproveitamento racional
dos grupos de voluntários
que se organizavam.

Em Curitiba, o compare-
cimento de voluntários aos
numerosos postos de alista-
mento instalados na cidade
foi enorme. Só no primeiro
dia o posto central, insta-
lado na sede da Prefeitura
Municipal, inscreveu mais
de 5.000. Movimentação
idêntica verificou-se em ou-
trás cidades do Estado, prin-cipalmente no porto de Pa-
ronaguá e na cidade do
Londrina.

Ao lado da organização
do voluntariado, entidades
profissionais e outras cons-
titulram grupos especlali-
zados capazes de oferecer
assistência às autoridades
militares e civis. Médicos o

(Conclui na 7.» págln»)

Aspecto da grande iws.-eata dos trabalhadores c estudantes cearenses contra o golpe
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